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PRESTOU-SE O TITULAR DE VARGAS A UMA FARSA IGNÓBIL'MONTADA PELOS PATRÕES COM O OPJETIVO DE ENGANAR OS TRABALHADORES DA BANGU
ENTRETANTO, O GOLPE FALHOU — NOTA DA DIRETORIA,DO SINDICATO -* CAMINHA A GREVE PARA A SEGUNPA SEMANA, CADA VEZ MAIS FIRME

MEAGREV E DOS TIXTES OAMPISTAS
CAMPOS, 13 (Do Correspondente) — Prossegue a greve dos trabalhadores da Fiação e Tecelagem Campista,
que eni número de 1.000 aproximadamente, reivindicam pagamento de abono de Natal e férias. Fracassaram
as tentativas de conciliação do Delegado do Ministério do Trabalho, o qual íoi estrondosamente vaiado ao tentar
explicar razões da intransigência patronal.

Caminha para a segunda semana a greve desencadeada por 30 mil têxteis cariocas, Cada
vez mais firme o vigorosa, apesar de toda sorte de violências desencadeadas pelo governo &
patrões contra os grevistas. Além disso, os industriais mobilizaram a imprensa sadia pára
seu srcviçó. Verificando que não conseguiam abalar a firmeza dos trabalhadores, recorre»
ram os patrões a um cartucho que julgavam mais forte, mas que se revelou igualmente iuú»
til: o ministro Segadas Viana, titular da pasta do Trabahlo e advogado da Standard Oil..". ...

ACHINCALHE
AO MORTO

Quando a diretoria do Sin-
dicato esteve com o minis-
tro do Trabalho, protestan-
do contra o assassinato de
Altair Paula Rosa, disse-

ECISIVA
DO ACORDO ¦Si

no

Ròí

|è| em sessão especial, a Câmara pretende iniciara votação do Pacto Militar com os'i, L/L/, — O povo irá fiscalizar a atuação dos deputados 
'— O fascista Brochado da

iv fr •ameaça com a agressão tísica o
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

-————•—•*

AXO V Uio — Domingo, 1% du Dezembro dç. l'J~>2 at.« mi,

Ato Publico
«vio a a B H;» *rl B a\.7\Jr ü.B.1,-jL (La- Vr

Militar
A Comissão Kacicnal

Contra'o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos
fará realizar, quarta*íei-
ra próxima, dia 17, às
;¦¦.) heras, no sè'imo an-
dar da ABI (Sala do... ¦¦.-, i -.\ 0)t rnais um
grarfde ato públiec de
jepíidfo ao pacto de
guerra e colonização.

Destacadas . personali-
dades de diferentes - se-;
f-o'r-i fi-ifüçláriQS estario
presentes k importante
reunião, devendo falar
diversos oradores.

o ivwrena9um dos lideres da resistên-
cia áo acordo colonialista

lhes o homem de confiança
de Vargas:

— Isso já passou e deve
ficar de lado. Foi um sim-
pies operário que morreu.
Se fosse um lider, ainda vá
lá...

Sexta-feira à tarde, o s-
Segadas Viana recebeu em
seu gabinete o tubarão Gui-
lherme da Silveira e uma
«comissão de p.uxa-sacos
escolhidos a dedo, os mes-
mos que quando estiveram
no Sindicato, tiveram o ei-
nismo de dizer que era Ban-
gu todos ganhavam bem, e
«que sêu Silveirinha é o
melhor patrão do mundo.»
Esses alcagoetes e policiais,
travestidos em operários, fo-
ram homenageados.p*'*r Sil-
veirinha com um coquetel c
gratificações, para melhor
se prestarem a tão triste
papel.
Uma vez no Ministério do

Trabalho, comunico rara a
Segadas o plano que ha-
viam traçado, sob inspira*
ção do Sindicato das Indús-
teias Têxteis, solicitando a
colaboração do ministro.
Depois de vacilar um pou-
co, já que a farsa seria ri-
dicula em extremo, princi-
palmente contando com a J

participação de um homem
do governo, Segadas acedeu
em compactuar com o gol-
pe.

Serviu de base para a trá»
móia ¦ um acordo repudiade
unanimemente por uma as--
sembléia de mais de 10 mi!
rr—-.tetas, Sefadas é os in-»
Conclua na 8' tsãglna
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Cel, Salvador Correia do Sã
e Br::2vides

Esteve nc Palácio do Catete, acompnnhado pe|o embãixA-
dor Hershel Johnson,, sendo recebido cm audiência especial
pelo sr. Getulio Vargas, o almirante William Fechtelciy chefe
das Operações'Navais da Marinha dos Estados Unidos. Es-
teve presente, também, o almirante Eenátp Guilliobcl. Fechte-
ler. é o responsável p-^os covardes-e 'desumanos bombardeios
navais de cidades"e aldeias coreanas, nos quais têm sido' sacii-
•ficados milhares de mulheres, crianças é não combatentes.' O
objetivo, dç.sua viagem é levar a Marinha brasileira a parti-
cipar de crimes semelhantes na Coréia. No clichê, um as-
pecto.da sinistra confabulação entre Vargas e o criminoso de
guerra ianque.

Semeçain a surgir contradições en tre os pelegos — "Os do, norie"
pisam nos calos dos "do sul" — "Uma colônia não é uma nação" —
Laranjeiras confessa; "patifaria e sujeira o sindicalismo brasileiro"
~- "Estamos atrelados e j ungidos" — Falando de corda em casa de

-~-  enforcado »— Repúdio dos têxteis ——-—-

Em sessão convocada pa-
ra hoje, às 15 horas, a Cá-
mara deverá iniciar a pri-
meira votação dn Acordo
Militar com os Estados Uni-
dos. .Ontem Jã tarde a Co-
missão de Segurança Nacio-
nal deu, parecer favorável
as emendas inlerpretalivas
a~s srs. Bilac Pinto e Hélio
Cabal ao Acordo, às quais
se opõe o líder do governo.
Foi conseguida, assim, uma

! vitória parcial' da corrente
que se opõe, na Câmara, ao
pacto de guerra e escravl-
Zação.
PROTESTOS

.0 in-. Lima Figueiredo, ao
se iniciarem os trabalhos do
plenário, leu um telegrama
tios gráfiífcs 

'dos l'.'(ários
Associado.» de São Paulo,
protestando om termos ve*
ementes contra o Acordo
.Militar. Leu fámbsrn me-
mòiíâr, no mesmo sentido,
assinado por grande nume*
ro dc cidadãos, residentes
em Ponta Grossa, no Para-
ná.'

A propósito, 6' sr. Lima
Figueiredo leu ainda, um te-
legrama. publicado -nós.ma-
tutinos desta Capital, infor-
rrjando que .6- desejo da Ca-
sa Jírahíá e do .Pentágono
sustar a votação de verbas
relacionadas com Acordos
Militares a serem firmados
com os paises latino-ameri-
canos. Segundo essa noti-
cia de origem ianque, o pró-
prio governo americano, ao
que pensa o orador, mostra*
s° disposto a reestudar os
textos cios acordos bilaterais
cuja ratificação está encon-
trando crescente oposição
em vários paises do conti*
nente.

«Vamos dar tempo ao
tempo* -- conclui o sr. Ll-

;ma Figueiredo dirigindo-se
ao plenário, no sentido de
que protele a votação do
tratado, e manifestando a
esperança de que o govêt-
no dos EE.UU. desista da
ratificação do «acordo que
nos quer impingir».

NOVAS
DEMONSTRAÇÕES

Também o sr. Augusto
Meira ocupou a tribuna pa-
r.i ler um abaixo-assinado
de paraenses.contra o Açor-
do ¦ e um documento assi-
nado por escritores brasilei-
ros que aplaudem sua ati-
tilde de combate ao tratado
que os americanos.nos que-
reny impor.

Ò sr. Osvaldo Orico fala
depois. Informa que tem ré-
cebido numerosos telegramas
e mensagens contrários ao
Acordo e afirma-se satisfei-
to oom essas manifestações
populares. Acolhe o ponto
de vista há pouco externado
pelo gonqral Lima Figueiredo,
p rèféré*'se, finalmente, à. de-
claráçSp frita na véspera pa-
lo sr. Capanema, como líder
da maioria de que o. governo
não cogitava de enviar tropas
à Coréia. Para que a decla-
raço do lider se transformas-
se numa realidade — declara
o sr. Osvaldo Orico — seria
necessário qu„ nos opusesse-
mos k ratificação do Acordo
Militar.
VIOLÊNCIAS .PARA APRO-

VAR'O MOSTRÉNGO .
0 governo, co sr. Vargas,'-'

Sêni dúvida já pressionado"pèfír
los-patrões, americanos; toma»'
várias medidas para garantir,
custe o que custar, a aprova-
çò do mostnnga. Alrjumas
são inclusive, medidas de vio-
lériciá e tprrqi. Ennuanto a
polícia, procura impedir a rèa-
lização de atos públicos contra
o Acordo, a Mesa da Câmara
adotou uma disposição íaêdis-
tano ssntido de dificultar que
as comissões populares que
comparecem ao Palácio Tira-
dentes sejam recebida* pelos
deputados.

Mais ainda chega-se a tra-
mar agressões físicas aos de*
putadós que mais firmemente
combatem o Acordo. Ante-
ontem já houve uma tentati-
va de agressão contra o depu-
tado Roberto Morena pelo
Conclue na 8" página
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É o que significaria a ratificação ào Acordo Militar sem ô8 Esíaáôá1
Unidos¦— De regresso de Santos, fala-nos o cel. Sé e Benevldes, lan*
çando um apelo ao povo para que acompanhe a votação âe agêrete á@;

traição nacional na Câmara dos Depuíados
Em' Santos, na sede do

CEDPEN, o coronel Salva-
dor Corroía de Sá e Béneyi-
des peronunciou, perante nu-
merosa ajsistencia, impor-
tante palestra sobre o Açor-
do Militar Brasil-Estados
Unidos idenunciando o senti-
do profundamente antUna-
cional do infame tratado be-
licista ,cuja ratificação polo

Parlamento significaria a

completa, subordinação de
nosso país ao Imperialismo
norte-americano e, por con-
seguinte, às suas aventurai
ruerreiras.

Após a exposição daquele
ilustre oficial da, Força Aê-
rea, houve animados debates
em torno do assunto.
SE O LÍDER FALASSE

CLARO...
De regresso ao Rio, 8 co-

Mânifesiasn-se a União Nacional dos Servido-
res Civis do Brasil e o Conselho Sindical dos

trabalhadores da F.C.J.B.
Inúmeros protestos contra

a pressão que o governo está
exercendo para a aprovação
do Acordo Militar surgem de
todos os setores.

FUNCIONALISMO
A ultima reunião do Con-

selho Deliberativo da.União
Nacional dos Servidores OI vi a
do Brasil, com a presença de
delegados de vários estados,
se pronunciou contra o Acordo
Militar, ressaltando que o fun-

Realizou-se ontem, no -
•'.assino Atlâniieo, mais uma
leüriião olenária do «con-
'ressò* da ORIT. Na sala
¦lavia umas 60 pessoas, das
3uais 30 da «delegação»
orasileira. Todos os delega-
ios estavam calorosa e ré
:onhecidamente saudados
aela «COCA-COLA», que
mandou colocar à entrada
Ia sala de reuniõeá um
grande cartaz: «Coca-Cola
saúda os delegados ao II
, ongresso interamâncctno
,le Trabalhadores.»
UMA COLÔNIA NAO Ê
UMA NAÇÃO

Os «delegados dos traba-
hadòres» brasileiros, antes

o início da sessão plpná--ia, reuniram se pura «dis-
;utir assunto importante».
Tratava-se da questão da
íede da Comissão Executi-
va da ORIT. Sindulfo Pe-
queno explicou que «os do
norte» querem que a sede
seja em Porto Rico, mas —
ele meímo disse — «Porto
Rico é uma colônia ameri-
cana e não uma fiação».
Os «do norte», isto é, os ian-
quês, querem â sede em
Porto Rico porque assim
fíca a ORIT debaixo de seu
controle mais direto. Os pe-
lègos de cá querem a sede
no Brasil porque.., sim,
D0~que om voz de manda-
rém dinheiro «para fora»,
receberão dólares america-
nos, dispondo das cohtri-
buições 

" 
dos «associados*.

Que grande perspectiva pa-
ra os afilhados do Fundo
bindical!
DESABAFOS E'ONFISSÕES

Mas, parece que os pele-
?os americanos e o Depar-
amento de Estado não es
ão muito interessados em
ibrir mão da sede em Por-
o Rico. E' o que se depre-
iide pelo desabafo do sr.

Laranjeiras que a uma cer-
a altura pontificou solene-

mente: 'Somos contra o co-
liiutilsmó mas também so*
r.cis contra o imperlalls»
iie*-. E depois sem düvi-•Is sob os efeitos de sua
>riga atual oom Segadas
Viana, passou •»* "

«a patifaria e a sujeira do
sindicalismo no Brasil» —
desse «sindicalismo» de
que ele, Laranjeiras, vem
se aproveitando há cerca de
20 anos!

Houve ainda outra inter*
venção, parece que do sr,
Baeta Neves, que, comba-
iendo a idéia de Porto Rico
para sede da ORIT, se refe-
riu à «pressão im.perialis-
ta e capitalista contra o
sindicalismo-!,. Terminou
com expressões dramáticas:
«Estamos atrelados e jun-
gidns». Uma confissão c
tanto....

Foi indicada, uma comis-
Suo para tratar dessa, quês-
tão da sede. composta rle
Sindulfo, Fniza e Cid.
CORDA EM CASA DE
ENFORCADO

A sessâ.o plenária.' transcor-
reu rápida. Foi eleita a mesa.
A seguir um delegado 'uru-
guaio, que não se conforma

Conclue na 8° página

NO CONGRESSO DOS POVOS.PELA PAZ
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O povo americano pedirá contas a Eisenhower de sua promessa de acabar com a guerra na
Coréia — Falam iambem representantes da França, Alemanha/ Argentina ©Itália — Mara-

vilhoso espetáculo a "Marcha da Paz" — Presentes todos os delegados brasileiros
festação, os restantes dele-
gados brasileiros.VIENA, 13 (De Osvaldo Pe-

alva enviado cpeeial da IM-
PRENSA POPULAR) -- Dis-
cursaram na sessão plena-
ria de hoje do Congresso

hmm m Delegado
Brasileiro ao Congresso

Era presidente do Sindicato dos Tecelões de S.
Paulo e foi vitimado por uma ataque cardiaco
— Homenagens do Congresso dos Povos à sua

 memória 
VIENA, 13 (De Osvaldo

PERALVA, enviado especial
da IMPRENSA POPULAR —
Faleceu hoje pela manhã o
delegado Joaquim Teixeira,
Presidente do Sindicato dos
Texteis de São Paulo. Foi vi-
tima de um ataque cardíaco.
Embora tenha sido atendido
pelos mais eminentes médicos,
sua vida não pôde ser ser sal-
va.

Madame Isabelle Blum, Vi-
Presidente da sessão matutí-
aa, comunicou «tio usáhoíoü*

ao plenário do Congresso dos
Povos pela Paz o doloroso
acontecimento. Os congressis-
tas, de pé, guardaram um mi-
nuto de silencio, encerrando-se,
assim a sessão tia manhã.
Madame Blum declarou emo-
cionada:— «Esse coração dado
aos trabalhadores do sen país
e do mundo pela Paz deixou
de pulsai.

Ós delegados brasileiros re-
cebem pêsames de numerosas
delegações, inclusive da Polo-
nia,. Egito • Argentina.

I dos Povos pela Paz, as sras.
Isabeile Blurhe, e Sun Yat
í-en; o antigo chanceler, da
República de Welmar,
Wirth, o escritor Yves Fárge,
o deputado Alberto Cianca,
ex-ministro da Itália, : e
Èdward Esquivai, sindica-
lista, peronista;

Madame Sun Yat Sen de-
clarpu. que « o povo norte-
americano pedirá contas a
Eisenhower da sua promes-
sa de acabar com a guerra
aa Coréia.» ..Reclamou- a
cessação das guerras em
curso, particularmente da
Coréia, Viet-Nam e Malaia.
Afirmou que a direção dos
negócios do povo americano
caiu' nas* mãos dos fazedo-
rès de guerra.
INDEPENDÊNCIA E PAZ

O escritor Yves Farge
fundainentou a i ligação en-
tre a defesa da independên-
cia e a segurança das na-
ções na luta pela paz mun-
dial.

O delegado argentino Es-
quival manifestou-se favo
rável ao' Pacto de I-az e ao
desarmamento, acrescentan-
do que os operários preci-
sam de paz e não de guer-
ra* 

,....-' • 
¦.

O delegado Cianca de-
nunciou o falso .conceito de
soberania do sovem» it*-

liano, que aliena a sobera-
nia nacional a pretexto ds
«segurança»., -

DELEGADOS
Estão presentes entre ou-

.trajs personalidades, ,o com-
posjtor soviético Shostako-
vitch, a escritora alemã Ana
Seghers, ò escritor cubano
•luan Maúnello e o general
mexicano Heribertó Jára.

O delegado indiano Küchle
presidiu a sessão da ma-
nhã.
4.MARCHA DA PAZ»

Viena, 13 —* (Dó enviauo
ospecial) ¦— Constituiu um
maravilhoso espetáculo a
-iMarcha da Faz» -eíetuadSi
ante um vasto palanque
cm frente ao edifício do
latlamento, hoje' à tarde.¦Desfilou uma grande mui-
íidão conduzindo bandeiras
azuis,: cartazes, flàmulàs e
archotes. Viam-se anciãos
cheirando, e.crianças beija-
vam os delegados áo Con-
gresso dos Povos pela Paz,"
enquanto se erguia da mas-
sa o clamor de «Frleden!
Krièden!» (Paz! Paz!), Ra-
pazes e. moças entoaram
canções tiròlesas de paz. A
grandiosa marcha durou
uma hora.

Chegaram hoje, áiiida a.
tempo ds assistiu *, mani-

(Mais telegramas na 8a.
página).

cionalismo publico não poda
ficar indiferente ante a ten~
tativa de se impor no Brasil
o cumprimento de leis norte-
¦americanas.

LIGHT
O Conselho Sindical'cos tra-

balhadores dá Companhia Fer-
ro Carril do Jardim Botânico,
uma das subsidiarií-s da Light,
em reunião realiz_da esta se-
mana, apreciando o «Acordo»
deliberou enviar ao sr. Gusta-
vo Capanema um telegrama
em que frisam o repúdio dos
trabalhadores ao pacto guer-
i'êiro. Falam do seu slgnifi-
cado prejudicial aos opera-
rios por anular todas as con-
quistas e me-mo direitos já
garantidos-por lei, fazendo-os
viver sob regime de guerra.
Termina o . telegrama, lem-
brando ao líder da maioria
que ele recebeu os votos de
uma considerável parcela do
povo brasileiro e que não ape-
nas estes' seus editores mas
todo o povo do Brasil lhe pe-
.dirá contas se não cumprir o
seu dever.

VIGÁRIO GERAL
Uma comissão de morado-

res de Vigário Geral veio on-
tem à nossa redação informar
que enviou à Câmara Federal
uin -telegrama, com inúmeras
assinaturas, protestando con-
tra o Acordo dé venda do Bra-

.sil aos capitalistas america-
nos..

roneí Benevides ío! pròèiá^
do pela nossa rfcportagêní(
que lhe solicitou algumas pa=ílavras acerca da posição asa
sumida pelo lidsr da maioria
na Câmara Federal em ie\&J
ção ao Acordo Militar,

— Chegando aqui — disíJ
se.nos —, Ii a declaração
capeiosa do sr. Gustavo CaÃ,
pwiema segundo a qual a d*>:
nuncla do que se pretende enJ
vlar tropas brasileiras para. d
Coréia não passa ds umaí
chantagem comunista. Sa^
fato, o porta-voz do Catetáí

¦ no Falacío. Tiradentes ássà*
verou que tf gòveritó são 'teia*

qualquer compromisso 
"què 

;Ci
obrlgus a mandar nossos SO«
dados paraos carnpdá de'
batalha da península ' çl
que, ds modo algum, desejd
íazê-lo. Mesmo admitindo
essa. hipáte3e, o compromisso
30 de remeter tropas para íí
Coréia ss tomaria síêtW
eom a ratificação do Acordo.
Multar. i

Ficaria claro o pronunciai*-
mento do sr. Capanema, <íá
ele hôúvésss afirmado que (|
governo não enviará. tropâij(
para a Coréia, respeitando^
se, assim, o qus estipula tá
Constituição da RepubUcsSj
quando veda a participaçÊcj
do Brasil em guerras ¦ áé
aeressão e de conquista. Istoj,
o liòer não disse... |

Concluiu o coronel B«s*.j
vides a-nelando part todos otíj
patriotas a fim de çue conw;
pareçam à sessão extraordí^
naria de hoj6 na Câmara áosí
Deputidos e, principalmentei,
à reunião de amanhã, seguii-í
da-feira, quando, posâivék
mèiittíj será. votado o Acôrdd
Militar naquela Casa Legiss;
lativa. I"'. \

KOMA, 12 (IP) — Todos <à.
metalúrgicos âe Modena íiaé-
ram greve ds solidariedade aos
seus colegas da Fundição Ru&
nlte por motivo de. represálias.
Foi exigida a «rentiegração ini
distinta de todos demitidos s
respeito às libsrdadea democrM
ticasv. Î4
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Mahiifel da Conceição trabalha numa fábrica de casimiras, ganhando 50 cruzeiros diários. C<m
êsse miserável salário, ,procura manter a esposa e quatro filhos que aparecem no clichê acima
em cómpaiihia de outra grevista. A situação de Manuel é o espelho da miséria que atravessa
a grailde ebtpiiração têxtil, que foi à greve ante a intransigência dos patrões « a injustiça dc

TSTe qu©ií um ipstrumento do» exploradoreu  -



P-*GTNA.2.
IMPRENSA POPULAR

Âs Mulheres Contra
O' Acordo Militar

.'.'..", Aícelína Mochel Goto ;. r
"r;;7JEm';marçD-do corrente ano, o povo brasileiro íoi surpreqn-
'.lidei:coni. a ppbliciiçãó do'Acordo Militar Brasil-Estados UiAldõs,
npsiiindo pelo .:'Ministro.;das Relações Exteriores.-, Ao '.tomarmos

conhecimento dele, foi muito fácil classificá-lo como lesivo à
N;TeJãòrpe.is o seú'conteúdo deixa-claro os objetivos do capitulação
aV imposiçOeB norte-americanas. E' um documento buscado, em
leis estrangeiras, ileseonhccidiis por nós, sem base »m ¦qualquer

dispositivo legal brasileiro, portanto, inconstitucional, passando
por ,'dma dc iie>ssa soberania o de nossn indépendÊticiai Não e
uni-acordo biliiterul, uma vez que é exclusivamente constituído
por leis norte-americanas e sua vigência terá fim, quando o go*
«¦firnó.-de Washington o adiar necessário' â '«segurança e bem-
ebir» deis .Éstiiefâ Unidos.¦ O Acordo, Militar é, antes, uma Impo*
síçlío iiolírasil, comei se fôssemos üinii colônia, ¦ sem vichr diri*

gldiiipor podores constituídos, som princípios-de Estado, sem
sátégona.de povo livre.:.: .
rá;. - Não- seriamos- mitos o es-»

14-12-1952
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ppsãá 
"iíéiísas do qüe. possui* mos um povo de dignidade e

mos dé mais'shfírado;-nfio se* .e.vjpimos respeito à nossa;, li j
..!.-.i~.n~- ..'¦, ,ivfttHi«*,Aa áíiq.inn. .hnrrlniln. Nfio. rpeohOmOS Or-riántos'as .'mulheres q'iie:eon
triluiom para o enfjrandeeí-
monte*; de -possa pátria .çç, cru*

dens para a guerra., Não dai
monte* cm -possa pairui..?y.*.-¦**• remos nossos esposou eu fi-
zfissemos os braços; deixando lhos para a morto. Eis porque
oassár üm. Acordo repulsivo, os «recursos humanos» tao£jlltJ.3WJ4i-i-"**: WM «-¦.V*"*l iTff .

passar üm. Acordo repulsivo,
auiv o eóveího iicrtç-arneriea*ambicionados peles america
no prefeiidf! transformar em nós não sairão do Brasil para
lei dò Brasil, para levar nos* nc-ihi-mi parte '-o mundo, pa.¦"-•-¦- —- ra promover a defesa dos in-

terfísse3 do governo ianque.
Mas esse Acordo : Militar

so* filhos ao sacrifício, em
guerras .alheias aos nossos in*
teresses. ¦ ;
r;Ana'lisandd as cláusulas do

- Âcordò; encontramos; entre,
outras, uma expressão nwa e
capclrisa, que não- pode fugir
à nossa tradução: a partici*
pação do Brasil no poder de-
sivo do Hemisfério Ocidental
e do «Mundo Livre», na me-
dida em ,queo .permitam
«seus recursos humanos, ri*
qiieza naturais e facilidades.-».

Den're outros aspectos do
Acordo Militar ErasIl-Estndo.-i
Unidos,, essa cláusula seria
svreionTn. 

'pára revoltar ns
njiiJi-\orçg: -brasilèTras; e tràze*
1p,s fi.lnta cm àéf.osa de seus
filhos e cie S^iiVenfés rjüerl.ao*3
nmcrcidcs de morte'
guerra !hjuçt'a:." ^Sériá
r:' ísíveí conventivmt 3
aprpyçcSo dAssõ AcÔrdõ; v.......
do subornos nuo e'!o é um Rol
pe na. rnõssV:VidrV de"] rn^ns s
esROSfls'; Qrtaçtadns ao. sofri-
menti, o ã, tortura dos lares
desfeitos e vázioá; pela mor*
te, pela rprfàrítlade è p.éiás
neuroses, decorrentes da guer;

.Iiés".iii'"crn aí> cejtóSjherolcns
das ,múlher'E3 do passado n;-s ..
lutas péli'Independência.: Es-'vos ?r'o ci/-"<
sa-""tradição' revive; os. senti- sa vida. E
mentos- ela mulher, brasileira,
reforma nqssasiènafgias e nos
leva a ações mais práticas.

Sentimos que a nossa con*
dlçao de. povo livre e sobera-
noestri sondo atingida e n
nessa altivez golpeada. Nossa
Dposição é intransigente: so*

numa
iiiád'

na

esá em vocaciona Câmara
Federal, onde há muilps d<>
putados que o def melem, por
Interesses especiais.

Que devem fazer as mu-
lucres, urgentemente! par;,
sustar a- aprovação desse ir:1-
trumenlo de guerrn? Sem du-
vida, nne.a vida ele nossa ju-
veri-.úde está, emrrt'«r.o-p e ne1"
cumpre salvá-la. Nenhum mi-
mito pode ser perdido. Toda?
cs mulheres devem Ir hole a
Câmara Fcefernl protestar com
todo o virrer chnrrir.r os depu*
fados a iriardf listar sua deci
são de luta contra o Acrdo;
acompanhar os dobáíes phrln
montares e dizer nue a nossa
vontade 6 contrária dos cimo
,i«r*5*v''.Tri o Acordo — e nós

dias d

•,, ,r;v-iv AcÔrdó; cirmn-i rcDrc-entem^s mais ela rnetm
do da pòpulpçSo brnRjiçtrâi
Toríás as nHilIífires nue traba-
lhem ou estudam devem drif*
ypr urri pouco pcví áfnwros g
paeFíir horas na Cnirínra, tis
çãlíTiniido a atitude dos nar-
la-nentaves. n^.ra imnpr"? a
votríério. Estn=i Irôs iiltlmon

ptrqhaihos lp!T!rle,;-
ivos nara' ;t nos*
se nK^ fizermos

nma. poderosa barreira, o
Acordo M.l.l'tar, poderá ser
"rvrnvadn. Coloci^pmis aclm"-
de tudo o nosso pitrintiF-rno p
evitemos qu ea vida .de nos
sos filhos e maridos seja sa-
criticada inutilmente.

Homenageada a CTB
niorte de Aitair

Sflo -João Del .Rei -u (De
ieraldo Queiroz, enviado es*

.iiicial) —¦ O VII Coiigròs. b
los Trabalhadores do Minas
¦orais, solenemente instala-

cie no dia 8 entra agora- em
;ua fase mais importante,
:om o Inicio das discussões o-.-irovaçâo de propostas,
. O .repúdio ,ô chamada «lei
!c imprcn-as> foi um dos pon*os altos. De autoria do dr.

N'ei Otavlani Bernls, da As*
ociação Mineira ..de Impren*
a, e Edson Bonifácio Costa,¦VSjntjiQtito dos .lomalistas

dc Minas Gerais, foi unani-"•tente 
anrovadá' a prònosta•to sontfdo de ser enviado apí'"ongres-o 

um telegrama, so*''citando 
seu proiuinciámento

ontrário a qualouei lbi que'enfe contra a llherdede do

üerão notificadas também as
utoridades federais, esta*'nais e parlamentares,'^TTRNAGEADA 

A CTB
Outro acontpei)ri,ct!t'o im.•ortnnre do Conr-resso foi a¦mT-na^em nre^tnda í pelo"'esentes i\ C... T: B. na- pes-"•a' do seu rev>reeenfatíté, ve-"ador /nt"nor Mnroues. O

r. Armando Zitier usou da
ilnvrn. para Mitorinr suali'i''"'i'n c pv.iltar sun atua*¦•o em n-ol dos trnhiinnÃn.

^s, s"?h!o ci1o,-'v.'irnenle.l"|.^:*io. O vo-""'"'-" A.-t"-•or Maroue' pr-rarVceu e''m vivo imnrnviso transmi.''I 
RO Poi-nre-SO O «"hTT-O•"tcnal rle tn''os os treba-""v""' b-*-''-*.-.ns "atravôs

S si?n C. T. B.»
""""'EDADK AOS^XTEIS

Solidariedade aos têxteis e protesto contra aUma provocação que não pegou —
DETALHES

O primeiro dia foi dedica-
uo às iolenidadcs de praxe;missa, recepção ao pròsfdenlè
da República, governador do
Jatado e outras autoridades-
um churrasco no quartel do
11" R. J., inauguração do
ambulatóilo do I.A.P.C. e'CíísSo soiene de abertura. •

No dia ü, reaii.-uizir;,-se as¦¦limeiras sesões pre;.arató*nas, sendo constituídas setev.omi.ssões: de revisão das re*
soluções dos Congresso* an*
Lciiores ainda em execução;

¦ 'iÍH-. \yJ
* e* «.;-...¦ y-C^Mv$

dc organizução sindical;. de"
cformu agrária;. dè: prevltíôn-
,a social, de Justiça do fra-
v.lho; de problemas cconft-
nicos do trabalhaqor.. e de
voblemas educacionais do
uibalhador, num total de 55

membros.
A polici-i, por sua vez, man-

tem cercado o recinto dos irá-
balhos e. oslen Ivamente, du*
rante a noite, londa o Hotel
Americano, onde .'e^tão hos*
podados o sr. Armando Ziller
e seus companheiros de dele-
í,açfio. ';'¦,

i 
^

Adquira hoje mesmo o seu exemplar!
"LIBERTAÇÃO
ECONÔMIGÁ"

o primeiro da série dos «Cadernos da

EMANCIPAÇÃO»
ê um'volume de graneíe interesse. Contém uma sen*: do
importantes artigos sobre muitos dos problemas nacionais,
como sejam: análise do Acordo Militar Urasil Estados Uni-
dos, questão do petróleo, minerais radioativos, capitais cs*
trangeiros, energia elétrica e outros assuntos de atualidade.

Â VENDA NA REDAÇÃO, '
Á AVENIDA NILO PEÇANHA, 12, Sj 426

Preço do exemplar Cr$ 25,00

^^^Sslfâ^âll?^1'!*!^ i

O c^r-o dos to*.'t"!s cn-p'o"!*s-M "•'¦-* rl-NolMf, o,r, vÁ-íiis
sessões plenárias, Aitair Pau-

t Tosa, o leoeliío ,'issassina*'o .pela no.Hc!a. de Ootiiljo, foi''P^ivyndo com um niimi-
o fi-, pii^nelo e na remido'o dia 9 foi eleitn vies-oresl-'"nte 

de honra. Ficou or.tàhe*"clrio o p«vio d? um tele-'tp'r>n de nesames, cm nome''o Conrresco. á sua f-in-*iij-
e outro de protelo ao TST.
H"wnCAÇÃO QUE NÃO
PEGOU

Durante a sessão do dia 10,
foram trazida- a baila publi-t-2.Cfip provoe-afiva dus iornais
Wrioças ^Globo» e «Tribuna''a Imprensa-,. Ao ter conhe*"monto, o plerér/i indlírnoiii'o e vários or"doresVfá]ararn'¦ 

rroslclente Ilemaiii Mala^brivj os dphates, mostrando"ue a ro3"r-o tonta desmora-'zar um dos maiores con-
;-ps?o- estar)u'ais ce. traba*-.'„-,^ .-.-, ..„^-,..,,„r}rtl, 

ç ^.^so pnts.- Leu a lista dos «co*
munlstnssí e frisou oue «todo-i"omuni-tíis ou nao, lèm dire'*
to de pensar como quiserem.»Diversas personalidade-, co*
mo o vereador Geraldo Mo*
veira. vereador carioca Ame-
nur Mr-Tiues, dr. Carrego ele
Assis, r'r. GnnriiTa Novnls, i
dr. Mateus Snlomí, prefeito' |'ncnl. rir. TVfiro fíon^s de !Ciiveira, vigário da paróquia;ladre AJmir, dc Rcw?nde- Anui-
no e out,'os sacerdotes, nre*';;'ntes na ocaáião repudia.'"em unanimemente a pro'.'¦¦cação.

-iKiises ao
lis Povss

09EEgHG3SO
Ma fu

O Movimento Carioca Pela
Paz enviou o seguinte tele-
grania dé saudacíio ao Con-
gresso dos Povos Pela Paz:

«Professor Joliot Curie —-
Grande Sala de Concertos —
Viena — Áustria — O Movi-
mento Carioca Ç-"ela Ias saú-
da o Congresso doá Povos
Pela Paz e deseja Êxito nos
trabalhes pela preservação da
paz e fcliclrlftdo humana.

(a) Magurinos Torres, pre-
sidente»
SAUDAÇÃO DA C.T.B.

EMULAÇÃO DU
. tflNAKÇAS
E' a seguinte a colocaç.i.0 dos

clubes de ajuda, na emulação
de finanças, no corrente inés,

Orla Marítima
Centro Terra .
Bonsucesso ...
Meier... .. ..
Frente Juvc-rdi
Mal. Hermes ,.
Light .. ..
Sertão Carioca
Sul .... ... ,
Centro Mar. ,.
Norte
Madureira .,
Penha 

"lo
.. „ .125,7
.. :.->, 57,0
». • • 00,8

6,0
5,2

- ... ,4,7
, ... 4,15

, ,'. 4,1
. ,. 

' 
,4,0

. .. 3,3
. .. 2,0

1,5
Os demais clubes de ajuda

não figuram ainda no cpiaiiro
de omulnçftp; ipois os ajudistan
destes cíabes continuam sem
t-e preocupar devidamente com
ajiiela à IMPlU-iNHA-'. P.OPÜ-
LAli. Como podemos observar
pelo quadro, o trabalho ainda
está muito atrasado, pois che-
gamos ao meio do mès e no
entanto somente trás clubes de |ajuda conseguiram ultrapassar j
os 50 por cento da cota. Prcòi-;
samòs portanto, ciai* uma vira- ¦
da imediata, melhorando o tra-

balho em todos os setores, para
que possamos atingir nosso ob-
jetivo este mês. Vamos an.mar
aqueles quo não enteio dando
toda a colaboração, pois so-
mente com a ajuda de todos
venceremos esta batalha.
CHUMBO VALE OUKO
ARRECADAÇÃO
G. Angelina Gonçalves 8.100
V.tallno 3.000
Alexandrina 300
DOIS MIL SÓCIO»

Colabore nesta Campanha,
enviando para a rua Gustuvo de
Lacerda, 19 primeiro andar, de-
pois eie preenchido, o cupão a-
baixo.

[ ABAIXO-
f ASSINADOS

CONTRA O
ACÒSDO
MILITAR

,

f

Peço a minha inseri-
ção como sócio do!

MAIP
NOtfixi ,, ..

LOCAL DE COBRANÇA

Por iniciativa do Oent.v, l'àv
lista ele Eotuelns e Defesa r\i
Petróleo e da Economia Nacio-
nal, estão chegando à. Câmara
Federal, dirigidos a deputados
de diferentes partido-i abaixo-
assinados como este:

«Os abaixo.usslnadoa recla-
mam da Câmara Federal a re-
jeição do Acordo Militar Brasil;
Estados Unidos, através elo
qual se pretende entregar aos
trustes ianques nossos minérios
estratégicos e submeter ao con-
tro.e 'estrangeiro todas as nos-
sas atividades comerciais e in-
dustrias, o que constituiria gra
ve atentado à independência
econômica nacional!-.

Foram impressos cem mil
exemplares.

A CTB dirigiu ao Congres-
so dos Povos pela Paz, o se-
guinte telegrama:

«A Confederação do:* Tra-
balhadores do Brasil saúda o
Congresso Mundial dos PO.
vos pela Paz, atignrando pie*'
no êxito cm souc trabalhes
para beneficio de toda hu-
municiado.

(a) r.oüerto Morena, Sscre-
tárlo Geral.
DA MOCIDADE
BP.ASILEIRA .

. Foi também enviada a st-
guinte saudação:

«O Movimento rt;i Meckhde
Brasileira pela Paz, no ense-
jo da solenidade ele Instalação
do Congresso de Viena Baú-
da calorosamente esse conda-
vo.

Assim procedenelo, os Jo-
vens do Brasil tSm i convic-
ção de qiw Interpretam os
mais lídimos sentimentos de
paz de r.csso povo — tradi-
cionalmente taverável a so.
Iuções pacíficas para os con-
flitos internacionais. Esta-
mos igualmente certos de
que, manifestando nossas
congratulações aj Congresso
dos Poven p:!a Paz, «ixvrlmi-
mos o espirito que nos ani-
ma na luta que emprre-.de-
mo3 pela rejeição total do j
At'Jrdo Militar Bra.sil-Bsta-
dos-Unldos.

A juventude do Brasil con-
fia em que o Congresso de

j Viena abrira nova-s prespse-
i tivas para a sua luta pela iria»
I nutenção da paz, demón&tran-
!. do, uma vez mais, c;ii2 j p:z

pode ser salva, que a pa."
deve ser salva, que e paz será
salva.

(a) Flávio StocUlar, presi-
dente».

C-i.„.u ..lAtlO RAMOS
E A ABD2

Foram ainda enviaous os
seguintes telegramas:

«Saúdo o grande encontro
dos povos do mundo, rcaíir-
mando minha confiança em
sua firme disposição de defe-
sa da paz, compartilhada ca-
lorosamente pelos escritores
brasileiros. A paz p:de e de-
ve ser salva. (A.) — Graci-
liano Ramos.»

Da Associação Brasilelri úe
Escritores:

«Em nome da Associação
Brasileira de Escritores sau-
ciamos fraternalmente o Con*
gresso dos Povos pela Paz. do
qual, juntamente com irmãos
de tedo o mundo, participam
escritores brasileiros. A paz
cera salva pela união dos po-
vos. (a.) — Miecio Tati, vice*
presidente em exercício».

mm
>./ ij.uer uu govuriiu ua v.a

ntarn foi levado polo sr. Mo
rrna a declarar que o govôr*
no não pretende mandai tro-
pas para a Coréia e que nõo
as-urniu nenhum comprom^-
so nesse sentido. Prnela-
mou Isto, pálido de emoçfio.
em aparte ao representante
comunista, entre aplausos dos
de seu bando.

A solenidade dessas pald-.'ias.não perturbou o.orador.
O sr. Morena ob ervou ime-
dlatamente que- numerosas
manifestações ele personalida
des do governo e as constan-
tes peregrinações de milita-
res brasileiros pelos Estados
Unidos demon.tram justa-
mente o contrário: que existe
uma ameaça de envio de tro-
pas.

¦ Do fato, quem esquece a
noticia há .pouco.:, dias veicu-
lada pelo «Washington Post»,
segundo a qual o chanceler
João Neves, em viagem pela
América do Norte, trabalha,
como «amigo dos Estados
Unidos», pelo envio de tropus
nacionais para a Coréia? E o
empenho do jornal do Catete,
«Ultima Hora» (financiado
-pelo embnixador do Brasil em
Washington) lançando «en*
qucle-» populares sobre o en-
vio de tropas, num evidente
trabalho ele sondagem da opi
ni.Co pública? E o caso dos
cruzadores «Tamandaré» e
«Barroso», que só deixaram
de partir para o Extremo Orl-
ente om virtude do movimen-
to popular contra a crimino-
na manobra dos americanos e
seus arrentès nativos, que
pretendiam vender por dóla-
res a vida de nossos marujo.*-
fins guarnições daqueles bar*
cos?

O tom enfático do aparte
do líder da maioria, além do
mais, nao encobriu a confis*-
são de uma derrota parcial,
derrota do governo do sr. Ge-

I túlio Vargas, que anosar ele
sua posivfio de servilismo an-
te o: americanos, sente-se
obrigado, ante a repulsa de
nosso povo pela guerra, a
mandar proclamar na Cama-
ra que não pretende enviar':rddaüos para a Coréia e que
não assumiu compromisso
nesse sentido.

Dirclor licspon.s.lvcl
PEDI») MOITA 1,1 MA
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Violam a' Ssrli ia pli
Os kmim Mêmm

O vie 
presidente da GuÉeraaJá:explica porqueseu país não aceitou o ps cio militar proposíc

pelos Estados Unidos — Nada de tropas para i
Coréia — Magníf"a»s os resultados de Confe-

rència Continental de Juristas
SAO PAULO — (I, P.) — O

cr. Júlio Estrada de Ia Hoz, viço-
presidente da Republica da
Guatemola, presidente do Con-
gresso Nacional daquele país. e
presidente do Comitê de Paz da
Guatemala, em entrevista à im-
prensa, manifestou-se contra ori
pactos militares bilaterais no
continente.

O sr. de la Hoz, que partici-
pou da Conferência Continental
de Juristas recentemente reuni-
da no Rio — cujos resultados
corsidera «magníficos» — afir-
mou:

— Os pactos militares bilate-
rais foram objeto de discussão
na Conferência. Concluímos quo
estes pactos violam a carta daa
Nações Unidas. Estes pactos
atentam contra os principio3 de
paz pelos quais a ONU se pro-
põe lutar. A decisão nesse sen-
tido foi unanimemente aprova-
da.

ONDA DE LOUCURA

ca? .. • » • • • •

Df oufli ipfini
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Escreve, era «O Mundo», o
sr. Geraldo Rocha:

«Umó onda de loucura atin*
giu cate desgraçado pais na
«ora mais cruciante que a'.*-a*
vessa o mundo civilizado».

A que loucura se refere o
propagandista de Peron? A
loucura atômica dos que ai*
mejam arrastar o mundo a
uma nova guerra? À loucura
nazisla dos fabricantes de
fantasmas comunistas? Não,
não ie trata disto. Enfrenta*
mos heroicamente o longo ar*
tigo sçm nenhum parágrafo
para ler, quase no fim:

«O nosso operariado deve
raciocinar que a ccpaciaaue
de seu patrão para satisfazer*
iho às preiowsoos so encontra
limitada pelos benefícios que
realiza com a venda dos pro*dutos manufaturados. O pa*
trão ncio pode fazei: mila*
çjres...»

Em outras paiavras, o au*
mento de salário está limita-
do pelos lucros que o patrão
consegue com a mercadoria
produzida pelos operários.
Mas os têxteis não estão exi*
ginelo nenhum milagre quan-
tio reivindicam um aumento
que só reprerenta pequena
parcela dos lucros extraordi*
nários que eles, com o seu
trabalho, proporcionam aos
patrões. Se alguém, neste eu*
so, está louco, ou se fingindo
ue louco, é o ex-proprietário
dt «.0 Mundo». Por isto nin*
g-jem pode levá-lo a sério,
quando conclui enfático:

«operários Brasileiros, cui*
dado com os comunistas quan*
do estes se propõem a doíen*
der*vos.»
PROFISSIONAL DA

COHFUSAO
O sr. Lacerda, o Inventor

do naguibismo, dedica toda a
primeira página de sua «Tri*
buna dá Imprensa» a atacar o
movimento dos têxteis. Publl-
ca em «íac-simile», como í-e
fosse uma coisa das arábias,

o oficio dirigido pelo Sindicato
dos Trabalhadores ao Sindica*
to das Industrias de Fiação
e Tecelagem. Quem forneceu
ao sr. Lacerda o original do
clichê, se não os destinatários
do ofício? E' muito fácil, as*
sim, saber quem .pagou.

Interessante também é ve*
rificar, nessa matéria, a insis*
tencia em apresentar o sr. So-
gadas Viana como de aoôrdo
com os grevistas e, mais ain-
da, com os comunLtas. Tra-
ta-se de ¦ propositada confu*
são, uma verdadeira infâmia,
lia mesma tecla insiste oStn-
dicato dos patrões, através de
matéria paga distribuída a
vários jornais.

Qual o objetivo dessa ma*
nobra quando todos sabem
que o sr. Segadas se mani*
testou abertamente contra os
operários? E' procurar conser-
var, de muneira solerte, um
certo crédito de confiança en-
tre os trabalhadores cm ro-
lação ao ministro do Traba-
Iho de Vargas.

O sr. Lacerda, com toda a
máscara de impoluto anti-
gctulista, toca no seu roale-
jo uma ária composta pelo
DIP do Catete. Afinal, Sil*
velrlnha e os outros grandes
industriais de tecidos, são ho-
mens do governo.
A BARRICA DE CHATO

Em artigo de fundo, asse-
gura o «O Jornal»:

«O ministro do Trabalho de*
clarou à Imprensa que a gr:e-
ve dos texte's è fruto de ins*
tlgcjí-ão dos comunistas, ca*
bendo aos anentes de Prestes
a responsabilidade de haver
preparedo o movimento e
der-lhe o carátsr de violüncla
qro teve».

E, partindo desse enuncia-
do, chega à seguinte conclu-
são a lógV.a do jornal de Cha-
toãi;brlàndj

«A CSmnra, comtwomeVda
ultimamente em tantas a'.Uu-
des infelizes, está sendo xes-

*

ponsabillzada pela ínexpllca-
vel dcinc.o no estudo o votei*
ção da Lei de Segurança de
Estado, jà aprovada no Pala-
cio Monroe».

Há, nesta última frase, o
que em jornalismo se chama
uma «barriga»: o projeto da
Lei Monstro nSo se encontra
na Câmara, mas no Senado.
Como, porém, o que vale é a
intenção, tomemos nota de
que Chato está Impaciente
para ver aprovada essa lei
contra os trabalhadores e o
povo. Juntamente com Chato
seus parceiros, cupinchas e
patrões.

Não se queixem depois, na
hora da onça beber água.

TROPAS PARA A CORÉIA
E prosseguiu: • ¦ •
*r O governo doa Estado.

Unidos da. Amíriea propôs-AGuatemala a assinatura de mrPacto Militar» idêntico, talvez
aos que foram propostos c asai!
nados por algumas nações ame-
rlcanas, Este «Pacto» submetia,
nos à obrigação de enviarmostropas para a guerra da CoréiaNão aceitamos por que precisa-mos, acima de tudo, construi*
pacificamente nossa nação Anossa atual tarefa é desenvolvei
a industria, cora nossos recur-sos humanos e materiais. Nãcrueremos entregar nossos re-cursos em coisas estranhas
CONGRESSO DE VIENA 

"

O viee-presldente da Guate-mala manifestou-se a favor dafoluçao pacifica doa problema-
Jntcrnaclonais. «A paz a todo-Interessa»; declarou; Sobre «Congresso de Viena, disse:

— Este Congresso terá a par-tlcipaçSo de B2 países o que de-monstra que os povos do mundona realidade, estão multo preo-eupados com a causa da pazPul Invado para. comparecei
ao Congresso. Não podereicomparecer pois dentro de dlaiestarei viajando rumo à Monte-videu, Buenos Aire3 e La PazO Congresso dos Povos,- sem du-vida, é útil, multo Importante isobretudo transcendental.
CONTRA O LATIFÚNDIO

Sobre o proMema da terra émseu pais, disse o sr. Júlio Estra.
da do La Hoz:

— Procuramos fazer uma re-forma agraria, ou melhor uma
lei agraria, pois b" 

"'latifúndio
constitui o maior entrave parao desenvolvimento de nosso paisNossa política tem encontrado,
de certo modo, apoio nas'forças
progressistas da Guatemala. 0.«
nossos maiores inimigos, porím,são os grandes senhores feudais'aliados às potências estrageiras

Sfil» III
uns ii

Por ocasião da festa de cam-1
ponesea realizada no Núcleo ¦
Residencial ele São Bento, em !
Caxias, foi constituída a Asso-'
ciação dos Lavradores dacjuele
município > fluminense, sendo I
pela mesma responsáveis, pro-1
vlsoriamente, os srs. Orlando JBarbosa dos Reis, Josó Martins
Mnnsano e Manoel Escobar. I

Os dirig-entes da nova enti. \
dade, falando a nossa reporta-
gem, d-eclararam: j

ORLANDO BARBOSA — I
Estou muito satisfeito com a j
festa e dou inteiro apoio à
campanha do CEDPEN. Igual-'
mente tenho multo prazer em
participar de uma organização j
üe camponeses, numa comissão
local.

MARTINS MANSANO —
Recebo, com entusiasmo, a for-
maçslo da Associe ção de La-

vradpres de Duque de Caxias,
porque se trata ele uma lnlciati-
va patriótica e em beneficio de
nossa lavoura. Convido todos o--
trabalhadores da região a vi-
reni trabalhar conosco.

MANOEL ESCOBAR — Jul-
iramos esta festa um granel*'
marco na nossa campanha em
defesa do petróleo e da econo-
mia nacional. O entusiasmo rei-
nante é uma prova de que os
quo aqui se c-ncontram compre-
enciem. a necessidade da luta
contra a Petrobrás e o Acordo
Militar Brasil-Estados Uniaos,
que visam a escravizaçâo do
nosso povo.

SOLIOÍISIOS OS
E\& 
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!i)(f*,„6í:"marN,-,,CÍr03J 
e fu2i,,!ir»s. iirocessados e muitos deles con
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cies confeccionaram 100 bolsas; destinando o produto da ve ricomo sua 

contribuição à ca.np.nha da CTB pSra o compraum. ambu lanem para „ povo coreano. No 
'clichê? °Z"Jt

de senhoras das famílias dos presos e as bolsasfotografadas em nossa redação
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Eâucondãrio Rui
.UVA GAGO CUUTINilU, 23 - LAKGü ÜO fllACÜADO.

Notas Econômicas

:i

COMO O BRASIL E' ESPOLIADO
B espantoso o desnível existente entre os lucros obtidos

no ürasil pelas empresas imperialistas e os lucros que elas ob-.
têm uos seus países ele origem. Esses lucros, nó Brasil, osci-
iam sempre de 40 a 120 por,cento, enquanto nos Estados Uni-
elos -muito raramente conseguem atingir 30 por cento sobre
o Capital.

Vejamos, por exemplo, os lucros obtidos, no ano passado
por alüumas éinpresaB iniperíalístãs quo operam eni Siib Paulo.

Capital Lucro Lucro, s/
(em.iüiiiiares.deicruzeiros) o.capital

llood Yenr . ...
Light 

^'eieíôiiica . , ....
Gás
Ford . . .'.;:,...',
Stueiübalcer .... .

•Diante desses daelos há quem tenha a coragem de defender
as «vantagens para o Brasil» do capital estrangeiro?

O eme es números acima alinhados nos mostram é que, mim
único mio ou, no máximo, env dois anos, o cupil.nl estrangeiro,
trazido juira o país é"íntegralmciite reembolsado, permaneceu-

120 000.000 1-12.000.000 120%
DijC.ÔÜO.OÓO 472.'429;ü0'0 &ü';i>
PJLGOO.OÒq 271>449'.000 SUi,%

,'22.726.000 10.4ya.000 88%
100.000.000 284.040.330 184%
120.000.000 50.880.000 40%

do, então, cómò verdadeira máquina de bücçüo da renda riàc-o-
naL linagiiiiíse o que não poderia fàaer um governo da lincr-
tução nacional que fliiciòniilizassò os trustes imperialistas c
àplidisse no desenvolvimento econômica do pais esses ievôul»-
sua lucros qeio a General Motora, n Kord, a Light, v. Standard,
etc. drenam anualmente para os cofres ;de Wall Straet; llr.sta
diaér i)uc, entre outras coíü„:í, pütlorjümos çcinstruir, toduj os
aiios, fábiícas dó vulto de Voita Redonda.

AS ESTATÍSTICAS SOBRE O OÜS5ÉÒ DS VIDA
Ainda rccontemeiite, tratando ria greve dos têxteis, o mi-

nistro do Trabalho revelou quo a decisão do T.S.T., que caiucomo um escárneo sobre as dificuldades dos operários das fá-bricas eie tecidos, se baseou em dados equivocados sobre u au-
mento do custo da vida. A decisão ter-se-ia baseado no le-

IwnTf 
eStatÍKtiC0 do/"st" * vida no Estado do Rio, queasj.naiana um aumento de 42% no período dt 1948 a 1952 emio nas estatísticas do Distrito federal, onde o aumento seriaue-w por cento.

c mÍJÍnt 1 t^J^M^^^-
adis Z. n •" • " 1-,"''S ÜUe SK b-"sei!in' "™ P'*^«* tal,,-lados quando n maipriu dos gêneros são çcm\>vii,k a P,-c-Salem elas tabelas, Em segui,dò lnS«r,' bnssin.u-sp „,-- r, .,*porvçuo dedcSpcS::a que não corresp neiê,' dJ.KvfimiriK Ki X-.-Posas teaig da clames e)po,-;ji-ia; I',,,'exemplo, lítrii,..',-!, ».dcop.^o.oe.a-iineijtaçao - qw: nn rvnüdmln ,..,".*.-..v-.;*. ,,,.(te ei.iii-, Cercos dos .salários-dos ti-abnliii,,!', ,-,*, _ 1:„: 0P,.,, ,:,,M,

igual a de outras despesas-onde o aumento dos p.w4 ,W.i
mentis,-comi a habitação. Pois bem. N.w-s r,,-,,-,, -iltin .*..
anos os preços elos gêneros nlinienticios ele ronsnmo c-*.r.«v
elevaram-se em maio de 100 pr Cento, como s-3 pnd.rfi, -.*- c li
frontando-se os dados. de. repartições oficiais, como o i^GV.
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HERROTA ELEITORAL DO
«CARA DE ANJO»

MAC IO, 1.1 •¦
"mirou verdadeira

,t ,.>ul- r a derrota eleitoral so-
frida pelo governador Arnon rle
Meli\ o «Cara do Anjo*, no
piei'3 para, a. escolha rto prefcl.to 'lesta capital; O candidato
da '.'pc.-.çiVi, Rr. Lucena. Mara-
nhf.i. t• iunfou com seis mil o
cim iienta votos, contra o con-
didi *o de Arnon, sr. Joaquim
tieSo, que teve cinro mil equi-

, níientos volós. Essa derrota 6••lev'.da ao descontentamento do
p.ovp con'ra a política de opres-
não do Arnon, que se revela
pior que o ,<s~eu antecessor Sil-
vestrò Póricle... Reeorda-sc que
o atual governado.-, homem li-
rado dir-'" - 3na imperia-
listas americano, tèni mandado
f.Eotuár num:rosas prisões de
fj?r-ppràtas e partidários da
paz, e recentemente ordenou a
condenação do jornalista Jaime
Miranda, da. — Voz do Povo»,
que — encontra foragido.

d.'P.)  calizado nos fundos _ uma
satisfação antiga fazenda de café. Foram

SERINGUEI!—S
OEÇTRUIDAS

BÉLEM. 13 ¦•- fl.TVl ...
runcion. vlos do Instituto Agi-ô-
101110 rio Nordeste Informam
¦l"<! f fopo irrompido leve ini.
:|o num local próximo ao deprt-
sito de pólvora do Exército, lo-

destruídas pelas chamas 12 mil
seringueiras, sendo o prejuízo
calculado cm 000 mil opj-jJi-os.

QUERIAM MAIS

FORTALEZA. i'n . .. ii.p.)
- A. npiniao pública esta Indig-
nada com o golpe de surpresa
dos vereadores que, em sessão
noturna, tentaram nmenlar ba
seus próprios subsídios.. O pro-
jeto, apresentado pêlo verea.-
dor Lrónrio Botelho, f ¦¦ cnire-
tanto rejeitado por ni. , votos
contra, sele.

RACIONAMENTO

0 pais vive horas decisivas. Na Câmara Federal csl.i sendo discutido o Acordo
-iiSlS 

Ml,Í,,nr B,;í,si,-Esta«í0s 
}W*'T *** «"• votado ainda h„e em le fio

simn" r_à 
' ' ;"ra'?',e 

" SCSÍ",° d- T"''*' Está f,CIU,° vot,,t,° »a Cam'«> '"'* »"'simples tratado diplomático, mas o envio dc repas brasilerias para n guerra na Coréia
.__£_ 

<,Ualqrr-'P-tra.'Dart<;,^ mi,ml0' a o«'P -«« «Io nosso território por soldados eslnui-
ti ¦ ,' .s,ll,1n"'SÍ;a" Incondicional do Brasil, na qualidade do colônia, aos apetites colo-
Scia Militar '""'•«•••'menca.ios. 

Este , cm resumo, o objetivo do Acordo dc Asais-

geração

Hoje'deverão realizar-se 110-
r&s eleições na Federação Na-''•.mal dos- Marítimos.

C o m o se s 3 b e, o Mi-
nistro do Trabalho recusou
'.tender nos Sindicatos, Mariti-
nos que requereram a rle
'ignação rle uma Junta Go-v.rnativa. para preparar essas
eieiçÕes.

K. PAULO, 13 — u.r-.i -.
diretor geral do Depàrtanien-

to de Águas e Energia, sr. Ota-
vi. Ferraz Sampaio, confirmou
que continuará cm vigor o re-
gime rie restrições para, novas
instalações Industriais, om con-
seqüência do racionamento de
energia elétrica.

S. PAULO,- fA.N.l — On-tem, por volta rias 15 horas a"idade rle Piracicaba foi ai?—-
I.ada rw violento vendaval e
chuva que durou aproximada-
mente 50 minutos. Três pes-soas perderam a vida pm con-
_* —cia do desabamento do

barracão. Além disso, iirri¦ porário não identificado mor-'i om co; .en.tiênp!a r- (o-.-
sido ati'n~irio por um f'n dp

rá—is os prejuízos materiais-''fri-ins 
por residências c fá'Tiras.

*.-¦"¦—> . "h'FJ5no

j SAO PÃÜ..Ò. 13 (A;N.) --
Campo aurifero quo apresenta
er: .ri.sticas alti—ente pro*
missoras acaba dc ser Ipcaii-
—do eni Mococa, neste Esta-
do. As amostras dono'nm a
?xisténc'a cie 18 gramas rir
ouro por tonelada de minério.
lroi constituída unia Cia. pa.
ra explorar os depósito*, qeéabrangem extensa zona de S.-
Paulo. Está prevista a produ
Cão de 540 gramas pnr rii,-1.

„, t,-i- . J«st.fica'.|t), os -Itcadorcs do imperialismo ianque e o governo dn sr. Varrasmobilizam Iodos os sons propagandistns, nue se encontram a poslos, a martelar das tribu-nas parlamentares, através da imprensa e do adio que o Brasil não pode nem dove fuKiraos saciifícios oue lhe sao impostos no acordo dc guerra o escravização. Mas não con-
C_ _'"!¦. T 

" 
rTI'ai 

m7"'ro.,s'1 p*™nApr " «««• do lesa-pálrln que se palonteia eme.id.i uma das rliiiisulos do (ratado monstruoso.
llrasileiriis ilustres, que re.

prcs.nláni ()S mais diversos
setores <le opíniüo o as móis
diferentes còrrçnf < políticas;estão erguendo suas vozes pa-rn denunciar it Nação os a.s-
pectos humilhantes c anli-nn.
cionais do A ordo Militar..
Trata-se de um pacto de guer-
ra e agressão, demonstrou, da
tribuna da Câmara, o deputa-
do Hélio Cabal. Trata-se de
um acordo lesivo aos intores-
ses brasileiros, une entrei;a

Baleeiro, do PTB. como o sr.
Vieira Uris, -vice-lider de sua
bancado, do PSD. como o sr.
Vieira do Melo, do PSP e do
PI! — enfim, do todos os par-
tidos, létn manifestado sua ro-
pulsa a tal Acordo, por todos
considerado como mu grilhão
para o povo brasileiro.

•Evidentemente, uni tratado
que provoca tamanha repulsa
cm tantos e tão diversos setn-
res da opinião pública, não

nossos minérios .cstl _KiCoS Pode scr votado sem que o po- iismo americano, ledos os queno.s trustes americanos o, no vo interfira diretamente so-
mesmo (empo, cria ur. perigo bre o Congresso para impedir
do guerra iu\ America Latina, n"p a sua vida c a sua indo-
demonstrou q deotitado sjeno- Pendência sojnm hipotecadas

objetivos ntili-rínçionais do
tratado iíifaníc) mostrando
que prcto.iide votá-lo garro-
le.-i-do a opinião pública.

Neriliiim bom brasilsirn pn-
do eni—r ns hr.içns diante da
ameaça. E nâo os criizarc-
mos. Hoje e amanhã, o on-
quanto a Câmara sc reunir
para discutir e votar o Açor-
do de Vargar o Truman, lo-
dos os que não desejam ou-
v'~r nossa juventude para os
rampos do. morte do imporia.

Solidariedade dos Aeroviários

ral Limii Figueiredo, fi um
ivicrdo ile cnmbotm», que re.
produz a fábula da aliança da
panela de liam com a panela
de forro — assim o classifi-
cou o general Estillac Leal. fi
um (ratado tão odioso — dis-
se dele o ex-presiriénlo Artur
Bernardes — mio o Con"!-"».
so que o ratificasse estaria
fazendo jus à sua dissolução.

Deputados
s srs. Bilac

da UDN. eom o
Ti nlo o Aliomar

nos balcões dc Wall Street.
K ê por isso quo, (.chiando
afastar o ,11-onuiiciameiito po-
pular que não podo deixar do
condenar, com sagradi. ódio
patriótico, o At ..-do e os ros-
ponsnyèis por elo, o governo
do sr. Vargas já lança mão de
medidas de violência, que vão»
desde a proibição do atos pú-blicos até a perseguição nos
jornais do , ovo quo denunciam
o crime. Mas, justanionle com
isso, melhor oarncloriza os

aspiram a uma Pátria livre,
não pederâo fitar tranqüila-
ineiiip cm casa. . or tor"-- os
meios nossiveis o povo cario-
eu, todo o povo brasileiro, fa-
rá sentir ã Câmara c ao Ca-
verno, <(iie não será tolerada
a ratificação do Acordo dn
guerra c traição nacional. Un -
cliam-se as galerias da Cama
ra; encham-se as praças pú-
blicas; encham-se todos es re-
cantos do pai:' com a nalnvra
dc ordem do povo: Não, ao
Acordo Militar! O crime da
ratificação do tratado ignóbil
pede o dove sor ia,nodido com
esses protestos populares.

¦,.*.(.*...¦ ,v,v ,..-..j,., .-.•,¦.¦,.¦..,..;.;,; .\*.yJ...t.::y,jV.. --,  . . .. ., _v ...... ,. , - - .

Brí5"'Si-- 2 1 
' ro-A1nmon,° de S»lario ft Vencimentos dos Ferroviários da Central doBas., -através do alguns dos .so»s membros, que aparecem acima no clichê falando a reporta.8 

los om°S_ 
•.c*T7,,,,,0<'eCa 

p,,bl,ctam(e,UC SUa Mrn «olM«lc-ad- aos ralalnado.es t_:leu- cn. gro>o.- Us ferrovianu* protestaram contra o assassinato do Altair Paula Itos,

MANIFESTOU
PU

SE 0 SE
NTRO 0 ENVIO

l-\ Fíüou o
general Peste

Foi, por isso, o senador Kerginaldo Cavalcanti, saudado pelo Movi-mento Brasileiro dos Partidários da . az — Um exemplo acs quo não
desejam ver seus filhos trucidados em guerras

PiiTurpnndo num
ri.-uno rle Paris,
ríldgwny fãlòu lin
objetivo. Fnlou i»i
(llçiiliiarii; fio
propôo 1 preservar
sldr-raniiia liiülc. .

lulin nm*"*-
• gonornl
rn/, como
deres» (lil

homom. \> ,íi
qua ..11-

.11011
11 ÍI pfl .

drt honi-ii
ml iln Pes

r epgo perto
110 direito,

f|ll« fnlll
lignidada

rratn-èfl rto .len^-
o moiielniuso ru-

tt- ».—-.  v_

11110 (¦•
Jimetii;n
noa pui,

Em 1940 a fábrica era de montagem, em 1950 passou apenas a fazer
rparos, e, agora vai ser entregue a uma empresa holandesa-america-
na — A naioria dos operários (de um ioíal de ,1.100) será posta na rua
Uma vergonhosa negociata

íCaba de ser realizada entre
) governo brasileiro e uma
?mprêsa ho!anr'e=a -america-
•ia, com o arrendamento da
fibricá do Galeão. Todos es-
tão lembrados de que - no
i'" .ndo ile construção da fá-
lírica, o goyêrnp afirmava, em
mà^i _tes nos jornais oficiais
» oficiosos, que o Brasil iria¦¦'T uma fãi - de aviões.
Prp 19-10. porém, quando a fá-
í-irica foi cdnsfrúida .a conver-
ia mudou Inteiramente de
Ifirti: já. não seria fábrica de
—nstniçSo de aviões, mas
apenas rie montagem. Os mo-•ores o materiais de mais rli-
üéil fabricação viriam dos
Psfados Unidos, sendo mon-
fados no Galeão. Assim foi.
roaline-»'-- até .1950, quando,
em virtude dos Estados Uni-
rios desejarem nos impor a

.ípra de aviões já monta-'los. vindos completos da ton-
te; forçan?m o governo brasi-
ieiro a liquidar as operações

minta^ém.. Dsst . data pa-
ra cá a fábrica vinha, pois,
se limitando a pcauenos re-
parps.
NAS GARRAS
IANQUES

lário rios novos. F. os novos
que representam a imensa

maioria, serro demitidossa.
sem contemplação. Ultima-
mente, a direção da Fábrica
vem obrigando os operários a
fazerem serão, visando acabar
rapidamente com os reparos
ainda por fazer em • alguns
aviões, a fim rle oue a f/ibri-
ca possa ser definitivamente
entregue aos arrendatários es-

trarigeirós'. O fato está oca
siònando séria indignação en.
tre os trabalhadores, e nâo
deixará, por certo, tle obter a
mais veemente cpJKlerinoão
por parte de todos Os pátrio-
ias, que não podem ver sem
protesto a liqiiidaçfiò dc um
patrimônio nacional, pela
subserviência de um gòvèrrin
tle vendilhões e traidores como
ôsse que aí temos.

0. BpPfMâ- ifiélléitósd UffiljÇgflIUVy S_tíâ__f__U®
A_ ÍWr|||i |§ |||iia

Agora, porém, a coisa elie-
jou ao cúmulo: nem reparos
serô.ò feitos aqui. Ficarão a
cargo de uma empresa estran-
1...I..U lamDém passará pura
as garras Ianques a fàbrcia de
j.ò''ri tra placado, ctinside-
rada uma das mais bem mon-
Lanas do continente, com ca-
[.'áciddae para abastecer lò-
ria a América Latina. Na rea

E' a seguinte a liâtá completa,
dos delegados riu povo brasileiro
ao Congresso dn Viena:

Sra. I.niliiui Ambrósiii,
professora da. Escola. Nàclôual
tle Musica, da Ünivcrsidado do
Brasil;

—- Sra. Branca Fialho, edu-
cádora, vice-presidente do Mo-
vicento Brasileiro dos Partida-
rios da Par., membro do Eu-

|reau do Conselho Mundial da'{Paz;

Sr. José Geraldo Vieira,
escritor;

Sr. João Modesto tle. Sou-
za, prefeito do Alegrete (Esta-
iio do Rio Grando du Sul); lider
do PTB;

— Sra. Virgínia Modesto de
Souza;

Sr. Orlando Loureiro, jor-
nalista, viçeípresitíentd dn As-
sociaçãp líio Grándenso de Im-

Acôrdo Mili-

vice-

fábricas pouco i Prensa;1 clatle; essas
vinham produzindo, pois des-! "' .'"• 'loHc Cticê, escultor
'.inavam-se a fabricar arca- \ presidente do Sindicato Ue Ar-

!tistas Plásticas de São Paulo-—uços de aviões e operar
iotii amontagem de motores.
Entretanto, com a politica de
servilismo aos interesses das
jjrandes.fábricas de aviões dos
;.'statlos Unidos, paralisaram-
;e os serviços de montagem.
. diretor da fábrica, coronel
íenalo, e seus principais au-'
ciliares obrigavam os ope-¦ários da seção de serraria a
fazer móveis e objetos de uso
ressoai. O major Gama man-
dou fazer os móveis de sua
rasa e, inclusive, portões ile
ferro.
0. .....SA EM "ASSA

Com o arrendamento da lá-
srica a uma empresa estran-
?e'ra. por outro lado, a maio-
ria dos 1.100 operários está
sob ameaça rle ser ^"—"^di-
da. Os operários mais velhos,
o':" •• epbem 1.900 cruzeiros,
legundo nos informaram da
administração tia Fábrica, se-
tão rebaixados para 1.200 sa-

1.000
Assinaturas
Em Favor
Da Paz

Compareceu oniem ao Movi-
mento Brasileiro dos Partida-
nos da Paz uma comissão de
moradores do ICsiado do Kio,
a fim de fazer a e.itrega de
mil assinaturas em apoio ao
Congresso dos Povos Pela
r,iz. que se e. IA realizando
em Viena

A.s mil assinai uras entre-
K.es. drit.m an r.iovln.r-tiiip
ft.;asi loiro frirmi-i ariH.-.Kl^dns
P .tm miiinduie» aa oid_le up
Nitéiol.

¦— Edoardu de Guarnierl,
maestro du Orquestra Sinfônica
dc São Paulo;

¦— Gracitii Miranda, jornalis-
ta. dirigente da Associação Po-
litica. Feminina, rje São Paulo,

, -— Milton Marcondes, Verea-
dor na. capital de S. Paulo ria
UD— Presidente do Sindicato
dns Bancários de S, Paulo;

-- Sra. Helena Boaventura,
tia Federação de Mulheres do
Brasil;

Sr. Geraldo Soares, opera-
rio, representante ria. Assem-
bléia dos trabalhadores das
empresas de luz, gfls. telefone e
canis, do Distrito Federal;

Sr. Alvyol de Sá Peixoto,
advogado, procurador do Esta.Sr. Joaquim Teixeira, ope.
do do Goiás;
rário, presidente do Sindicato
Têxteis rle S. Paulo;

Sr. Olímpio Bondesan,
camponês, meeiro, d0 Estado
3ão Paulo;

Sr. Joeelino Barreto Bra-sil Luna. coronel-avlador, pre-s;dente do Centro rie Estudos .Defesa rio Petróleo, do Estado
do Pará;

Sr. Edgard Buxbaum, sre-neral, vice-presidente rio MB
P.P., presidente da Comissão

Convocados
Todos os

ceneiros

Nacional contra o
ler Brasil-EE.UU;

-- í?ry. Elisa Branco
presidente do M.B. I1. P;

Sr. Fernando tio Oliveira
Coutinho. magistrado, da Jus-
Uça. do Trabalho do .listado dc
São Paulo;

Sr. Emilio feres, presitlén-
l.o dos Centros Epiritns do bair-
ro do Ipiranga, Estado de São
Paulo;

Sr. Joaquim Barbosa, tle
Morais, fazendeiro no Estado
dc São Paulo;

Adalberto Pita Pinheiro,
secretário rio Mov. Brasileiro de
Partidários ria Paz. engenlieiro;

Sr. Etc-lviiiii Zorzzi, ope-
rário, Presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Caxias,
Estado do Rio Cirande do Sul;

-M- Sr. Irineu Guimarães, pro-
fessor do Colégio Grambóry,
Juiz do Fora, Estado de Minas
Gerais;

Romeu Barbosa, campeão
brasileiro profissional de box
ipeso leve);

Dr. Samuel Earnslcy Pes.'soa. cátedratien t\n paràsltologíã
da línivei-sirlarle dn S. Pnulo;

Sra. Jo.ylna Pessoa;
Sr. Wafriomirn Lobo,

ptitado Estaclijiil r'o pxi:
tado de Hfinas Gerais;

-¦- Sr. Aliei Cheinoitt,
gado, nresi.clente do ^r.B P.P.;-~ Fuerl Sand, médico, mem-
bro 'do 

Conselho Nacional rio
M.B.P P.;

-- Sr. Mario Sc'ieml—'g, ei-elitista, professor das Universi-
d"rloS de São Paulo e de Bru-
xejas;

Sra. Maria Dei'a Costa,
artista de cinema e teatro;

Sr. Sáíidro Po'onio, empre-
.-rio e artista de teatro;

Sr. Jorge Arii"rio. e<—i-!tor,
vce-pre .dente do M.B.P.P.

Sra. Latira Austregésilo,
escritora;

Comandante D«rinro Leo-
nidas de Araújo e Silva, re-
presentante rios mavitimós';

Como observadora acha-se a
sra. Maria do Lourdes Teixcl-
ra, escritora.

Comissão de
Salários

aiates

rle-
Es-

dvo-

mnndnntê <l" bactérias nn Co-
rela, quo .-.0111111 nn jiriltlcn "
ódlò o 11 repulsa do povo frnii-
cê»', quiimiii tle sua chegado 11
Paris. K' uni dos nmloi.ii eu-
niiinis .io nn—1 tempo.

Suas pnlHvnia vnsin;
3CCU..1I epconder
guerfn. Via. apol
110 senlido .1». qu. enviem mala
lióp.-is pnra a agreasfio. Informa
'pio viajou du Nohíega ao CYni-
ciise r rpio os objetivos wrlio
ntlngldos. Riigniia-so ,> monstro
provocador de guorra.

Os povos não querem preser-
var o quo 09 herdeiros do IT1 -
tlér conoider .rn jupto: ;i guer-
rn da Goreis, a lunonçã de ler-
o.Mr/1 guoi-ra mundial. ... lincha-
monto do nogros. a corrupçiu,
a cadeira elétrica. Dti Noruega

. CiiucaBo, olo dove tor sentido
a decls/lo dos povoa na dotosa
da paz,' a rorlora do quo os
objetivos f .?c*-tnp dos pru? pa-
patrões do hegemonia mundial
sério Inexoravelmente derro-
tarlrS

O General da Peste, respon-
savel por massacres na Coréia,
criminoso de suoira. pensa quo
engana aos povos quando fala
que ». rl« paz; a nua mi..?ào
ostensivamente euerr^irn. Os»
povos todos, ainda agora, reu-
lifdoa no praiifle C"iit:rpsECi (]*
Vlenn, ganliam ca^la dia móis
consciência de suais forca? . e
sabem que é possível conqlils-
lar a paz. Que a paz yencerü a
giierrn, que a paz triunfará.
•;.y Derrotar a

Lei ô.3 Segurança
No plano do preparação guer-

rfira. us magnatas norte-ame-
tlciuios tfom nccessldado do
leis fi** oxc'?r;;1o, leis rjo repres-
s5o \iolonla contra o povo. O
tnqxli—go da nova 1 . de so-
guranca, hatlzadn como lei do
ilcCesa rio Kslado. volta a so
arrastar no Senado da liepú-
Mira. .olln a pesar; como uma
ameaça sóbre o povo brasilei-
ro. O Inlnigü do povo Ivo
d'Aqulno leu sou parecer na.
Comissão do Justii;a. >

A lei d, flçgutam.íi qu? Pu-
Ira pediu no Congresso o Var-
gas quer suãcionar o aplicar
contra os patiltas, ii o código
d.- castigos mala monstruoso do
tudoa us teinpi.- on. nossa p.-i-
Iria. Institui a delação o os.,
ciiinos quo define são innflnn-
i;uveis, iiilu liuvcndo suspensão
eoiuliclúiiui da pena. Kol lu-
tando contra esse projeto do
l.ei do .Segurança quo tombou
a herói.111 brasileira Zeíla .Ma-
galhães cm pia.ja pública, rui
novembro de 1841),

A lei do segurança de Dutra-
VfUgua ameuca a Uaívs ó-í bíti-
slloiros, individual o coleliva-
ineiilo. 10' uma lei nazista, mim
lei du guerra. Contra o perigo
liiilnente, eni defesa da llber-
dado e da vida, ile<oin se 1110-
bilizar todos os patriotas. A
a.ào (leiiislyu e urgente de t"-
'du.s os brasileiros pude t; deve
derrotar defiullhauicnto a odlo-
sa lol ao exceção, que Cclúlio.
cumprindo detci-niinacõrs dos
imperial islãs nortc-nmeilcaiiqs
pretende inipur ao nosso pais.
,.A.w

O serviço do Informações da
embaixada americana (USIS)
não dlstiibul sons l.-.l.-l 1113
apenas nos jornais dn «sadia*.
IDlea os manda tnmlicm, so-
gundo estamos iufor.uudos, a
altas patente» duw rpr.its ar-

madut*. Ií! o e.sa. a rmile onde
vai po abeberai'i em iniitçiiá hi-
teriiacibiinl; u. oratória du Sr.
Cotdelrp de Faria??.

Ksse» boletins são uma espan-
tusa Fejèçfio do pruvoi.w;Gi'.s às
mais diversas, com único obje-
tlvo do atacar a União Soviética o.
fay.rr propaganda de _Ufirra. O
rol de niGnlirtís é infinito. Por
excinplfi, ali so declara, torcendo

rr.mp1riiiri.fMln ofi fatos f ?em
qualquer hose t)a realidade,
que «os russos não querem a
paz». O Ponto IV. arma de pe-
nelraçlíò Iriípcrlnílsla, fi endeii-
pfl do mino urna ¦ bruçãi» doa
cens, As calúnias pobre .traüàj-
lho escravos lambem são ponto
obrigatório. A teoria dn »paz
pela (orca» ó, abertamente do-
fendlda por um |—fdo-eriucnrinr
.-banindo Milton RIsonhoM-er, que
diz precisar o mundo da «.mo.-
nutençfío de uma forca pronta,

para repelir a agressão...» Oa
satállIes titlstas dn rugosíavta
aparecem com sua contribuição
hntt-sovlijtlca para o «mundo li-
ii*-. de Wall fítrect. ao lado do
outros representantes da domo-
cracia cristã o ocidental como
na c -Tascos da Gr^oia.

Enfim, um autêntico repoel-
tono de mentiras e calúnias, na
base das quiis os generais fas-
cistas so sentem Ideologicamente
Inspirados a elamar pelo envio
d» tropas brasileiras íi Coréia...

O Moviintjnjò Brasileiro • dós
r.irtitlários tia Paz dirigiu o
seguinte telegrama ao scua-
cior Kerginaldo Cavaleanii:

Em nume do, Mov'menlo
Brasileiro tios Pnrtiüários da
.'az, tenho a honra de cxpre.s-
sar a V. Kxcia, toda it nossa
.SGjJdàricdado o Irreslíito apoio

|a atitude altiva p indepen-
jdoiitt: quando se pronunciou
contra a remessa tle jovens
brasileiros para o teatro de
operações de guerra da ("o-
rua. Pode V. Exeia. estar
certo du que interpreta ne te
momento os^ sentimentos una-
iiimr-s ijos homens de hoavon-
tado em nossa pátria.

A pni.cnn rio V. Kxcia. sem
dúvida será um exem.ulo aos
que. não desejam seus filhos
trucidados nn guerras nos
quais não está em jôgò n {[,..
fesá de nosso pais. O Senruio

 

Tra'—lido em sua cnim uma grande fotomuntagein d—li-
cada ii luta rios jovens têxteis o eni homenagem ao tecelão
Altair de Paula Rosa. acaba rle sair o n' .17 dc NOVOS UU-
-MOS, o jornal da juventude.

Além de uma grande reportagem sôhrc a greve dos lex.
teis, «Novos liamos» publica, ainda, reportagem completa
sobre tudo o desenrolar do Encontro de Confraternização da
iVIociduilc, noticias sobre o andamento da Conferência peia
Defesa i!os Direitos da Juventude, uma página sobre a luta
da juventude contra a aprovação do infamo Acôrdo Militar
Brasil-EB. UUó palavras cruzadas, noticiário estudantil, os.
portivo e outras maiorias de interesse juvenil.

'•Novos líamos» pode ser encontrado na rua du Carmo,
(i-sala 1.1 Uli. au preço de Cr? 1,00.

se engrandeceu com as detila-
raçOes corajosas de V. Excia;,
indicando que os jovens bra-
siieiros não devem ser .-a-
enricados na guerra tia Co-
réia. — Saudações. — (A.)— Valério Koiider».

1 A manifestarão a que se
: refere a Saudação do MBI Pfoi feita em discurso pronun-ciado na sessão noturna de in
de dezembro último, quando osenador Kerginaldo Cava;.
i.anti fez uma calorosa defesa
da paz, depois rie condenar a
guerra eomo .0'maior mal
para a humanidade que deve-
mos combater com todas asnossas forças. Disse o senador
00 líio Cirande do Norte:

«Prefiro a paz; Confio' na
paz entre os iioreiv;. Acre-
dito na paz, corno ideal hu-mano. Só aqueles que nüoconheceram a guerra rle per",to já dizia Erasmo, só é.-tes
poderão admirar a guerra. A
guerra c um nial, como é a
bubônica, como é a varíola
Clega, e quando chega te-
mos que 3 enfrentar, temos
que a vencer.

Se a guerra vier ao Brasil,
teremos que cuidar do seu es-
maganiento e de fo/_r o pos-sivel para dominá-la. Tere-
mos que envidar de fato es-

forços heróicos, mas cnquaii
lu (õr possível prevenir 1
guerrai afastar nosso poveda guerra não devemos o me-
dir sacrifícios nesse sentido, e
um destes'é o conservarmos a
nossa neutralidade, a. mais
estrita neutralidade.

Não lenho não posso ler,
não quero ler nenhuma, sim-
patia pelos governos beticis-
Uís! Condeno .'itialquer gue.-.
ia. venha dos Estados Unido!
ou da Rú—ia, porque a guri -
Tà é uma monstruosidade,
porque ;i guerra não sótruei-
tia os homens eomo também
os transforma em brutos, por-
.ue a guerra é 3 selvageria
primitiva da natureza, hums-
na. porqtu- a guerra'nada tem
dr belo senão o aparato qusse ostenta nas paradas mag-
nificas! )::m sul_tânctá, po-rém, é a tristeza é a dor; e
para os vencidos, a mais ter-
uvel opressão. .

Não desejo para meu paíjnão almejo para a minha Pá.
Iiia p .para o meu povo o pe-éadelo ria guerra. Quero qusns mães conservem os seuí
filho.. vejam a sua. prole,crescer e multiplicar-sê; que-roque os pais vivam tran-
quilos no seu duro labor co-
lidianci-..

A fonte

li ap.!® ns Jovens
Partidários ia hi

li,lis. Sá-ia Lima

Com Parecer Favorávé
A Nova Lei de Segurança
Só será votada, porém, em janeiro próximo —

Projetos aprovados a toque de caixa

ÍVO SENAÜO

Ao desembargador Sábãía Acordo Militar Brasil-Estados
Lima, presidenie da Comissão Unidos, não só porque em seus
de Iniciativa, da Conferênciaj corações plenos de idealismo
Nacional tie Defesa tios Ui-
reilos tia Juventude foi diri-
gida unia carta pelo sr Fia-
vio Stockler, presiden o' do
Movimento da Mocidade Bra-
si letra pela Pas:. ,

O signatário declara-se es-
timulauo a dirigir um apelo
ao desembargador Sabóia LI-
ma, pelo falo de ter tido este
a iniciativa de convocar a
aludida conferência, manlfes
tando ainda «o nosso reco-
nhecimento pela magnífica
obra que estais realizando».
O apelo ê no sentido de que
«sejam incididas na progra-
tnação preparatória do 'con-
clave atividades que conlri-
btuun para a lula do povo
brasileiro contra o Acordo de
Assistência Milita Drasil-Es-
tados Unidos-..

Fazendo; uma ampla e vi-
brànto exposição do significa-
do rlêsse convênio, particular-
mente para a juventude, con-
elui a caria:

«Os jovens são os maiores

ercplla a chama do mais pu-
ro amor à pátria, como tam-
bém porque, aprovado esse
pacto, só lhes restaria o di-
éuo i.j nuuTcr em uefesa tle

interesses econômicos estran-
gciros.

Pelo respeito aos direitos e
à vida da juventude mobili-
zemos, sem qualquer nattire-
za de discriminação, todas as
nossas forças no sentido dc
impedir a aprovação do Acôr-
do Militar Brasil-Estados Uni-

Reunião de

Na ses<
-.áo (iiur-
ua e-xtra-
o rdiiiária

,;e 1.1. o sr, —iüísio de Car-
Vailiò apiusenlou uni projeloautorizando o governo a ri—-
li/ar uma emissão de selos
em homenagem á Marinha,
ttiidó leito da tribuna a jus-uíieação iio mesmo, em Jon-
go discurso.

•CAMBIO LIVRE
Na ordem do dia pross.'-

guiú a discussão do projeto
que institui e regulamenta o
regime tio câmbio livre em
nosso meieado internacional,
em regime de urgência. O st.
Valter Franco leu o seu pare-ecr eomo relator tia Coràl.v
-sao de Industria e Comércio
favorável e apresentando
emendas';

Em seguida outros próceresmanifestaram-se sobre a ma-
teria em questão, achanuo
que. matéria de ta! relevan>
cia não pode ser apreciada

sem o,uo apagar das luzes.
devido estudo. Mas concor-
dam todos eom as exigências
dc governo, que: deixa jusi.i-
moino pura essas ocasiões, pa-ia serem aprovados a loque
ue caixa, tais projetos.

NOTUR-IA
A íim de completar discus--

soes ç votação náo só deste
piojetò como de outros ern
rcg.me de urgência íoi 1:011-
vueada unia outra iéssão éx-
Iraordlnâna noturna para ás
-i horas.
LEI DE SEGURANÇA

Segundo declarou á repor-
tagem u sr. Dario Cardoso,
piesideiile da Comissão de
justiça, o projeto tie Lei do
Defesa do Estado, a nova Lei
de Segurança nos moldes da
mesma do-Estudo Novo, ain-
da está naquela comissãu,
aonde recebeu parecer íavo-
ràvel, mas somente será apre-
ciada pelo plenário na convo-
cação extraordinária do Con-
gresso cm janeiro próximo.

Associados do Sindicato
dos sapateiros encarecem por
nosso intermédio o compare-
1 imento .segunda-feira, às 19
heras, das comissões de sala-
rio c iíndicalização e compo-
nentes da chapa «Unitária»
para tinia ampla reunião.
Será tratado o caso das pió-

interessados na luta contra o xirhas eleições.

Estão sendo convocados to-
dos os marceneiros _ organi-
«ções sindicais de empresas
para uma grande reunião no
S.ndiealo no próximo dia 13,
Af 18 horas, a fim de tratar
dc aumento de salário e da
tiuação oo su» diretoria,.

Membros da Comissão Pro
Aumento de Salários de Sin-
dicato de Alfaiates e Costu-
íciras estiveram em nossa re--
dação para avisar a todos os
seus componentes que se rea-
iuará, na sede do sindicato,
terça-feira, dia 16, uma Im-
portanto reunião. Solicitam o

i comparecimento da todo».

OSTAR1A de escrever
ü m _ curta-aberta

não ao general, mas ao
ao coronel Ancora. Ao
coronel que participou
da guerra patriótica con-
tra o nazismo, formando
nos exércitos da liberda-
de.

Ele assume a chefia da
Policia em um instante
tão grave para a nosssa
Pátria, no mesmo instan-
te cm que se aprova no
escuro e entre choques
violentos, um acordo de
ignomínia para o nosso
povo.

Vai agora ser o chefe
de Policia o coronel An-
cora que conhecemos na
Itália, em geral violento,
muitas vezes injusto —
quase sempre antipático
aos pracinhas pelos gri-
tos e exasperações.

Não possui portanto
o general Ancora bons
antecedentes para ser um,
chefe de Policia. Incontro-
lado e nervoso, temos a
impressão de que por is-
so mesmo foi escolhido
para o caryo, depois de
um conciliábulo entre ge-
nerais e o sr. Getulio
Vargas, em conversas
privadas na ultima ceri-
monia da Escola Supe-
rior de Guerra.

Assim, o que temos di-
ante dc nós é um panora-
ma de violência, a menos
que o general Ancora re-
solva mostrar que real-

mente foi um combateu-
te da FEB e está dispôs-
to, ao preço efêmero de
suas funções, a pôr um
dique á onda de crimes
que vêm sendo cometidos
pela policia contra o po-
vo e os trabalhadores.

Não acreditamos nis-
sò, pois um chefe de po-
licia de Vargas não pode
cometer senão violências.

E o general Ancora
sabe disso.

XXX
M francês consertava
o automóvel diante de

sua residência, em Casa-
blanca. Chegou um mar-
roquino, olhou, pensou,
refletiu não mais do que
um instante, e acabou
dando uma surra no fran-
cês.

. Conduzido ao distrito
policial, declararou:

— Fiz isso cm nome de
AJah...,

"Democracia Popular"
O inais completo órgão dc orientação e

informação sobre questões de:
Política Internacional

A luta dos povos pela Paz, a Democracia
c o Socialismo
A vida, as experiências c as lutas dos
partido comunistas de todos os paises

ré O combate dos trabalhadores contra oiacismo e por melhores condições de vidaAs lutas de libertação nacional dos povoscoloniais e dependentes
É um jornal indispensável aos militantesdc vanguarda da classe operária
A PARTIR DE 23 DE DEZEMBRO

TODAS AS TERÇAS-FEIRAS

cc

Apelo de Escritores
Aos Parlamentares

Aos deputados <-valdo Oíi- dição de honra da intelectua-e Augusto Meira loi envia- i lidade brasileiia.do o seguinte apelo.
«Os escritores abaixo-assi-

nados aplaudem a atitude de
V. Excias. contra o Acôrdo.
Militar e pedem sejam, inter-
pretes do apelo que dirigem,
por meio deste, aos demais
escritores parlamentares no
sentido de assumirem firme
posição, como homens de cul-
tura, em defesa da soberá-
nia nacional.

O Acôrdo Militar represen-
la grave perigo contra á nos-
sa cultura e constitui verria
deira afronta & soberania, im

«.. cional, cul» defesa é uma Li A - '

(as.) Giaciliano Ramos, Al
varo Moreira, Astrojilrlo Pe
reira, Cleto Seabra Veloso
Mieeio Tati, Lila Kippll, Fio.
r.ano -Gonçalves, Edison Car.
neiro, Alina Paim, Dias da
Costa, Cairera Guerra, Bea-
triz Bandeira, Egidio Squeff,
James Amado, Moacir Wer-
neck de Castro, Paulo Mota
Lima, Nair Baptita, Daleidio
Juráhdif, Odeie Rocha, Zora
bracíi, Valdemar oas Cha-
tas, Humli. rio IVIps, Osvaldo
Aivcs, Fraueiseb P;i(ipi, Mill.ni
f—rosa. fíieardo Ranios e Ari
<ie AndraJ<-
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m% Ê W° H I ** m .eaçado de
0 Subúrbio de Rocha Miran
Nenhuma providência toma a Prefeitura e o Serviço de Saúde Pública para proteção dos moradores r- Desviada a verba
de Cr$ 3.000 000.00 para a construção do Pronto Socorro — Ruas com nomes de pedras preciosas, entregues ao abandono
Rocha Miranda é mais uma

íitima do criminoso abandono
I que estão entregues 03 su-
burbios pela Prefeitura. Bocha
Miranda, cujas ruas ostentam
nomes de pedras preciosas —
rua Safira, rua Rubi, rua To*
dazio, etc. — é um verdadeiro
contraste quanto ao seu esta»
do de conservação. Basta dl*
zer que o único local pavi
mentado 6 a praço Oito do
Maio, situada na estrada do
Aieal, próximo a estação.

Não possuindo o baino-ruas
calçadas nem rede de esgotos,
pode o leitor fazer uma idéia
tios problemas e dificuldades
que enfrentam seus morado*
res. O aspecto que apresenta
Rocha Miranda <_ desolador e
triste e suas ruas esburacadas,
üieias de valas, invadidas pe-
lo matagal imenso, torna qua-
se impossível o trânsito dc
veículos. Existo também o
problema da falta' dágua e da
iluminação que 6 exeassa e
nos terrenos dôvolutos come-
Cam a surgir grupos dc bar*
rações formando pequenas Ia-
velas.
FOCOS DE MOSQUITOS

Tão grande é a sujeira cm
Rocha Miranda, que a cada
passo podem ser encontrados
fücós de mosquitos portadores
de doenças. Por essa razão os
moradores da localidade sc
mostram temerosos de um
surto de epidemias. E essa

ameaça pode se tornar reali*
dade, pois foram já registra-
do vários casos de tlío e outras
moléstias adquiridas, princl-
palmente, por crianças.
UIO DAS MORTES

Todas as ruas dc Rocha Mi*
randa são cortadas pelo rio
das Mortes, que atravessa b
subúrbio na parte fronteira
à estação de Coelho Meto. De
Uma largura, cm certos tre*
chos, de doze metros e de re-
çular profundidade, chega a
Merecer sério perigo quando
atravessado sôbre pontes dc
madeira que não oferecem
nenhuma segurança. Mesmo
as pontes de concreto são uma
lástima, porque as bases es-
tão cedendo à erosão e os su-
pertes e vigas cairam de po»
dres.

Na época dc grande chuvas
a_ ftguas do rio crescem e
transbordam, subindo à altu-
ra de cinco metros. Então se
'orna inteiramente impossível
u sua travessia. As pontes
existentes èm cada uma das
ruas são destruídas ou ficanl
submersas. O rio ganhou cs-
sc nome devido à quantidad°
enorme dc .pessoas, principal-
mente crianças, quo perecem
afogadas em suas águas,

Adiantaram ainda os mora-
dores quo as ruas cortadas
pelo rio das Mortes não po-
tiem ser transpostas por am-
bulâncias ou outro qualquer

veiculo. As pontes só pdrmi-
ttm o trânsito de pedestres,
devido & sua cstreltcza. Dessa
forma, quando algum sofre
um acidente e necessita de
socorros médicos, tem que Ber
transportado em rede para a
outra margem do rio.
DESVIADA A VERBA PARA
O PRONTO SOCORRO

Existe em Rocha Miranda
um dispensado que recebeu o

que pleitearam os moradores
dc Rocha Miranda: a criação
de uma linha de ônibus e ou--
tra de auto lotações, partindo
dali com destino à Candeia-
r a ou praça Mauá. .
CONCLUSÃO

FoderiamoS citar ainda de-
zenas de outros problemas e
dificuldades que tornam insu-
portâvel a vida dos moradores
tíe Rocha Miranda. Porém,

oliumerá-los pouco ou quase
nada adiantaria, Para os mo-
radores desse subúrbio basta-
na apenas quo a Prefeitura
solucionasse os casos mencio-
nados acima, considerados o.
fundamentais. E que as auto
ridades sanitárias tomem pio
Vidôncias urgôntes para que.
Kocha Miranda não sofra a»
conseqüência de um surto
epidêmico.

Recebemos a seguinte car-
ta:

«Srs. Redatores da Im-
prensa Popular* peço publi-•aí o abaixo-assinado que foi
entregue em mão por uma
comissão de moradores do
Presidente Bernardes ao
Juiz da comarca de Presi-
dento Prudente, Dr. Ca*
dano Marcondes Rangel.
Esse abaixo-assinado foi
firmado por 104 (cento e
quatro) moradores do Pre-
sidente Bernardes, em de»
fesa dos jovens partidários
¦ Ia paz, Primitivo Paes Le-
me e José Alves Portela que
foram presos no dia 3 de
Outubro do corrente ano, por
estarem coletando assinatu-
ias poi um pacto de paz
entre as 5 potências, e até
agora não estão em llberda-
de:

í^S^wir^^**»^8*^^#-41. J_T- <*i A "*#'WSrA ti I 'vi ^41 MÃffi_ài»'

EM DEFESA DA PAZ
<Os abaixo assinados

todos de Presidente Bernar-
des, Estado São Paulo, vem
solicitar de V. Excia. a li-
berdade para os dois jovens
partidários da paz, Prlmiti-
vo Paes Leme e José Alves
Portela, que se acham pre
sos por lutar contra a guer-
ra e contra o envio dos de-
mais jovens para a guerra
da Coréia.

Sr. Juiz, se V,. Excia. for
determinar a prisão de
quem luta coiilra a guerra e
deseja a paz, V. Excia. te-
rá que detejroinar a prisão
de todos o* Bernadonses,
porque desejamos a paz.

Cientes que V. E»cla. sn.
berá fazer jilStiÇíi parn
aqueles que lutam p«Ja pa!
nos subscrevemos.» SC'
guem-se 104 assinaturas.
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100 DEPOIMENTO D
OETE POLICIAL

A água em, Rocha Miranda, como cm, todo o Distrito Federal è
escassa o mal chega para suu população matar a sce/o Vos pc-
quenos depósitos instalados cm determinados locais a água. tem
que ser retirada cm pequenas latas, conformo sc pode verificar

na foto ncíiim.

QUAL k

Aspecto do subúrbio de Rocha Miranda. Como esta, todas as ruas são esburacadas c quase in-
transitavcls Quando chove todas as vias publicas se trasformam cm, denso lodaçal.

nome de «Carmela Dutra» 
para atender a população rio j Mmm^.mmmmm^^^m^^^^mmm^^mr^Ê^^^m^mm^m^^-^^^—
subúrbio, As necessidades lo-
cais, exigem, porém, um
Pionto Socorro, para casos dt;
urgência. Os moradores, sen-
llntio essa necessidade, fine-
ram um movimento nesse sen-
tiuo. Para a construção do
Iroiito Socorro foi votutia unia
verba pelo legislativo mtiniei-
pai, de três milhões de cruzei-
ros. Acontece que n verba íoi
mais tttriie desviada para ou-
tra finalidade e essa reivindi-
cação tios moradores do Rocha
Miranda jamais se pôde tor-
nar realidade.
CONDUÇÃO

Quanto à condução, os
meios de que tlispõe a popu*
làçâo do subúrbio são os mais
precários possíveis. Os mora-
¦ores têm apenas o trem como

condução dileta para a cidade.
Uo trens da linha Auxiliar são
tim número muito reduzido e
a prova disso são as longas
horas de espera nas estações.
A quantidade de passageiros
è enorme e por isso os elétricos
fazem o percurso sempre su-
perlotndos o qüe constitui um
martírio para aqueles que têm
do se transportar diariamente
para a cidade.

Em face de tal situação ria-
da mais razoável tio qüe o

lugar mnis uma ' feu»
nião sumária do processo a
que responde o cagoetc poli-
ciai Vacila Machado, autor
dn bárbaro crime ocorrido no
dia 14 de julho passado, na
estação de Deodoro. O re.oe*
lente indivíduo assassinou
traiçoeiramente a golpes de
punhal o operário João Fide*
lis da Silva. Preso em fia*
giante e autuado na delega-
cia poli*vil de Bangu, o as*
sassino tentou ali transformar
a exata versão do fato, ale-
gando haver sido atacado por
um «comunista», qualidade
que atribuiu à vitima. Grossci
ra demais a alegação e de-

PIZÍ
KLARITA AVANÇOU MAIS —
TEHEZINHA MELHOROU —
JUREMA LARGOU A LAN-
TERNA — MARIA DE LOUR-
DÊS FIRME WO SEGUNDO
POSTO — RESULTADO GE-
RAL DA QUARTA APURAÇÃO

Com a apuração realizada
ontem, ê a seguinte a coloca-
ção das candidatas que lutam
p-lo titulo da RAINHA DA
PAZ:

Aguardem a quinta apuração Mariola com um franco sor-
pois ela tomará a ponta noi riso de alegria. Nós vamos
próximo sábado, terminou ò'aguardar;

li' Klarita
2° Maria de Lourdes
3." Lèdà 
4.' Terezinha da Jesus
_.' Maria Luiza
67' Jurema 
7." Zlldá 

votes
25.278
15.354

8.519
7.222

Leia: VOZ

Com o trabalho que reali-
zou esta semana, Klarita con-
seguiu se distanciar mais ain*
da das demais candldaluB, au-
mentartdo a diferença parti
10.000 votos. Maria tle Lour-
des, continuou firme no se-
gundo posto, conseguindo au-
mental' para cêrca de 7.DUO
votos a diferença que a se-
para da terceira colocada que i;

^**v y* p» w% j- jr» w * ; continua a ser Leda apesar
íifl^Kj\í\i/\ i do avanç. espetacular de Ti

Instalada a Comissão Juvenil Contra o
Acordo Militar

eoSSed^V1S.^aopt.aZE-1i"gue seu Manifesto à Câmara de Depu-
estudantes secundários é .mi» tados — Apelo aos jovens para que se unam
vorsitárlòâ, connmicãntlo-nos ,
que fizeram entrega lia Câmara COnírâ O paClO guerreiro
Federal ele unia manifesto tle, 

^ a_ segulnlcs ass|nalulançamento da. Comissão ela
Mocidade ErasileUa Co'itra ei
Acônlo Mültlü' Brusil-E-Uulo-
Unidos,

Os jovens foram recebidos na
Câmara pelo general Lima FI-
gueiretlo e o deputado ÀUgÜSto
Meira. Disseram-nos teí niilü
sua exposição contra o in.ame
acordo tle colonização intenoin-
pitlo por ai*feiti*âi'ln oi-elem dn
p.é-idênciá da Câmara que
mandou expulsar todos os pu-
piüâres que se encontravam na.
qucla Casa.
SED EDB COMISSÃO

Lançou a comissão üm apelo
para que os jovens estudantes c
operário sse- unissem na luta
contra ei Acôrtlo t|tie nos quer
impor os Estados Unieles com
o Cito do enviar tropas brasiiei*
ras pára a Coréia. Ao mesihó
tempo comunicapi qüa a setio
da Comissão ela Meie:ieUtelc Bra-
sileira, Contra o Acõrelo Mili-
lar, está instalada íi rua Alval-o
Alvim, 24, 8.' lindai, nalu 2.

MANIFESTO
A Ceiinissãn lah.oTi um rrtá*

hiíéSto eni epie: conclama n
juvenlude a unir-se pára a
luta conlra ti AcOfdo. ii-À mu-
cidade sempre ocupou posl-
ção tle relevo em defesa das
Rtaiitles causas nacionais —
diz o documento-. —» Agora
t;ua nossa pátria oslá nn imi-
nOnçia de ser subjugada e
liosnás vidas presi és á, serem
sacrificadas élri beneficio de
hlteréssès estrangeiros, tina-
fAó-néà contra o Acordo T-IiII-
tar.* O manifesta apela para
Iodeis os moços sem distinção
politica ou religiosa, para os
jovens operários n e*ártiponê.
ses, estutláliiés, esportistas,
ctc>

Olavo Jardim Campos, ex-
presidente da U_.l_; — Mário
Urasini, ator o radialista; —
Joslus Sil\rn, T secretário do
Sindicato dos Têxteis; — Vi-
lótio dos Sanlos, .presidente
dò E. C. União da Libertla-
de; —• Edson Fatorclli, diretor
eie residência da Casa do Es-
nidiinte do Brasil; — Urba-
no Lòes, radialista; — Coi-
bert Santana, presidente do K.
C. Cnlabóuço; — Flavio Stoti-
kler, presidente do Movlmcii-
to tia Mucltlíule Brasileira pe-
ia Paz; — Sálvyano Cavai-
canli de Paiva, critico cine-
rnatográtlco; — Paulo Barba-
lho, estudante sccuritjlaflo; —
Jaime Fféjntj represenlante
tlu 1). A. tia F.N.l'-. iiiiiló ii
ti 1 M.Ei e* aò D.G.E, 

' 
tlii U.

B.; — Car)ofi Magnno, pintor.
))iéinio do Ijol-a dc estudo ã
Europa, concedido pelo gi)-
VôfiiO f r .1 nciis; — .1 u 1 i o

' rozinha nesta apuração. Ma
ria Luiza pouco ándoit desta |
vez enquanto que Jurema,
mais decidida a lutar peü)
conquista do titulo obteve 5
mil vol*s. Zilda, a cândida!a
dos funcioiiàrios municipais,
não andóü muito bem e é
agora a cerra-flla e portanto
a responsável pela lunlemi-
nha.
CANDIDATA DO MEIER

Quando terminávamos a
apuração, recebemos a visita
tle um grupo tle ajuelislas dei
clube do Melei-. O comandai.-
te do grupo se dirigi nao nos-
so 1'c'piesentanlc, e foi dizen-
tio: Velhinho, não trazemos õ
nome de nova candidata co-
mo pensam. Como já tivemos
iicafeião ele Informar, os <BRO-
TOS» brotam nas ruas do
Meier, portanto a escolha é
dificílima. Agora os têxteis
cm greve, nos deram uma

I.iebIchWsky, violinista,
membro da orquestra da ílá-
dio Clube do Brasil; — Mário
Ceõhíèâ Cavalcanti, ex-presi-
dente do Movimento de Ré-
torma tlá Faculdade Nacio-
liai dè Direito; — Lynen Mes-
sina, 2" secretário tio D. A.
dá Facilidade Nacional tle
Fiiosofiu; — Sebastião Do-
miiigos dos Santos, diretor (lo
Clübè Recreativo Coração tlu
Liberdade; — Croban Mlrán- ! gniht.e sugestão. Em homciui
tia, presidente elo MoViineti
to de Refoima da F.N.F.; —
Petrôhlo Pereira de Lima, da
Faculdade de Direito tio Rio
tie Janeiro; —- Dina Ooif-
mun, violinista, membro da

gem aos operários em luta
pôr mais piio, por melhores
condições de vida, conlra a
intransigência dos patrões,
nós resolvemos apoiar Jure-
ma, candidata da Bangu, c

brquèst.â tia Râdiõ Clube do 1 cmitlldatn de Iodos os tece
Brasil; — Oliveira Neto, lu- *órs. pode dizer pela nossa
nitor tm Rádio Tamejyo; — I querida IMPRENSA POPULAR
Agostinho OIIvhIo Nero, leb- | qll0 g p__SOal tlti Meier dá lo-
nicei de som da Rádio Ta- j (io ,, sêü apoio á greve dos
moyo; — AlOina Maria Sou-
In, rãdioaliiz da Tamoyu; —
Aliidlni Waiidcrloi, -adio ator
t!á Tamoyo.
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MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reíorfrá cm geral

— Telís: 4a-ü«54 ou tô-8biü.
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Uma leitora Velo à nossn r .fluóÉo
denunciar e*ii6 ha târelé elo cila. il,
duahfio so encontrava nüm l*Stati;
i-ahtò sito à ruá Ai!_tlde>a Lobo, ijll
ip^recéu um carro da Râdló fátri*1
lha cuja guar.-ilQ-o, cinicamente,
còhifc.oü a achacar es pessoas que
fwiam refeições no reptauranté,
exigindo a entrega dé dinheiro.
K_ó escapou do assalto dos tiras
neni mesmo um colegial, hieriór,
qiio foi obrigaelo pelóü nchacadores
jlollclais u beber com nlés e pagar
depois ii ileiipeHa. Os iiulrOda cum-
punham a guurnlcfio da ll.l'.-0 e
p (urro tinha a chapa 92.00..

íi iiiii
SEM ENTUÀDA E SEM PIADÕR

M/iquinai. de GPfiiitrah
Rádios
Bidcletür,
l''ógões á óluo
Geladeiras
Elicsradélrni.
Liquidificadorcp
Aspiradores dè pó
Material elétrico em

|3prçBÇF^_r--_rf'!!S*'__-^

IL

ájj&sx DOÍ
AV. MiíJÍ.I DÈ SÁ, 30 — Fòiié: 22-9757

(Esquina de Marãnguape —- Lapa)

iuxleís é tjuo já inirlou uma
i.'ole(a para o -ifnneln dp gre-
ve*. Tudo pela vüiíria tios te-
eníões em greve pois a luta
elôle*s é a nossa prójina lula.
Tudt) pela Vitoria tle Jure-
má, eâiltíídâta ela Bangu o
Sgora lâmberii nessa óándi-
riatiil Reççljé assim a .lureinn
um grande refõre;o, para a sua
crthtlldalii.a. Mãos ii obra por-
tanto, fatn a vitoria.
BONSUCÈÓSO
ÕÓM TÈREglIlHA

EspéfiéfnòS eoniunieação do
clube de Btinsucesso, infõr-
mnfido que HS assembiéir
renllzáda pelo clube fói dis-
cHtíjáó o pr-blérni dó cónctir-
só .pera n Tainha tlá Paz, fi-
cnhdó rérolv1'.!') liór "n*inirii-
dada a e.ro''ia eio TèréÂinhc
para rnntèidiin e'. cliibè. Tc
gundo ó r'." ioirt è"tá á a
nííl!. bolilta clüis .àfttlíttat.s r
.1 stin i'lass!fie:ile;ãii íip.o í ne-
'hor jlbfqué a luflria t!.-i l'*-
nha anda ele muletas. A'*ei:a,
com o apoio de fiõüslitítiSso;
vocês vão ver ' t>rn-*i víi| ficar
diferente: Poe'n litllllicri. o
que eu digo pois nfn cnsfumo
contiy vantarcri. Toro;, nha
será eleita Rainha da Paz.

No clichê, ti srlíi. ZiMa Silva, epie lutará prlo tittilo tle
Uiiiíiiiit tlu Paz cum o apoio dos liabiilliadures' tia P.D.il\

A POLÍCIA TENTANDO ENCOBRIR UM
BÁRBARO CRIME — CINISMO DE UM "TI-

RA" NA Ia. VARA CRIMINAL
Na ia, Vara Criminal teve vido a<5s testemunhos de pes-

soas que presenciaram o cri-
me, o cagoête não teve outro
recurso senão ir parar na Pe-
nitenciária, onde aguarda
julgamento.

Ontem, arrolado pelo seu
advogado e de acordo com a
polícia,1 compareceu para de-
pôr o' indivíduo José de Mo-
raes Sarmento Filho, outro
sórdido elemento a serviço da
polícia.

Longo tempo foi êle inqui-
rido .oelo advogado Wilson
Lopes* dos Santos, contratado
pela/familia da vítima para
funcionar como assistente na
acusação ao assassino. E a
cada pergunta do dr. Wilson
Lopes, o cagoête José de Mo-
raes Sarmento procurava fu-
gir à resposta exata, repotin-
do ao pé dá letra as instru-
ções que lhe haviam dado an-
tes os policiais mais gradua-
dos qüe ó mandaram depor.
Disse, ele entre outras coisas,
que fora filiado ao Tartido
Comunista durante muitos
anos, deste saindo depois, por
sc haver convencido de que
não lhe convinha. Depois dis-
se que no tempo cm que «es-
tivera no Partido» outra coisa
não fizera senão informar a
policia de tutlo que sabia.

E depois ainda de se dizer
um policial infiltrado no Par-
tido Comunista, o indivíduo
José Sarmento se traiu a uma
pergunta do dr. Wilson Lo-
pes, afirmando que era um
«militante dedicado», ao pon-
to de lhe ser confiada uma
tarefa da maior responsabili-
dade. Essa tarefa, disse êle,
fora a do matar um investi-
gador de nome Vicente Fer-
reira dos Santos. Dias e dias
procurara o investigador, ar-
mado e disposto a liquidá-lo.
Faltara-lhe, entretanto, sem-
pre, coragem e disposição.
Até uma voz deparara com o
«condenado», mas não chega-
ra a puxar do revólver.

Foi além, dizendo que cer-
ta vez encontrara na ponte tle
Deodoro o operário assassina-
do, a quem informara da mis-
são que lho haviam dado a
fim de matar o investigador
Vicente. Então nesta ocasião
o operário assassinado lhe
respondera que também ha-
via recebido outra missão: a
de matar o cagoête Vacila
Machado.

E nisso resumiu-se o depol-
mento do policial Sarmento,
instrumento de que está se
utilisando a policia para con-
Seguir a Impunidade de um
assassino frio e covarde. A
lentatlva ridícula da policia
c a tle apresentar o assassino
como «vitima dos comunistas?.,
dando no processo um cará
ter politiro. O absurdo pre-
tendido esfaoela-se. porém,
diante do volume das prova'
em conlrário o que apohtnm
o indivíduo Vacila Machade
como um assassino frio c co-
varde.

ASSEMBLÉIA DOS
«MARCILIANOS»

Pedem-nos publicar:
«A diretoria do «Grêmio Es-

tudantil Manoel Monteiro» do
Colégio Marcilio Dias, resòl-
vou convocar para o dia 20,
às 15 horas, na sede do gre-
mio, a Assembléia Geral para
discutir problemas de funda-
mental importância, entre os
quais o anunciado aumento
das taxas e o pagamento cie
mensalidades durante as fe*
rias.

as) Péricles Brandão de
Barros, diretor do Imprensai.
RESSURGE «A PUA»

O mensario estuda-'.1 «A
Pua», órgão dos alunos do
Colégio Lutecia, da Zona da
Central, reapareceu trazendo
em seu ultimo numero varia-
da matéria de interesse dos
jovens secundarislas. Dirigido
pelo estudante Àn'on!o Carlos
de Carvalho, «A Puax. tom
sido o porta-voz das reivlntit-
cações mais legítimas dos alu-
nos do Colégio Lutecia.

«A Pua» dedica em sou ul-
timo número um artigo contra

anunciado aumento de ta-
xas escolares e se solidariza
aos operários têxteis, prote.s-
tando conlra o assassinato do
jóvèm Altair Paula Rosas.
PROVAS PARCIAIS
NA E.N.E

A Congregação da Escola
Nacional do Engenharia, reu-
nlda no dia 11 últmo, estu-
dou a situação criada com o
não convarcelmcnto dos alu-
nos às provas parciais, e a
possibilielatle do uma chama-
da especial na segunda quin--ena de fevereiro, resplven o:

— enviar o assunto ã.s Co-
missões de Legislação e Ensi-
no, para estudo em reunião
conjunta; 2 — que não se
procedesse chamados para
exame oral e vago até deci-
são definitiva da Congrega-
Ç«o.

Prestigiam a UIE
Os estudantes
de Witwatersrand
JOANEai/UiiClÒ — O jornal

estudantil de Witwatersrand
escreve que o sr. Mohamed,
estudante indu, é o novo pre-
sidente do Conselho Rèú. :séh-
talivo Estudantil da V--'ver-
sldade tle Witwatersrand. Em
uma reunião que precedeu á
eleição, o sr. Mohamed de-
clftíòu: «Compreendo psrfei-
lamente a necessidade dá uni*
dado internacional e a impor-
tãneia que têm os estudantes
na realização deste ideal. Eu
me comprometo a apoiar a
'HE, sem manobras nem equi-
voco ãlgüm». Logo em scui-
tia o sr. Mohamed foi eleito
pára o Comitê Executivo do

i Conselho Representativo.

____! -¦ 1 JL ra
mais negro
os tempo

Já vão bem longe os tempos do "chinelo no fogão" — A miséria e a fome liquidaram com
a íesia iradicíond — Do velho Noel só resla a barba branca dos pregoeiros das casas comer-

ciais — Mas há, contudo, a esperança de que as coisas não serão sempre assim

mí-.iiHMil.-iH íi

"Problemas"
INVISTA OÉ

CULTURA
POLÍTICA

0 velho Noel, iintési entrava
son.itoi.o pcln bofcirt* dns co--
zinlui.. t-i-n.i stíu sncei mis tios-
IÜK| e-ii.ii) elo B.liiejttélloã pfll'l'1
ei pôU-titjii. Vivia, íilicnns, ml
ihiiiginã.ão infantil. Nit liuí-
nhã elei di.-i 24, n eriaiiçttiiu cor'
ha para o fõgílô 6 imhhjiiIi.ivi
tiquilo ejue* dèpejai.i ó ano in-
Ieiro. Muitas vezes, tihhieíòii
pètjtiêíiõs ejabiailV brirtqübdôij
Bíibrlnès; Q velho Noel quo só
erigia bom cdiilpórtainêiíto e
tip.Kcâejftó nos esitielus.. .

litijti, elo. tiãi) r.. o.omielo.
Aparece clii cada esquinai oom
suas enormes bnrbas brancas, j
Não entra mais pela.' diurni-
nós elas cozinhas, para nãei su- i
j;-r sua roupa vermelha, cnhi |
í-enelas brancas. Pupái Nool í
il;Vi tlá iiíèsélitéá liitiiâ â hlii- •
giióni: virou pregoeitb ele eas.i \
i-.imotTiai, Hiuincituulo brinque- j(leis térVivéis o n pi-l'",v-i e-iil--
bítllntés. lleije, u velho Neiel |
npanlieiu um àr.l}lgádíl ètistil- |
liie bãltiehtttl: nfw distíngue :.e
çrinliça bem bcmpòrtátlá; nem I
o aluno aplicada; ã tiiisliliçãbi j
êle medo, pelo dinheiro tios I
pais.
I) RALSO NOEL

Aquele velho de barb.'is n?- |
vadas, com càipua vermelho ê;
roupa de rénd-is, na vida có- i
mum se cnãniã Manoel. Fàz |
póiíto iiá eçriuin.. do Larjjo com
& fuã da Carlr.cn. Cada criai.'
çá que passa êle olha demora-.
Áamehté. Sè ó bem vèMida è ,
bom acompanhada, ele afaga a je-abeça é mostra tis b.íflqüedês
da casa defronte. E1 uma loja

lògò interessa e qiier levar rio povei.. Outro que vai ter um
bfllii lucro com o naliil c. ei sr.
Coiiolano de; Geles, eli retor da
Çéxiiii: niàncolniiniitlq com a
Impen-ladora Santa Itosa, Psse
privilejíiaelei está f.-izeneiei o mo-
lilipóliõ deis feéneròâ importa-
eleis para o nntnl. Dessa fnrliiii,
um ejtiilo i!e nhas, dosem-
baraevielo na Alf .ildbga por seis
cruzeiros, é vendido a ."0, '15 e
ameaça passar pura <l() Éru.ei-
ros! Além elo mais, são raslii-

esjilngarela tem | nhas murclins, com visíveis si-
pree-cs. Esta aí nais de apodrecinionto. Mes,

um enorme *jdep», ou uma me-
tralliiiriòWi, ou um outro ins-
trihúonto ele guerra, pois i|iutse
tião ná òiilril coisa. Então, o
falso Noel já não olha para u
liiaítiiçii, l''az um olhar ele in-
tèiTogaçfio parti o pai. Este,
vcxadei, peigtnita:

tjiianto é?
E ei falso Noel, com onloiiei-

Vão rome.eiiil:
0 jeép está custando 1.200

pvuzeiros. A
ile diversos
:usia 180 cruzeiros!

O pobre pai olha tristemente
para o filho e força uma nien-
lira:

— í.st/3 ano o papai Nòèl
nãn Vai dar nnela para você.
Vocc foi muito mal comporia-
lio!
OS _fRW_LEr.TA.DOS

Mas, se o natal das crianças
nnela assim tão diferente, pior,
nlhda, e'1 ò iint.il dos pais dns
crianças, misse .ho ela itfhlç.i elf
10-r'_. 13' um lilitíll eni que a
iiittioi-ia ". iiK'.,T.-'il'n. elo j)b'V(i
passtirá f- m '. l.'m natal em ijllei
'¦¦'itu-ili' unia niiiiiii-ia eln léli-
ttirtloíl poelerá ganíiai* elinlicii'..
Vèjà-sèi por exemplo,- b eyí.
Mkiirtrà ApolôHiò Sslcfi: Vfti
teí uiri lucro fabuloso com á
carestia rió natal. Possui um.
giãndé c'-i-/'{.o dá pe?nis é vài
-,bat/.r nr'ja rncíièr ds eíóis rriil
|i3i'ri as fe6tos de fim Úe ipòi
vendantlò-óB à razf dè Í00
cruzeiros o quilo, ou 800 _ru:
•.ciros por unidade. Pi-etèiide,
isshn, lucrar um milhão e seife-

sem duvidai o ma', beheficinelo
ele tòeios jsses senhores é o. pró-
prio presidente^ áa República,
Agora, corri ó fim do áno, está
aumentando a matança dé soii
pado lá no sul, vendendo p,-r
bom dinheiro aos frigoríficos
Estes, tle posse de earre fres-
ca, entregam a carne cornie-
Inda, poeli-e( iliuvís ela COPAI',
onele Cabello é outro benefi-
ei: e'o, pavi ,i c.isumo 'Ias pu-
ptilncfies elo país.

O l*>VD
l/iii éswt Inliiiiflii i v'.-i'-!l

si-i-á um tios iiielliniv.. íbis til-
timiis lenipos. Mas pura u
imensa niftjftflil ílo d, s.rti
o ualn] iii.Jà ije__st|-i.!ii.. àImiti
fies gêneros cáre.i é pô'h-e_,  ._,
falta _õ dniKMró pára A com-| frente, que matité
pr.i dó rnaiã inadiável; fio máls
Indispensável e ,, fundirir: ' d.
At. ò abono dò Barnabé smeà-
|é, hãã (áir. Os testeis \Um
è6| aumento nisá os tüb.i6t>s
nõò quere.. ré' um resi d.
seus fnliul-.rns iü.rosi E 6 iie-

pulsan in ns nórilestiiibs ele seus
riiicfies; afupcntaiitlo os gúu-
cbos de L ...i pagos: trazendo
para e* litor:.' as legiões ele cx-
plürtitléiâ do intcrioi.

AS LUTA1*
A úi-ica coisa que tira cie.

f-'.'-taI -'e 52 o aspecto feio tio
filai se*1!!, reméiüei, ó a luta in*
cansável d_ toelo u povo. Ape-
sai* ela explm-acâo. ela tortura
elii fome, elos baixos salários,
elos preços altos, o povo reage
e_ luta pen- eüas mellieires. Ás-
sim, siiquanto Cabello, doma-
fiógiè-friêiitéy afirma què pura
sustai* os preços é prfeâíéó róii-
gélàr .os saiárins, ós tèrelêes
cariocas fazem greve é, incltt-
sivé, perdem um de seus me-
llio.es companheiro... na hita
saçradá por um futuro nielhor.
Os funrioiiários públicos, os
h.iiicários, eis metahivcicop, os
sapiiteiros. os lv. hallviriovos ria
I.ight, tnelos se mobilizam.i'nerem um illit.Hl de menos ni.»
s'i-:.'i. em iiairil de paz o I rim*
iiiilielaele. omle hfin hai.-i rt pi:-1'ign elei embíii'i|liê tlb .eus IV
Ibole pára a gueri-a — pi-ésetite.
negro que o goviiriio niiér "fe-
rfçái; firi nossn njíyo nésíe n.".-
t;,l il. Ipã2i K sfto ad hilíis rio
ptiVpi eom a classe evpprárifi á

èm *ii.e sé a
espranca, m_s a ct-vth.A >io
opé nem sempre as coisi:'-- . „-
rão. àípirh. De qtit. ó 1fí\nn Xeie!
despirá sua jòntasiã eónier.i.-j
e Voltara;-. eiHfái, tí. eurctü-
dnf. pela? cfiómrn.s rias cá.as." buiiirio br'''*,.'iei.'-. roa

ile árticos de natal. A..i'.rianoa centos mil cruzeiros nas costas \ ria e a fome quebrando o ex- e de bom comporuhienui
tpv?go aiieln si.lto. a misé- I rhj. pIns dns ciianvas apiieadM1 e a lomp. nunhi-nnHn n »v. _. ,l„  ,_ .
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Operários Ocuparam .ma (bufe Hbrin fe Pneumaii.os em Montevidéu
j^iNOtÀ INTERNACIONAL *

• ..-"W,.;."<•..' &*%

racassa o Mago Pinay
Os próprios observadores burgueses consideram precáriaa posição do governo Plnay. O chofo do gabinete francos po-

dirá tini voto de confiança cm face dn atitude dos comunistas
c socialistas quo plciteam, na elaboração orçamentaria, au-
niòntò do auxilio família.

Pinay não, admite que se aumonte um centavo na pro-
posta orçamentaria do governo. Dai tor pedido um voto do
confiança cm face da proposta dos comunistas e socialistas.

O chefe do governo fran-
c.s não é contrario somente
aos aumentos ds pensões,
pois também combate credi-
tos que têm sido propostos
para construções de caráter
civil.

ICm uma questão que po-
dc ser considerada como pre-
liminar, Pinay sofreu seria
derrota. Foi quando os co.
munistas, socialistas e de-
gaulistas derrubaram por 337
votos contra 272 a reforma
do regime do impostos piei-
teada pelo governo. Qua-
renta e três deputados do
bloco governista, nessa oca-
sião, abandonaram Pir.ay e
votaram contra a reforma.
Afirma-se quo essa reforma
não envolve a questão de
confiança, do ponto do vista
parlamentarista. E só por
isso a votação não acarretou
a queda imediata do gover-
no.

Estamos, evidentemente,
em face de mais um fracas-
so da política oficial fran-
sa, baseada na economia de
guerra imposta pelos ame-
ricanos aos países marshali-
zados, A aflição (ie Pinay,
não permitindo o aumento
de um centavo nos salários,
família e ao mesmo tempo

so opondo a empreendimen-
. tos de construção, é i.sul

tante da economia de guer-
ra, que reduz ao máximo as' despesas civis, reservando
os maiores recursos da na-
ção a preparativos guerrcl-
ros. Ora, esses preparativos
e a sanguinária politica co-
loniallsta seguida no Viet-
Nam e no Norte da África
arruinam a França. Contra
a criminosa atitude de PI-
nay e de todos os tlteros de
Wall Stret que estiveram à
frento do governo, sempre
so ergueram os comunistas.
Agora novas correntes for-
mam contra Plnay. São so-
cialistas e degaulistas, mo-
vides pela pressão popular,
cada vez mais hostil à guer-
ra.

A queda de Pinay, o ho-
mem que a burguesia fran-
cesa aponta aos quatro ven-
tos como uma espécie de
mago, constituirá um golpe
dc morte na reação e terá
conseqüências muito serias,
demonstrando que nada adi-
anta a mudança do homens
ou de magos, enquanto se
prosseguir na orientação
imposta à França pelos be',i-
cistas de Washington.

TMQNTEVTDl^TJ 13 (A'^ —Mais do mil operários ocuparam ontem a fábrica da Companhia «Fusa» principal fabri-w iJL.LJ7XJLf.fu,j, cahte de pnejimáticos desta capital. Com* essa atitude culmina a situação tensa entre a empreza e os tra-
balhadores, em conseqüência de não ter sido aceita siia exigência para a nomeação de um Conselho de Salários, encarregado de estudar
o aumento pedido e de fazer cessar a dispensa de pessoal. Mais de 40 trabalhadores foram ultimamente despedidos. Destacamentos po-liciais cercam o estabelecimento industrial mantendo severa vigilância.

AUXÍL i M I0ITÍ-1
CAIRO, 13 (AFP) — O ex-

ministro do Exterior do ko-.orno «vvafdlsta-, Si. Moha-

A MOÇÃO APROVADA NA
ONU

NAÇÕES UNIDAS - Novamed Salah Edd.no, foi nomea- Iorque, 13 (AFP) - E' o se
«.J:» » ^ c,a „,eoílls-til,° -.dirite.-ò texto da resoluçãopermanente de auxilio à Afrl- latino-americana 'sobre a Tu-ca cio Norte. nIsla aprovada ontem pela

Comissão Política, por 35 vo-
tos contra 3 e 10 abstenções.

«A Comissão Política, cons-
ciente da necessidade do de-
senvolver, entre as nações, re-
lacõe. amistosas fundadas
no respeito ao principio dn
igualdade do direitos e do cli-
roito de auto-cletermlnnçAo
dos próprios povos; conside-
rando que a Organização das
Nações Unidas, centio em que
as nações podem harmonizar
as suas decisões lendo em
vista atingir os seus clcsig-
nios comuns na conformlda-
de da Carta, deveria esfor-
çar-se pnra eliminar todas as
causas dos mnlentondlclos en-
tio os membros, reafirmando
assim os princípios perals de
cooperação na manutenção
da paz e da scRiiranç,, inter-""': nais, — expressa a sua
con fiança em que, na confor-
iniciado ria sua politica do-

Essa comissão foi formada
em conseqüência da reunião
efetuada ontem nesta capital
entre os dirigentes do nove
organizações políticas ou re-
llgiosas egípcias. No trans-
curso da reunião os citados
clirlgerítes decidiram particu-larmente organizar um pro-
grama do auxilio efetivo aos
países riorte-africanos, a flin
de apoiá-los na sua luta e fa-
zer um apoio a todos os pai-ses árabes e muçulmanos pa-ra fazerem pressão sobre a
Fiança a fim do levá-la a «ro-
conhecer o direito da África
do Norte à liberdade o ã in-
dependência..

A comissão recentemente
constituída recomendará, poroutro lado, o boicote dos pro-tlúlos frnnco.e^ o (ias lnsti.
tulçõcs francerns e lutará con-
tra a Franca no dominio eco-
nômico, polilico e cultural.

FUIOANOS
ALISTO

clarada, o governo francês
se esforçará pnra favorecer o
desenvolvimento efetivo das
livres instituições do povo tu-
nlíianò, conformo os objeti-
vos e os princípios da Car-
ta; revela a esperança de
quo as partes .prosseguirão
sem demora as suas negocia-
ções tendo em vista o acesso
dos tunlslancw k capacidade
de auto-admlnistração, to-
mando om consideração as
disposições pertinentes da
Carta das Nações Unidas e
convida Insistentemente as
partes interessadas a conside-
toem, nas suas relações o na
solução das suas divergências,
o espirito da Carta e n nbs-
terem-BO de qu&lquor ato ou
medida quo apresentem o
risco de agravar a atual Si-
tuação... I Os trCs amigos conversam ao lado cio automóvel do um deles; Boris levanta peso e Alexei

Cstá preocupado com o amigo do filho que lhe «invadiu» a biblioteca

m mp
iid iiirciisw__l w_b *mW UM fis vgas/ e_l fcy \3&

Como os operários soviéticos passam o tempo depois das horas de irabalho

SEMANÁRIO 1)0 PROLETARIADO
I— JU f
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A maioria da Assembléia negou ao Presidente do Conselho a faculdade dc impor por decreto
a reforma dos impostos — Pinay apresenta moção de confiança — Grandes possibilidades de cair o gabinete 
PARIS, 13 (AFP) — O sr.

\ntoine Pinay apresentou a
questão de confiança sobre a
lei das finanças e a atmosfe-
ra tornou-se bruscamente ten-
.a, ho Palácio Bourbon.

Parecia quo o voto de con-
üança, obiido terça-feira pas-•Tada, esclarecera a situação,
.arecia que a maioria derr
sua adesão aos princípios es-
íabéieeidos pelo gvoêrno e
orincipalmente ao limite das
despesas o de equilíbrio das
fêceitao.

Ora, passando ao exame dos
lítigos da ii cias finanças
vários votos da Comissão de
Finanças e da própria Assem-
htéla contradisseram as roso-
luções tomadas «terça-feira
última. A Comissão, por
.xemplo, rejeitou ontem o or-
;amento da reconstrução, por-
:jue julgava insuficientes os
créditos que lhe haviam sido
fixados.

Mas as dificuldades mais
.spetacülnrcs deviam surgir
rlurante a sessão da Assem-
bléia, a propósito de um ar-
ligo que concede ao governo
o direito de impor a reforma
fiscal por decreto se, ao fim
,i . pRtln nrázo. a Assembléia
não votar a referida norma.

Ora, apesar de uma inter-
.'onção do sr. René Mayer, a
,'avor da reforma fiscal, o ar-
tigo em questão foi rejeitado,
por 337 votos contra 272.

O Presidente cio Conselho
ileclarara que se reservava o

direito do apresentar a ques-
tão de confiança sóbre seu
texto inicial, quando a lei de
finanças voltasse do Conselho
do República.

Mas um segundo incidente
o forçaria a apresentar logo
a questão dc confiança. Tra-
tava-se dc um dos artigos se-
guintes da lei das Finanças,

QUITO, 13 (AFP) — o pre-
leito de exulto, Sr. Guevara
Moreno o outras figuras poli-
licas detidas em consequen-
cia de movimento descoberto
em Guayaquil foram trasla-
dados para a vizinha Repú-
blica da Colômbia, num apa-
rolho de transporte das forças
acreas equatorianas.

Os referidos politicus segui-
ram para a cidade de Cal!'.
Figuram lia qualidade de dos-
torrados voluntários os se-
nl.orcs Carlos Guevara More-
no, Miguel Macias llurtado,
Pablo Estrada Valie, Leonardo
S;agg, Miguel Achi o Jo. é
Hanna Mass.. O dirigente
tcefe.pista» Pedro Bhizzone
foi mantido na prisão e su-
pOe-se quo outros ridndfir.;
estejam submetidos ao regi-
me de vigilância.

relativo ao destino do saldo ciueátl
da Caixa do Pensões Kami-
Mares. O governo não quer
distribuir este excesso, mas
sim utilizá-lo para cobrir òs
deficlts de outras baixas, que,
sem isto, serão obrigadas a
pedir subvenções do Òrçam.n-
to Geral. Porém muitos depu-
tados desejam quo o saldo
em questão seja utilizado pa-
ra um aumento das pensões.

O sr. Pinay zangou-se, cn-
tão, declarando que se des-
truia, em detalhe, o equilíbrio
do orçamento, quo se reco-
nliecia necessário em bloco.
E apresentou a questão dc
confiança, nas formas consti-
tucionais. A Assembléia Vo
tora terça-feira pró xima.

A noile, a atmosfera c.tav.i
tensa no Palácio Bourbon o n
dificil formular um progiiiôs.
tico súbre a votação cie lerça-
ielra.

A primeira visla, a soma I
das reivindicações apresenta-!
das pelos diversos grupos par-
lamcntares poderá fazer fia.
cassar o gabinete.
DATA ERRADA

PARIS, 13 (AFP) — As vo-
tações sóbre a questão de con-
fiança, apresentada pelo sr.
Pinay sóbre os artigos 128 e
,139, não ocorrerão nèèèss. iria •
méntè terça -feira próxima.
Parece, cnm efeito, que luni-
vi; um mal-entendido da par-
te do sr. Pinay, cjinndo de-
elltloü que ósles votos «bio-

o urânio u a mesma
sessão, deveria in se efetuar
no fim (!a discussão da lei de
finanças. Ura, nenhuma ses-
são — até à tarde dè terça-
í. ira próxima, inclusive — es-
lá prevista, para a continua-
ção desta discussão. A con-
ferência dos presidentes deve-
rá, pois, no mesmo dia se
pronunciar sóbre uma data
precisa.
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MOSCOU» dezembro (Corres-
pondencia especial) — Como pas-
sa o seu tempo u gente simples da
URSS, quando terminado o clia dc
trabalho? Se nog condições do so-
cialismo e da passagem gradativa
para o comunismo, o trabalho tor-
na-se necessidade vital dos homens

sadios, os soviéticos podem, também graças ao fruto cio seu pró-
prio trabalho, (irar da vida, cada vez com mais intensidade o
que cia tem de melhor. E hoje em dia a vicia na URSS; já ilu-
minada o do minada pela conciênciu clara dos cidadãos, respon-
dc. iimnvclmcnle às suas solicitações. Eis (res amigos, Ires
metalúrgicos. Um deles, Pedro Kotcllctkov, expõe aqui Como
passam r.s suas horas da Suína.

O AUTOMÓVEL ] PAIXÃO PELO XADREZ
E O POMAR | Observemos ainda um tra-

irç. caracteiislicu dos í.rioukov:

áBfe para seus filhos!

Conlenoo prendes ensina-
mentos, transmitidos por uni
dos maiores líderes do povo
chinês.

Condensação de experiên-
cias de 30 anos de luta vi-
loriosa pelo lorlalecimento do
Partido dirigente da Revolu-
ção Chinesa, ^

Obra de grande alualida-
de e interesse. j

FAÇA SEU PEDIDO À

..'_•$
A Formiga Valente Alico Limlrm 15,00
Chiquinhb Fugiu com O CÜN9 Fernando Fór.arei .", .. 1600
As Férias DonuleSsa do Ségur 30,01)
No Kcino dos Sonhos Olaudiónor Linhar es. ,,; ., ,. .. 20,00
A Conquista do Mar Occf-ir 1'irginia Leíévre ,. 30,00
Pastorzinho áchmid 15,00
O Fastorzinlio dc Aroci Gonuzaga Flcury 15,00
Cor tos da Carochinha (Seleção dn Contos dc

Vários Países) .... 4.,00
A Ilelornia da Natureza Monteiro Lobato 2í>,0í)
Aventuras de llans Statlcn » 35,00
A Chave do Tamanho » » .. ?>0,00
Serões dc Dona Benta » » 45,00
A Ilha do Tesouro átevenson
A Filha da Neve Jack Lortdon .. .. .. .... .. 18,00
Moby Dick (A Fera do Mar) lícrman Melvillo *. 15,00
Gulliver e Joãozinho Swiít .'..''; i .. .. .. 8,00
O Pássaro dc Oiiro Grimm 8,00
Elorinda Eloringel 8,00
Os Contos dc Dona Gansà ' Anderson .. 8,00
O Príncipe Pobre . .ndersen  - .. 8,00
Negrinho do Pastoreio (Lenda GanduO (Texto e ilustrações) 1». Weincck) ÍÍB.ÔÜ
Os Três Péraítas Gonzaga Fleury 40,0»
Passeie} no Jardim Zoológico Kibeiro Neto .. 50,00
Coleção Taraan (13 vols.) . 230,00
Coleção Menina o Moça (5 vols ,< ......... 180,00
Coleção Juvenil (6 vols.) *> ......... 180,00

ÔFERÉGfi-LHE À
LIVRARIA IJÍDEPENDÊÍ.GIA

Euá do Carmo, 38 — Sobreloja

,,^, ^,. . .^ 1

%elos
ores

LJ_M.il, 13 lÁ.L.J — Foi de-
vcllVidá ijelos raptores clesdo-
íiúccidos, que exigiram coliiú-
cle.uvl. rcbtCíite, a cinanga ha
dias ra:U.ida nesta capital. O
pai üo ilienor enuegou 3üu
lüil soles, cumprindo as e..i
pendas dos sequc-sti-adoi-s,
Li_l'á poupar a vida da ciiau-
ta. A pülicia continua em
S-itls investigaíOes para a prí-
sao dos criminosos. Salie;.<e
cjUe urn rêpresòiitanl.e cia £ii-
iiiília entregou o dinheiro eni
plerio centro da cidade a um
üiiscoiiheculo que dis.é tor
fiàptUíâdÔ o mèhíno no inte-
rior de ürii aülomóvél, lieis
iiiiédi;K;õCs da UibllólCca Níl-
cional.

O íneiior só se lemhra de léí
feito utn iongo iinssc.i» cie au-
lomúvel. libtas tlepuis cio rbs-
fcíité a policia deieve iio in-
terior de uma «Boite., umil
estrangtílta sttópeita dê estar
envolvida no crime.

Meus dois amigos e eu .ra-
balluunos oito horas por dia
na iábrica Mololov de Gor-
l;i, na montagem de ntitomó-
vels de turismo «Z1M» e -Po<
bieda:.. As seis da tarde o to-
que cia sirena ressoa, lii o fim
da tarde. Dei..o a oficina em
companhia dos ajustadofes
Alcxci Kiiuliov e Bórls Dé-
ÜOUlth.

F^quentemontc após o tra-
balho, Aloxel Krlulcov vai pa-
ra a sua casa de campo. Co-
mo muitos outros operários,
ôle possui um automóvel
-lubiecla.. Em uma quinze-
na cio minutos chega à sua
casa de campo, situada numa
liorcsla de pinheiros, na mar-
gem do Óka. Al nâo falta ser-
vivo: é preciso reparar a es-
cada da entrada, trocar uma
.çéliacHífa, guarnecef a ade-
ga-geladeira. Krioukov g..sta
cie bancar o pedreiro-constrü-
lor. Gõsia também da caça,
da pe.;ca, e se distrai empa-
lhando seu., troféus. Mas, a
sua principal mania é a jardi-
nrifícm. No terreno de sua
casa de campo, construída co-
mo a maioria das casas de
campo cios noss.s operários
com fundos financiados pela
fâüficiti plantou um pomar e

I agora está preparando pa-
i rã ali possuir variedades tnit-
i clVurhiianàs de maclieras. Kiu-

leov passa uma ou duas horas
a oar livre e depois volta
pdía a cidade.

REVISTAS D LIVROS
Os interessas do seu rais

são os seus próprios; e tam-
bém ségüé de perto os acon-
tecimentos da vida internacio-
nal. Os Kriukov assinam
muitas revistas; em süa ca-
sa encon.ram-se sempre as
.illimas novidades das livra-
rias. A biblioteca pessoal de

I Alexei, lhe causa mtiltos cui-
dados, pois os amigos üe seu
filho mais velho, tornaram-se
freqüentadores habituais. E
quando as crianças gostam do
emprestar livros aos seus ami-
guihhos, silo Md é selnpra
da conta dos papaia.

— Que eles levem os livros
liara ler, está certo, diz Alexei,
Munindo. Um livro é feito pa-
ra isto. Mas quando os livros
desaparecem sem esperança
de voltar oli quando os com-
pèndius do horticultura, e as
obrii.. dò Mltchurih «Viajam,
por muilo tenipo, eu cóhVocó
uma .reunião geral» doS ahil-
gos de Valerik e_lhes passo
tim pequeno sermão.

Notemos que às «reclama-
çüse» de Alexei são impreg'
nndas de um tal entusiasmo
pela horticultura, que asslhi
qiie éle as faz, os livros aban-
ilonam ainda niaís rápida-
monte as estantes de sita bi-
blioleca o começam a circular
entre us jÜVeiis rhltclitiriniít-
nos.

<# LEIA
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u sua paixão pelo xadrez. O
Imò de Alexei, velho operário
do 72 anos, Valerik Kíloukov
mesmo são amadores cio „_a-
cirez. Até mesmo a filhinha
dç1 Alexei, que tem um ano do
idade, guiilu muilo cie «brln-
cár eom o xadrez». E' verdade
que uma vez que as peças
p-ü-sotn por sua3 mãos, é .pre-
ciso prociirá-la_i por todo o
apartamento.

— O.. Krioukov não larda-
rSo a organizar «torneios de
xadrez entre quatro gera-
çües»,' di:; brincando líoris
Uéclukh. ' ¦
ESPORTES E VERA

Boris, ele próprio não se in-
tclensa por xadrez. Tem sò-
mente 19 anos e prefere os cs-
portes que exigem movimen-
to. no inverno, a patinação e
no verão, a natação.

Boris é um jovem ajusta-
dor. Fazem somente dois anos
que íaiü da escola profissio-
nal dc nossa fábrica. E' um
rapaz muito aplicado, ávido
de saber. Na oficina somos
vizinhos, e eu observo sempre
com .prazer o seu trabalho
preciso, inteligente. Não é de
espantar que cie supere sem-
pie o seu plano e ganhe de
1J00 a i.200 rublos por mês.

A juventude ô ürá dom;
sua sede cie vida é inextln-
guivel. Boris é muito Vivo
está sempre apressado. Ó
motivo disto é talvez que no
programa de suas noites es-
lá sempre incluído um en-
rontro com Vera Peskova.
Duas vrzés por semana, após
n trabalho, Bofi- e Vera c .tu-
dnmna e.cüia noturna. Mas,
nos outros- dias, as suas di-
vrrFõos são infiiiltamr.nte va-
riadas. Pode-se vê-los fre-
quentemenle na biblioteca,
lia Casa Técnica de nossa fá-
brica, nos bailes, lio teatro,
no cinema.

UMA VOLTA PELA CIDADE
... O mais dificil é dizer

de si próprio. O que faço com
meu tempo tipos o traba-

lio? Tomemos uma nuito
qualquer, a de ontem por
exemplo.

Ao sair da fábrica gosto de
ciai' unia voltinha pela nossa
cidade. As ruas sâo parti-
ótiiáfrViêntè animadas; uns se

tros vilo tomar uma cerveja
com amigos c contar as novi-
dades; as praças regorgitam
de crianças; 03 vendedores
de jornais tem diliculdade
pai'a satisfazer seus clientes.

Há muita gente também
na grande loja node entrei
para comprar uma corda de
violino. No balcão dos instru-
mentos musicais encontrei
um amigo. Já faz muito tem-
po que êle pretendia comprar
um violino: mas como leu
uma quantidade de coisas a
res.peíto de instrumentos de
Virtuosos célebres, procura
sempre um violino quo te-
niia uma sonoridade toda es-
peclal.
A MUSICA E O RErÓUSO

Na no..-a fábrica, gosta-se
dc música. Muitos dos nos-
sos operários tocam vários
instrumentos. Assim pois eu
também tenho um violino,
uma guitarra e um bando-
lim. Tocar música, é na mi-
nha opinião o melhor repou-
so. Eu nunca perco uma es-
tréia na nossa Opera. Sou
freqüentador de concertos sin-
fenicos. As vezes entre mi-
nha mulher e eu surgem o
que chamamos de «discus-
ices de programas». Nina é
atimiradora de teatro drama-
tico, eu prefiro a música.
Multais vezes sou obrigado a
ceder e acompanhá-la a um
concerto de canto ou ao circo,
Mus, no verão estas dlvergen-
cias familiares são mais ra-
ras: somos os dois «fanáti-
cos» do futebol, e nossas fre-
quentes visitas ao estádio não
piovocam discussão alguma.
Meu filho terá brevemente
quatro anos. Chama-se tam-
bém Valerik, como o de Kri-
oukov. Este nome é mitito
encontrado na nossa cidade
em honra ao nosso compa-
triota, o célebre aviador Va-
léri Tchkalov. Minha mil-
lher nao trabalha: por ago-
ra está educando 0 nosso fi-
lho. Mas, antigamente íoi
contramestre na nossa fábri-
ca.

Recentemente, Nina me de-
clarou que gostaria de voltar
áo trabalho. Nós examinamos
as coisas e decidilnos que
Valerik já está bem grandi-
nho e pode ir ao jardim de
infância* durante as horas em
que minha mulher traba-
lliará na oficina. Nossa fâ-
bica possui 2J creches. Va-
l.rll. so encontrará numa co-
iclividade; pois berrt, a cole-
tividade forma a criança, sua
consciência; ela corrige seus
defeitos. Ontem, ao voltar do
tiabálho, minha mulher pro-
pôs qtie fossemos à Casa de
Técnica onde se realizaria
uma conferência sóbre o te-
ma: «Nljni-Novgorod, seus
costumes e seu poVo na obra
dc Máximo Gorki.

«Mas, amanna você terá
uma prova... e queii{i recor-

lembrou Ni-,.j.re..sam para Voltar à casa, id.ir esta noite!»
otitrcii correm p.las lojas, ou- 'na.

BUENOS A.RES, .13 lA.L.l
— Uni clfâii-i-tic- epi-órtlo ocor-
réu cm uriiá -i.li.au_ dé Wfroí
na íniediáçõÊ.. da, povoâçâl» de
Monle (.í-Uirtn dê 30 cllillônie-
tros i desta cilpilíil. (.iiánctó ó
comboio marchava, ft gi-iirte Vc-
locidádc, o liiaquihlsta Áifoiiso
Ruiz divisou, .ntt-e ós trilhos,
uma criança de pbüCa Idade é
imediatamente empregou todos
os freios, dando còntrâ-rnarcliai
com o fito dè detêt' o éónifebiò.

Verifièsndo a imposéifailída-
dé da pár .r iriil-i-tâmehíe, Mr
solv.u sai? da eãéiBei dêíjl^ãn-
do atá 5.0 limpãrtrilhó. jsS_6__.
com •grand- ésfò.íÔ cónrfcsàiu |
atingir a. criança! empurrando-1
a para fora dos trilhos. O mel
nlrio José Glordanó, c^tiè conta!
10 liiéÊêfl dê idade, sofreu ape
nas ligeira contua<_. C

VOCÊ QUER
ter üma-orientação segura sobre questões
da política mundial?
conhecer as posições c as experiências dos
principais Partidos Comunistas?

—- saber como se desenvolvem ás democra-
cias populares?

~ estar em dia com as questões políticas e
ideológicas do movimento comunista

mundial?
ENTÃO LEIA

Democracia Popula.
onde você encontrará tudo isto: —

•— em documentos autorizados pelo Bürèaü
de Informações dos Partidos Comunistas
o Operários;
em artigos assinados pelos dirigentes dos
principais Partidos Comunistas dò íiiuiido.

É APENAS 15 DIAS DEPOIS DESSES MA-
TEEIAIS SEREM DIVULGADOS NOS
GRANDES CENTROS DA EÜRÔ1PÁ E DA

'¦- "m-'-V'-i. ÂSÍA ÍV-V.i,,miw

Democracia Pòptâêf
A PARTIR DE 23 DÊ DJÉJ^M-TO

TODAS AS TERÇAS |ÉlfeAS

física b literatura:
Realmente, tenho um examo'

do fisica, freqüento o curso no.
turno da escola profissional cie
indústria de automóvel de nos-
sa fábrica. Decidimos então qun
eu iria primeiro trabalhar uma
hora no laboratório técnico an.
tes de irmos para a conferência.

Trabalhadores de todas a3
seções frequentam- nosso «tec-
nicüm»; 70% pelo menos do
nosso pessoal estão estudando.
Uns freqüentam a escola, no-
turna, outros a seção do Institu-
to Politécnico criado na nossa
fábrica; outros ainda seguem.
Cursos de aperfeiçoamento. i

.. .Marquei encontro com Nl-
no no vestíbulo do local da con-
ferência. Esta nos agradou. Oa
gorklanos so Interessam viva«
mente por cada novo detalha
da biografia de Máximo Gorki,
a do local ondo nasceu o seu
escritor favorito, a cidade em
quo moramos. Ouvindo falar do
Nijni-Novgorod (assim chama-
va-so a nossa cidado antiga*
mente), famlliarizando-nos com
o seu passado, nos aperc.bômoa
melhor do progresso por n$a
conseguido após o estabeleci*
mento do poder soviético. \

Após a conferência houve um)
grando concerto do qual parti-j
ciparam cantores, danças ©
artistas dramáticos. '
O BILHAR E A COKTVERSA
DAS MULHERES ,í

Quando terminou o concertei
alguns amigos me interrom-
peram: «Você não vem para a.
sala do bilhar?.. Lancei uma
olhaclela para a minha mulher, •
Ela sorriu e disse:

— Mas... nâo mais do quflduas partidas!
Quis acompanhá-la primeira;mente para, casa, mas ela decl.

diu me esperar no salão. Vá.
rias amigas suas lá estavam.
Elas me aconselharam a jogaja partida sem pressa, pois ti'
nham uma questão muito im.
portante para discutir. Com.
prendi logo: o verão não passa.ria sem vestidos novos.

,..E'ra meia-noite quandevoltamos para casa. A cidade
estava silenciosa e assim ficaria
até. o toque da sireno pela ma-
nhã.

,.

ÃTR-ífl-S
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TO! ANULADA NO CHILE d
ntença que favorecia a

companhia estrangeira «Tho
Nifeaté Ilailv/ayr, Company»,
airibuindo-lho 111 milhões da
pesos, (A. L.)

. EM BUENOS -.IBES « sr«,
Fesnandez de Noval teve (
infelicidade do engullr ua
botão enquanto costurava.
Seu esposo conseguiu salva-
ltí, porém, como era cardíaco,
faleceu em conseqüência da
forte impressão lecebida. '(A.
L.)

O VIC_.PHESIDENTE DO
CONSELHO da Tchecoslova-
quicr, Zdehek Fierlinger, cuja
prisão fôrc; n oticiada no os-
trangeiro, íalou lia Assem-
bléia Nacional tcheca, quan-.i
do da discussão de dois no-
vos projetos de lei. (AFP)

JNFORfífl-SE DE DUSSEU
fiÔRF quo está faltando
manteiga na Aletfiánhdt Oci«
dontcl." A t*'ise e particular»
nièntè sensível ná Renánia-
Westíalia. (AFP)

i___5 uft.MAi.ios morro-
ram asfixiados na^ província
dé Coquiitíbo, no Chile, quan-
do penetravam em um soca-
vão onde Havia ext-lodido
tíiíia bomba cio dinamite. Vã-
rios con_ncniheiio3, qüe pro-
cirdràm 

"sotorie-los, 
tiveram

de ser der-ols intemadòa em
üin hÉsj-itãl. (fi.L-<)

ÉT^^N^OWF.S èsnifitendoi.
.ni Kòrolulu cnn. Fostàr Í5-.»

los, luturo cou:efJúo •_. £s«
tddo. R polícia prendeu ujk
Jovem que ~ ssgunúo os is-
iegromas •«• «proferiu em pú-
blico ameaças conira o futu
ro gresidente». (AFPJ..,
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REALIZAM-SE TERÇA-FEIRA, DIA 16, ELEIÇÕES NO SINDICATO DOS EMPREGADOS NAS INDÚSTRIAS
DE ENERGIA ELE TRICAE GÁS, CONCORREM QUATRO CHAPAS, UMA DELAS ENCABEÇADA PELOS
TRABALHADORES PAULO CÉSAR HENRIQUE E MANOEL RICARDO.

^^^^^^É
M.1MENTO DE SALÁRIOS

- O T.R.T., em julgamento
de dissidjp coletivo, concedeu
aumento de salários pára ós
trabalhadores em empresas
estrangeiras de navegação na
seguinte base: 38% sobre os
salários de 1949. O acordo se-
rá assinado no próximo dia
23;
3LAHIA E CERÂMICA

' Foi eleita para a diretoria
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Olaria e Cerâmica a
chapa encabeçada pelo sr.
Manoel Marques da Silva.
COMPARECIMENTO i. -.

i EstSo sendo chamados à
'diretoria do Sindicato"dos TrV
balhadores no Comercio Ar-
roazenador do H-'° de Janeiro
os seguintes associados: Wal-
ter Feííèírá,Castigo o José
Maria 

"4e 
Souza. !_,.,__ 1.-^-

VENDEDORES •¦•'•¦''-> S :
E VIAJANTES

Está,:màrcada para amannS,
às 16 e 17 horas, em primeira
e segunda convocações, uma
assembléia geral extraordina-
ria no Sindicato 'rios" Empre-
gados Vendedores e Viajantes,
do Comercio do Rio de Janei-
ro.

ELEIÇÕES SINDICAI»

Nos dias 16, 17. e.-18 .Verão
realizadas as eleições no Sin-
dicato dos Condutores em Vei>
cúlos" Rodoviários do Rio dí
ruos Rodoviários do Rio. lia-
verá 3 urnas: 2 na sedo e uma' 
itlneránte."'"-

Os contabilistas rao mo irão
pela terceira vez às urnas, no
?eu sindicato; Ás duas pri-
meiras eleições rijld. atingirfjn,.
«quo:---i> ¦

Ceitógrafos e ('eiiotíchicoi-
lOasa dos Artistas) são conv.«-
rados para as eleições no-seu
sindicato. Nos dias IS, 16 c
t7 duas umas recolherão os
votos: .•«ma na sede e outra
itinerante.

No Sindicato dos Alfaiai?!
p Costureiras, no dia -18 do
corrente. Trata-se do segundo
escrutínio e 'concorrem duas
chapas, uma encabeçada por
Leocastro Couto Teixeira e a
outra pelo atual presidente.

FERREIRA
Clínica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

Doenças pulmonares'
. pneumotórax artificial

Consultório o residência
Travessa Manoel Coelho
20G — Telefone 576» —

(Sâo Gonçalo)

No Sindicato dos Empre-
No Sindicato dos Traba-

lhadores na Industria da
Extração de Mármores, Cal-
carios e Pedreiras do Rio
d? Janeiro, no dia 27 de ja-
neiro, para renovação de rè-
gistro de chapas está aber-
ta por cinco dias.

No Sindicato dos Traba-
lhadores em Estabelecimen-
tos Hípicos do Rio de Ja-
neiro para renovação de
diretoria, no dia 27 do cor-
rente.

No Sindicato dos Empre-
gados em Empresas Tea-
trais e Cinematográficas
do Rio de Janeiro no dia 22
de dezembro para renova-
çâo da diretoria. Concorro-

rá a chapa única encabe-
cada pelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira.

No Sindicato dos Foguis-
las da Marinha Mercante
no dia 20 de dezembro pro-
ximo para renovação de di-
..etoria. A chapa encabeça-
da pelo sr. Francisco Cor-
reia é a .ais credenciada
pelo apoio direto que, lhe
dão os trabalhadores. As
outras chapas são encabe-
çadas, respectivamente, pe-

los srs. Eustáquio Francis-
co Pina e Romeu José rle
Taula.

PASSEATA MONSTRO
Des Têxteis de Pelrópolis
Exigem aumento de salário e aposentadoria integral — Dispostos è
greve para fazer os patrões cederem — Um mês de pagamento come
abono de Natal, outra reivindicação — Solidariedade aos têxteis —

PETROPOLIS, 12 (Pelo to-
lefone) —' Operários têxteis
das, fabricas Wcmer, S. Pedro
de Alcântara, Aurora, Santa
Helena, D. Izabel, Santa Irene
e Cometa reuniram-se ontem
om assembléia geral do Sindi-
cato o acertaram realizar uma
passeata-monstro nos primei-
ros dias dc janeiro, próximo,¦como andamento da campa-
nha pela aposentadoria inte-
gral c 600 cruzpiros dc aumen.-
to de salários.

Ficou também escolhida
uma comissão do 21 membros
para programar c organizar
uma paralisação geral cm to-
das as fabricas, em data a ser
marcada por nova assembléia,
caso os patrões não concedam
as reivindicações pedidas.
NOVA ASSEMBLÉIA

No dia 3 cie janeiro será
realizada nova assembléia go-
ral que discutirá o caso do au-
mento dc salários e planifica-
rá a passeai a, devendo, após
percorrer varias ruàii da ci-
dade, ir ao Palácio Rio Negro,

solicitar o apoio do sr. Getu-
lio Vargas.

Serão convidados para par-
ticipar da passeata os se-
guintes deputados: Campos
Vergai, Roberto Morena, (Eu-
zebio Rocha, Flavio Castrioto,
Paranhos de Oliveria e autori-
dades municipais locais.

O trabalho de propaganda
já se iniciou, tendo sido acer-
tada a realização d eduas fes-
tas na sede do Sindicato, para
angariar- fundos. Uma ca-
mionete percorrerá as fabri-
cas, distribuindo manifestos,
volantes e outros materiais de
propaganda. Serão confcccio-
nados faixas e cartazes para
serem pregados nos diversos
pontos da cidade.
ABONO DE NATL

Os têxteis dc Pctropolis em-
penham-se há algum tempo
na conquista do abono dn Na-
tal. Durante a assembléia,
decidiu-se, como medida para
intensificar a campanha, reu-
nir-se novamente no dia 16
deste mês o estudar novos
meios de pleitear aos patrões
o pagamento dc um mês de

salário. Aliás, varias empre
sas já se comprometeram et,
pagá-lo. Outra medida impo
tante foi a constituição cl
conselhos- nas emprosas. ,;j
em andamento, aliás .v ' 

: i ¦

SOLIDÁRIOS OOM «<;.,«,

OS TÊXTEIS CARIOCAS-
Ao ser- abordado o caso doi

têxteis cariocas em 'greve, fo
aprovado e feito um mlnut,
de silencio em memória dc
Altair. Paula ,Rosa. Variei-
oradores protestaram contra'
mais esse crime da policia cíc
Getulio, ficando estabelecido
que o secretario do' Sindicato
viria pessoalmente ^njjcgai
aos grevistas a importância
de 2.000 cruzeiros. Numerosas
listas foram distribuídas pc-
los locais de trabalho, para a
coleta de fundos. Urnas foram
colocadas no Sindicato pa/a
o mesmo fim. E finalmente,
resolveu-se estudar, a «possi'-
lidado de ser dado um dia
dc salário de todos os têxteis
dc Petrpolis aos scus colegas
cariocas;

CINEMA
'MARA MARU"

E.A.

P"l*á"r> n Q. _,¥ ÍIX JL vi ly _-m v£*

Contra o
! Um. operário do Ãrécywl rta
Marinha, velo a. nossa."redação
protestar contra o inquérito ad-
ministra.livo que o ameaça, de,~tlein.tssa.ov  
.Adiantou o operário quo tai

tnquçrito à baseado, na. Lei de.
Segurança c foi instaurado di-
B.nte do fracasso da farsa- poli-
ciai militar, que levou ao car-
rere e, torturou muitos _ traba-
háctóres do Arsenal. - . • •< ,

Contra o Acordo Militar os Sapateiros
* $

A assembléia, dou sapateiros
do dia. II, aprovou., moção de
repudio ao Acordo Militar Bra-
sil-nstado.i Unidos, e, nesse,
sentido, a diretoria do sindica,
to ficou, autorizada a, enviar um
telegrama, dè protesto à Cama-
ra. Federal. O Acordo infame
foi assunto predominante nos
trabalhos. Seu repudio era lem
brado em, qualquer reivindica-
ção levantado. eperderlamó.v a
jornada, de 8 horas de serviço
A. assiduidade serio reforçada.
Teríamos governo íimquo e o
pais se encheria, aivda. mais
nesses gringos*; disseram os
oradores.

A assembléia reafirmou tam-
bem suo, 'solidariedade aos ter-
tcls; com a doação da 3 mil
cruzeiros r, futuramente dc um
dia dc, salário. Uma uma. cole-
tora, foi posta no Sindicato r
oficiada, à Comissão dc Ajudo
dos Sapateiros. '

>,.;» Repetindo: existem FILMES... Filmes..., c filmes. Mas
esto nem sequer sc enquadra entre os «filmocas».• '/¦" Evidentemente o reacionarismo' clerical encontrou o seu
justo aliado nas profundezas do lixo humano, entre assassinos,

(caf a gostes, derrotados e... belicistas. Tal é o que so compre-'ende das obstinadas alocuçôcs místico-religiosas que agora
pululam por todos os cenários de conteúdo' condenável por
sua natureza niilistica — por sua exortação à morte, à des-
fruição, por seu realce ao que é negativo e inútil — como acon-'tece neste babalú.

A história é puramente imbecil, som nada nos oferecer
do novo, continuando á série racista de apresentar «pitoi;escíi->
mente» inferiorizados os. povos latinos ou asiáticos, ante a
«superioridade:- iinglo-siixônica. E como a novela 'djp 

gibi sc
, desenrola cm Mànillia foi fácil a Gordon Douglas depreciar
'ambos os povos. Por sua vez,, os efeitos submarinos são por-"
ennicnlii filmados através de um aquário de mesa, sem que sej
¦tentasse a mais primitiva técnica para o apagamento dus

, bordos do mesmo.¦ Simplesmente horrível!
Bj E-o rei dos canastrões, o imutável Errol Flynn, numa incx-'pressividacle absoluta, do.irritar à própria esfinge, se per-

mile ao <_stafaritè» trabalho de surgir numa cena com o ca-
-belo revolto. Um grande progresso, para o galã das coca-colas!

\ Assim, tudo segue entre cobiça ... tesouro no fundo do
mar.,, amor... mais cobiça... morte patética... viagem

íno Mara Maru... mais amor... mais cobiça... sabotagem...
luta  (propaganck clerical)... morte dos maus e «vitória
da «sfé»! Fim. O ato mau estaria na cobiça individual pelas
jóias da cruz, paradoxalmente, o ato nobre, a redenção, estava
no enriquecimento da Igreja pola absorção (dádiva) das mes-
mas!... ¦

Quanto a Max Slcincr. num momento claro dc dcsalcn-
ção, olvidando a.total ereUiíiço deste filme da Warner, teve
o relampcjo cíc encobrir;' numa das imersões de Flynn, a está-

- tíca do movimento pela emoção musical, em vista cia forçosa' eliminação dos irritantes diálogos. Foi como uma gota. dágua
cm deserto árido-"-» Amém!

PROGRAMAS
PARA HOJE

:-U327 — O segredei das
— Ladrão quo rouba

CINBÁC ÍKIÀNON -- Av.
nio Branco, 181 — 42-6024 —
Sesaõen Passa tempo.

COLONIAL -- Largo rjn La-
ps, 47 -¦ 42-8512 — Na voni-
gem do violo.

U_OniÁNO -- Av. Marechal
Klorliuio, 100 — -I;í-:ü74 — Mn-

• ;-n Maru.
CITJÁKANI -- fl. Prol éaiicra,

1."S — 32-í,UÍ«l — A volllis do
Togo.

PA1ÜSIEN8M -•¦ Avçjnldu Itio
R|-anco, 7!) — _U-0113:1 — Na yu-
lagoin ilo vicio,

PHIiSÍDH!N'llj.  II. redro f-,
19 — 4J-17Ü8 - (.>» honíona do
deserto — 2 —-4 — 6 — S e: 10
horas.

. l: ni.'!: -- Av. Passos, 1 IS
— 43-6tiSI — Rua da vaidade.

RIO BRANCO - -Praça II de
Junho. 12 — 47-1038 -- A fogo

37 - 2:
viúvas
ladrão.

RIVOLf — Rua Alclndo cjua-
nabarn, 17 — 03 milhões da
viuva.

VITORIA - R. Sen. Uanlan,
•In — 42-0020 — Epopéia Ira-
glea - 2 - 4.30 - 7 - lUU.

ZONA SUL
ALVORADA - R. Raul Prilil-

pcia, 17 — 27-2936 — Na frente
há lugar.

ART PALÁCIO - Av. t.'„-
pneabam, 769 - 37-SI4H - Oa
lllllllOca ria viuva — 2 — -1 — li

8 e 10 lioraa.
ASTORIA — Vim:. Plr.-i.la, 39.',

Na voragem do vicio — 2 — 1
AKTECA — Rua do Calete.

:'r,n — Viva Zapata -- l.;o —
3.3U — t«,40 - 7,60 e 10 liurau.

LEBLO.N - Av. Alaullo de
Paiva. 83 — Mara Maru — 2
1 — 6 — S e IO horas.

METRO WPACAUANA -
Av. Copacabana ,749 — 37-9S98

AVENIDA - B. H. Lobo. 91
48-lliti7 — Tiea vagabundos,

BANDEIRA - Praga da Ban-
dulru, 125 — Huia da Vinga,,-
ca.

UELMAR — Uua Perna,,,-
buco, 48-1 — 2U-3762 - Ainda
ha sol om niinha vida.

CARIOCA - l-tua Conde dé
Builfim, ;m - 38-8178 - Maia
Maru -2-l-li-8«ilU
Umas.

CATUMB1 - Marqúêa de Sa-
liuuai, 336 — 22-4Ü81 — Enlre
o oiiiue o a lei.

COLISEU - Estrada Marechal
Rangel, 37 - Viva Zapata —
2,UU -- 3.30 - MU - I.M o IU
hurau.

EDISON - Rua Alan liãrtíéc,
74 - 29-4449 - Modelo Ul -
A marca de fulana;-..

UUANABAHA - Praia do
Botalogo, 6UH - 2!)-9o3'J - l|«e-
chado por motivo do obras).

IKAJA' — Eslraila Hon. ««r
Felix, 464 - 29-8330 - Mergu-
lliamlo para a orle.

JOVIAL — R-ia A.sais Carnei-
ro. 60 - Noivai, do mal — ua
falsos vigilantes

MARACANÃ - í-llo Francisco
Xuvlei-. 45U - 4S-I910 - íiea
vagabundos.

MEIER - Av. Amaro Cavai-
cante, 11)6 - 29-1222 - Com o
diahn nu corpo.

MEM DE SÁ' -- Av. Mem
Ue ba — 42-2232 — Mara Maru-

.METRO TIJUCA - lt. Con-
dè do Buiitlin, 3W - 48-8810 -
n iiiuitier absolula.
MODELO — Av. 21 do Maio.
437 — Era' uma ve/. um vaga-
bundo.

MuDBH.NO — R. Pedro I, 8
22-7979 — Romance dos 1

luares.
OLINDA — Pra-.-a üaenz Pe-

na, 61 - 48:1032 - Na vors-
pem du vicio — 2 — 4 — í>
S e 10 hoiaa.

penha - U. Nicarágua, 3S3
30-1121 - Espada entra eo-

patia — Ealiadà du. lagoa.
PIEDADE - li, M. Vltorl-

tu,. 973 - 2tl-ti632 — l«'oi'«:a do
Htiiòr — Pcrtgo oculto.

PIRAJA - Vtacutiiíè de Pira-
,|a. 303 - 47-'.""S - Protetor da
üiligeitciu.

I^UINTINÜ -- R. N. tí««u-
vr-ia. U6 - 29-8230 - Ela unia
v«í iJiu vagaüiiiido.

RAMOS - K. Uranoa, IU09 —
2U-IU94 - Ú Corsário maldito —
Cavalgada de uuro.

RWALENtlO — General 8<=z<>-
fi<-d««. 152 — Ao compasso da
vida - l-iesçate sublime.

-_y_.

NEM SALA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

Vende-se isoladamente qualquer peça
do nosso estoque

A snluçün moderna ft montar » BjmrtiimciHn rum prças «dn-
nandas .. sum o anttquiulo recurso íu mávtdit «•ataiidardi/iidõii!
Ctra todo» os cVint|)artfmt!ntos doiiiênttcas, dis|)onhm du podis
aviilsn» e do cunjuutos tnterusisnntcs dos miiis winndu!> tamniihos
cm ctlllus:

MODBUNO - I.MPÉUU) - CIIIIMMINDAI.K

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

Kua do Catete, 100 e lOU - Tp.Is.: 25-4092 c 25112-1
SÔ TEMOS MÓVEIS NOVOS

©Pp«ÉO.iLLT

e os üeroYiancs
Sufraguem a Chapa « Jorge de Brito»
Entrevista da Rubens de Oliveira a propósito das próximas eleições — Candidatos sem progra-
ma e outros adpíos da pluralidade sindical — Organizar conselhos do Sindicato nas empresas

fJue Sala o Pelego FrançaO àèroyíário' RubCits de Oli-
veira, dúraiUè niji-ãiicle greve
cie 19Ó1 -fivrhüu-iie uomu um
rios mais ck-jiucaiios lideres
d.i corpoiaçiio, e, a propuòito
rlás eleições no bmdijato,
marcadas para o próximo dia
17," concenaeu à reportagem a
seguinte entrevista:

Das três chapas, que con-
correm, — disse"— a «Jorge
rlç Brito» rcune maiores pos-
sibilidacies de vencer. Koi or-
ganizada pelos próprios traba-
lhadores, que escolheram seus
melhores cum.panheiros, ca-
pazes, portanto, de levar a
vitória todas as suas reivin-
dicaçòes.
E'.A QUE CONVÉM

E' também a que convém
aos . aeroviários — continuou
nosso entrevistado. Seus cum-
puiifcfltgs conhecem na própria•-.rae quais são suas reivin
dicações. 

'Nenhum 
dties: veste

o macacão por emeite, como
o engenheiro Gilberto Maena-
do . 'Nenhum" deles Co.-
iiuecL- as-rcyvmdicaçõcs dos
aeroviários por 

' ouvir dizer,
como é o caíó do snr. Olival
de >Carvalho, funcionário dó
Departamento. .Pessoal da
Cruzeiro do Sul. - - - - «

Mas .nãp.,6' só..' A chapa
•-•Jorge de B|-jlo«...su,s.lentu à
oancleira da unidade, elos ae-
roviários, enquanto a chapa
io snr. Orival de Carvalho ó
.iderada por homens que de-
leftdem a pluralidade sindi-
:al, sinistra arma patronal
para nossa closr"":rega'çuo.

Vejamos a outra, a de Wer-
ther Basto-, Pouco se pode
dizer dela, pois, não tem .nro-
trama nem objetivo defini-
do. Parece que só visa favo-
i«=cer ao snr. Orival de Car
valho, dividindo e confuntiin-

(lo os'aeroviários.

ORGANIZAR NA3
liiaigHÊSAS

Mas esta chapa tem pro-
grama, argumentamos.

Tem, mas não basta —
atalhou o snr. Rubens de
Oliveira. E' preciso ter meios
de e::eeutá-lo, kto é, desenvol-
ver a organização de conse-
lhos sindicais nas empresas,
condição indispensável para
intensificar a vida sindical
dos associados e exercer vigo-
rosa fiscalização das condi-
ções de trabalho. Tal organi-
z;ição pode fazer a chapa
«Jorge de Brito».

As outras também não
podem? indagou a reporta-
gtm.

Não! — continuou nosso
entrevistado. A «Werther Baò-
tex», como disse, nem ao me-
sos tem prog. e a «.Orm-ü de
Carvalho» é partidária de
uma organização sindical de
cúpula, sem raizes nas em-
presas. O propósito do snr.
Orival é manejar à vontade
com o Sindicato, resolvendo os
problemas dos associados a
seu modo, sem -tin-comodau
nuiiio os patrões.
UM APELO

Por tudo isto — coTiCiu.u
o snr. Rubens de Oliveira —
resta-me fazer urn apelo aos
meus amigos e conhecidos
aeroviários, aos que viram
m.nha atuação na greve c de-
pois dela, aos conhecècídíes
de que ainda continuo de-
sempregado em virtude da
ação da Panair às demais eiii-
piesas. Apelo para que voicm
na chapa «tJorge de Brito*,
pois, só com um Sindicato
toite e organizado o que me
sucedeu não venha se repetir
com outro..

_fl_» 

" 

,: 

"^

Esta comlsrüo de trabalhadores em Hotéis.e Similares reio â
ilòsVfi redação protestar contra a permanência do pelego Luiz
A iiguslo França no cargo de delegado à Federação, a despeito
de ler sido derrotado nas ultimas cleiçõeb. Há 1J, anos que esse
MtV.oidiio se encastelou no cargo e de lá diz que não sai. Seu
substituto legal è o trabalhador Orlando Martins da Silva.

Indivíduos, como França, são os «congressistas» da ORJT,
Aliás, o pelego, durante a Instalação do congresso não quebrou a
tradição e demonstrou tle que quilate é feito, quando, num ar-
ranço de sabiijice, chamou. Lcwis, delegado, ianque, dc «nosso
chefe, nosso guia». Não ficou aí. Voltou-se contra a gnvc tios
tenteis, mostrando muis uma de suas qualidades: policial. Disse
não considerar legal a greve e escarneceu à memória de Altair,
de Paula Rosa, pedido Um minuto de silencio para o ianque P/ii-
lip Mtirray.

A. permanência tle França em cargos de direção do S.ntlicato
dos Trabalhadores cm Hotcis é, pois, uma afronta à corporação.

 ; ..  _ 

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — Gasista — Consertos de Gela-

.deiras, Rndius, etc. — Serviços da Consurvação
•REIS ou RAMOS

Fone: 42-0951 — Atende-sa a reclamações

ETELVINO PINTO
Está sc realizando, nesta capital, até o dia 17, um c-ham.iflo

Congresso convocado pela O.U.I.T.. Os trabalhadores e. scus sm.
diciítos não foram ouvidos. Mas isto está enquadrado na políticado governo Vargas, que, sem ouvir a opinião dos trabalhadores',
enviou uma rneiisiigiiiyi aos parlamentares para filiação das Ecdo-
rações e Confederações sindicais às organizações inturiíiicioiiais,
que estão a serviço dos trustes e da guerra imperialista.

Entretanto, uma coisa c a p.retenção do governo e dessas
organizações divisionistas c outra é a vontade dos trabalhado-
res de se unirem e se organizarem para garantir sua unidade,
para conquistar suas reivindicações, seus direitos sindicais e a
Paz.

» Os trabalhadores brasileiros
sabem o que são os congressos
promovidos pelo Ministério do
Trabalho, nos quais tomam
parte os piores inimigos da
classe operaria, como Holan-
da Cavalcanti, Sindulío, Bae-
ta Neves e Laranjeiras, e os
pelegos internacionais das or-
ganizações da Federação Ame-
ricana do Trabalho e da «Con
federação Internacional dos
Sindicatos Livres». Pois esses
indivíduos o que fazem é na-
da mais nada menos que ba-
ter palmas às medidas rea-
cionarias dos. governos contra
as mães., trabalhadoras, em
nome da «civilização» c da
«defesa das instituições demo-
craticas».

São cortinas de fumaça que
utilizam para criar condições
para aumentar os lucros doí
patrões e dos trustes que a
todo custo procuram lançar o
mundo em uma nova guerra,'ara ver so assim «salvam»
o capitalismo da, crise geral
que se aproxima.

Para se ter uma idéia do
que são os Laranjeiras, cs
Holanda Cavalcanti e de-
mais pelegos da O.R.I.T. e
da chamada «Confederacãc
dos Sindicatos Livres» bast
ver qual foi a solidariedade
que essas organizações já
pres'aram às memoráveis gre-
ves dos trabalhadores no pais
ou em qualquer parte: O:-
trabalhadores brasileiros são
massacrados em praça publi-
ca, assassinados como foram
dezenas em nosso pais, e íiltl-
mamente o tecelão Altair Pau
Ia Rosa, sem que haja um pro-
testo das organizações que
ora pretendem realizar ura
congresso, com a participação
do governo, lançando mão do
dinheiro roubado aos traba-
lhadores através do Fundo
Sindical.

E' claro que diante de tal
alentado contra os direitas
sindicais e contra a liberdade
sindical, os trabalhadores e
seus sindicatos protestarãi
contra tal congresso e, ao
mesmo tempo, prosseguirão
em sua luta pela unidade
sindical, para expulsarem o<
Laranjeiras e Cia., tornando
essas organizações verdddei-
ros instrumentos de luta, em
defesa de suas reivindicações
econômicas, políticas e- soei-
ais- - '-''-.,

Hciiri-Georgcs Clouzot: o conhecido diretor francês que esteve, recentemente uo Brasil. acatH
Ce realizar um filme —- < Osalario do medo* — c/iio sc passa na Venezuela. A pcrsonatfeif
fi.minina. central, fi a- esposa- tle. Gloúsot, Vera (brasileira, filha do embaixador Gilberto Ama,
cio). A'n, foto, uma cena do último filme c/o direto- de «Mtiiiony vendo.se, da esquerda, pan c
direita, Pat Ifiirst, Folco Lullt, Vera Clouzoi.Yv.es Mon lan d e Peter v a ii E ,/ c; /
e sangue;

S. JOSÉ' — Pinça Tirnilen-
tes — K-UhW — Madragoa — 2

i — li — 8 o 10 horas.
(JINELÁNUIA

I.MPMHlu — Praça Florlano',
19 — 22-934S — Umn ruii dia-
macia pecuiio — 2 — 4,30 — 7.UÜ

!).SU.
MliTUO PASSEIO - Rua do

Passeio, bl — _-li!90 - A mu-
llier absoluta,

ODEON-— Placa Mal. ülian-
di, 2 — Mam Miirü — 'i — -1
li — 8 e IU lioras.

PALÁCIO — Kua do. Passeio,
3S — 22-0338 — Viva üapata —
1,20 — 3,30 - 5.-I0 -7.50 o IU
horas,

PAT11I-" - Praça Florlano —
Homens do deserto — 2 — -1 —
ti — 8 e IU limas.

PLAZA — Kua do Passeio.
7-1 — 22-1097 — Na vuragem Uu
Vicio — 2 — -1 — li — 8 o 10 hs.

REX — Uua Álvaro Alvim,

A mulher absoluta.
POLITEAMA - Largo do Mn-

chado, 19 — 20-1H5 - [lotas
intermináveis — Jtleu aduiadu
João.

fílAN — Av. Atlântica, 291M
-— 25-1145 — Mara Maru — 2

-1 — li — 8 e 10 horas.
ItOXl — Av. Copacabana,

9-lã — 27-7215 — Viva Zapata —
1.20 - 3,30 — 5,-lU — 7,5U' e
IU horas.

P.ITZ — Av. Copacabana, U10
37-7224 — Na voragem cio

vicio r-':2 — i .— 6 — s.. e 10
lluroa.

S. LUIZ — Kua do Catete,
315 - 25-7679 - Mara Maru -
2 — -1— f - S e III huias.

OUTHOS IIAIltltOS
ALFA — Estrada Mitl. lian-

gel, 19 — 28-8215 — Appassiu-
nata.' AMERICA - II. Conde Bi.n-
fim, 32-1 — Viva Zapata - 1,20

3.30 - 6,10 - 7,6U o IU hs.

liUriAUly - lt. Leopi-lrllna
Rego, 26 - :iu-Iíoj — Vingança
tio Jessô Jaiuuíí.

abusos na Ferro Maleável
Trabalhadores da MtítalürjH.

ca Ferro Maleável reclamam
contra a atitude dos mestres,
e contra-mestrés que, ultima-
mente, vão traba'. li ai- arma-
dos cie revolver. Tráta-ss, se.
segundo apurou a reportagem,
um meio elo obrigarem aos aju-
ciantes a executar serviços pc-
sados, como carregar peças de
mais de cem quilos. E diante
dos protestos que veni se origi-

nando, muitas v?zes transfor-
mando-se em fortes alterações
entre chefes e operários, aque-
les foram autorizados pelos pa-
trões a «se garantirem» Um
cios contra-mestres, de nome
João Earrudo, afirmou em pa-
lestra com alguns trabalhado-
res qtfc tivera carta branca
«para agir até com tiro num
qualquer, pois, nada lhe acon-
teceria.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
ELEUTEIÍIO DK SOUZA - Varginha - Minas Gerais. Sevocê está licenciado mus está recebendo de seu empregador sa-lário integral, não tem direito a recebr auxílio da instituição

em que você está segurado.
Essa é a resolução aprovada pelo Conselho Superior de Pre-vidência Socjal eom base no decreto 23.085, de 27 de agosto de1947, que diz em seu artigo primeiro, câfeeguintc.
«Ao segurado de Instituto õu Caixa cie Aposentadoria e Pen-

soes que, por disposição legal, tem garantido o direito à licença
eom vencimento ou salário integral, seja para tratamento desaúde, seja por motivo de gestação, por parte do respectivo em-. pregador, não é devido o auxilio-doença por conta da instituição
a que é filiado.

Parágrafo único — Quando os proventos (salário) da licença
á que se refere este artigo forem inferiores ao vencimento ou
salário integral, é devido o «auxilio-doença» tão somente no
valor suficiente para completar a diferença entre os proventos
pagos pelo empregador e o vencimento ou salário integral, no
decorrei- rios clo-/.e 'prinleiios meses de licenciamento».

Uma cosa convém saber. O decreto diz: POR DISPOSIÇÃO
LEGAL, TEM GARANTIDO O DIREITO À LICENÇA COM
VENCIMENTO OU SALÁRIO INTEGRAL..

Mas se o vencimento é pngo 'por mera liberalidade do me-
pregador, portanto não fôr obrigatório por lei o seu pagamento,
achamos que você terá direito ao auxilio-doença. ... .

Infelizmente sua ciiiisulta não traz dados esclarecedores e
somos obrigados a acreditar que o vencimento está sendo pago
por fõi-ça de lei e não por liberalidade do empregador. Liberal'.-
cíade desse tipo quase não existe hoje em dia.

Mas aí fica nossa orientação. Pe a licença 6 integr.il por
força dc lei, você não tem direito ao auxilio-doença. Se não é
tvj.' i'ór_ c« lei, achamos, que tem.

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

O «Tonj- «Soldior» é mais
uma história sobre a clíatís-
siriia Policia Montada do Ca-nada, estrelando Tvrone Po-wer.
O A Áustria concorre este
ano no Festival do Hunter
College, em Nova Iorque.
O «Monsieur Perle», de fí.
Richebé, é á volta do ator
Noel-Noel ao gênero que o

tornou famoso: a série de.
Ademai.
O Giuseppc Do Siintis c «>

supervisor de «-Menzogna:-,
produção da Titanus.
O «Somolhing coi lhe lürds»
é uma comédia interpretaria
por Patriciii Neal, Edmuiul
Gwenu e Victor Mature.
O Foram u 1 ti m a d o s- na
TchecosloVáquia vários filnvs
retratando a's modificações
econômicq-sociais esperados
entre n massa proletária des-
de a instalação do poder so-
cialista, com,, «A Terra nin-
veu-ses «O País do Sorriso,-,
'•Casamento de Balseirosíy
etc.... -•
O «Suivez cet Horm.e», me-
lodrama policial, foi diriprirío
por Georges Lámpin, o reali-
zador de *L.' Idiob,

TEATRO
PROGRAMAS
PARA HOJE

CARLOS liOMlss - Kua Pe-
dro I, 2 - 22-75S1 - «A Tu-

rica de Venus.
COPACIAUANA - Av. N H.

Copacabana, 291 - <A cegriliha
se d,verto is IK e 2l.no h«-,ras.
Us Artistas ünld-«s.

FUI.1.110S - Av N. S. Co-
paeahana — 27-8216 - Ad««rel
milhões.

JOÃO pAI-JTANo - Praea l«-
railente 43-427H - «o tí"de Ks-
tP Snltra - as 20 e 22 horas -
«Miguel Khair.

RBOjilSIcji - liün D P.-.1«r. I,
53 - "2-2507 — Na Terra do
ua mba.

Kl-J' NA - Rua Alüliidi, 'iim-
nabara, 17-21 - 32-BS17 - De-
pula uo Caaamentto - 20 e i'.
huius — Muríone fi i^uiz Üijirnio.

RIVAL - Kua Álvaro Alvim,
33 — 22-2721'- «Que mulher»
âs IH.2II « „ n,),a». Ca Aini-^e.

SKHItAIKJH - i(«ia S,;iir.«:,«r
Uai,las, 18 - „-«H«4ü — P-M
IA ti. n o Inapétui - 21 noru
— Paulo MhgHll,a„.

ThATKO L)B kuu-0 - Pra-
C» 'It-neral u«ur«o - 27 1037 —
l'eu l-rpuo Contr» — Suvtiri
Bauiyaio.
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RENDA "T? F, C O T? TV* HO f AMPf A\í ATA Dado ° entusiasmo com que vem sendo aguardado pelo torcedor carioca a peleja desta tarde,^n -^-cx iiJJVV/i-vw wj\j yj r± 11L L U V7 11 J\ X VJ os técnicos acreditam que seja estabelecido um novo «record» de rendas. As cadeiras pos-tas à venda pela Federação Metropolitana de Futebol para a pelaja entre Vasco da Gama e Flamengo já se encontram esgotadas. Os mais otimistas admitem a hipótese dc, queo Estádio Municipal do Maracanã será peque uo para conter as duas maiores torcidas da cidade.

CHOQUE DE GIGANTES
Vasco

BARBOSA
AUGUSTO
HAROLDO
ELI
DANILO
JORGE
SABARÁ
ADEMIR
IPOJUCA»
I' 'Cfl .
CHICO

Esla tarde no Maracanã as equipes do Vasco • do Flamengo disputarão uma partida que po-dsrá ser decisiva para o campeonato — Não há favorito — Ausente Rubens — Aos rubro-
negros só a vilóVa Interessa — Confiantes e otimistas os adversários

'M**WÊÊXÊ.

Dentro de algumas horas,
as equipes do Vasco da Gama
e do Flamengo, pisarão o. gra-mado do E:tádio Municipal
dr Maracanã, para a disputa
dp uma partida que já vem
sendo -íognominada pelos tor-
cedores como a «Batalha do
aro». Todos aqueles que se
deslocaram para a majestosa
p~aça ele esportes que se en-
t:ontra localizada no antigo
Oerby Clube. térSo onortuni-
dade de assistir a dois espe-
táeulo- formidáveis. Dentro/
dc gramado, os vinte e dois
homens muna memorável lu-
ta cujo resultado poderá sei
decisivo para os destinos de
cada um deles no atual cam-
peonato. ' Nas dependências
do estádio, as duas maiores
torcidas da cidade em um ver--ladeiro duelo, querendo cada

:•.:.¦:\- .-.-:-:-¦;:':.¦ i ' ' Il 11 rttt**tV\''ÚUkjliMly »|IXIflniiriiirjBfijfíifljWw V^KSsS^S-K^Mwb&g

^^mMWStímWmls,
O flagrante acima foi batido por ocasião de uma peleja disputada entre os dois adversários desta

tarde O senho dourado de Adãozinho é repetir inúmeras vezes hoje o lanceque aparece no clichê acima •——
uma delas transmitir aos da-
fentores de suas cores pre-diletas o elan e o entusiasmo jnecessário a conquista dos
grandes feitos. , I

PARA O FLAMENGO SO' A
VITÓRIA INTERESSA

O Vasco entrará na arena
como líder absoluto do curta-
me, separado do seu adversa-

no de hoje pela diferença
dc três pontos. Derrotados, os
cruzmalthios perderão dois
pontinhos que lhes poderãoser preciosos, mas, continua*

mirante» e
Através

«Popey-9»
dos Tempos

rão ocupando a posição em
que se encontram e com to-
das as possibilidades de ain-
da se sagrarem os campeões
da cidade. Já com o Flamen-
go, não acontece a mesma
coisa. Se o «mais querido»
amargar esta tarde o dissa-
bor da derrota, todas as suas
esperanças de ostentar o sc-
tro,. cairão por terra. Ficará,
então, cinco pontos separados
do lider e uma tal diferença,
nesta. altura do certame, te-
rá liquidado qualquer pro-
tensão que os rubronegros
ainda possam alimentar. Daí,
só a vitória interessar ao clu-
be da Gávea, pois, esta será
a única estrada, que ainda
poderá conduzir os pupilos de
Flavio à conquista do cam-
neonato.
UM TEM PROBLEMAS E O
JUTRO NAO .

Dos dois técnicos o único
que não poderá mandar a
(orça mftx-ma do quadro à
cancha é Flavio Costa. Geri-
til Cardoso, mais feliz, poderá
lançar mão de todos os era-
quês que integram1 o plantei
do clube da Colina de São Ja-
nuárlo, pois, todos eles osten-
tam excelentes condições fiai-
cas e técnicas. Já o técnico
rubronegro não poderá fazer
a mesma coisa, dc vez queRubens, a «mola do rolo com-
ptessor», não poderá, dado a
uma contusão sofrida, parti-dpar da peleja onde o seu
concurso era quase que Indls-

^rínía iriunfos vascainos contra dezenove
i.o "mais querido" — Os cruzmaítinos já as-
sihalaram cento e quinze tentos conira no-
venta e cinco dos rubiro-negros —-Em poder
do Vasco o maior placar — Outras notas —

Inegavelmente, Vasco da Ga-
ma o Flamengo são os dois clu-
bes , que possuem as maiores
torcidas da cidadn, daí as pele-
jas cm que participam estOB
tradicionais rivnls do terra e
mar serem aquelas que maiores
arrecadações apresentam, isto-
desde os tempos mais remotos.
Quando os vascainos foram
promovidos para a n>-ime!ra dl-
visão, no ano dè 1923, já ae de-
senhou naquela época o que se'-
riam para o futuro as batalhas

. contra 19 do Flamengo e nove até agora cento e quinze tentos' 
partidas terminaram empata- contra noventa e cinco do «mais
das. O «Almirante» marcou; querido», ¦

O Resultado das Pelejas

• LEIA

"Problemas
Revista de cultura

política

»>

que os dois grêmios iriam tra-
var. Naquele ano o Vasco con-
segui derrotar, o Flamengo no
turno pelo. escore .de três ten-
tos ao um o quando acredita-
vam que seiíitm òg'campc5et in-
victos caíram, frento ao' mesmo
Flamengo,' na peleja do -returno
pelo escore de três tentos a
dois, Dai a. esta parte, as pug-
nas travadas entre os dois têm,
quaso sempre,- salvo raras ex-
«essõesso tranformaelo em ver-
dadelros choques de gigantes.'O maior plaeard conseguido
até hojo em poder 

' do Vasco.
Foram os celebres sete. a zero
pom os quais o, Flamengo . foi
esmagado no ano de 1931, quan-
do ainda se praticava o amado-
rismo, i t -, i,.

Até hojo o Vasco e Fiamos-
go ja so defrontaram clncoenta
e oito veses. Tendo os crusmal-
tino conquistado trinta vitórias

Pinga e o Fluminense
i'nrmn.

-fí

Damos abaixo um .quadro onde estão registradas todas as
pelejas que os dois tradicionais rivais já travaram com os res-
pectivos resultados:

Flamengo
GARCIA
X.E0NE
PAVÃO
JADIR
DEQUINHA
BETO
JOEL
INDIO
ADÃOZINHO
BENITEZ
ESQUERDINHA

j

MJmmmmmwMMr^^Yi/^MW)

NO AMADORISMO .

1923 — Vasco 2x1 — Flamengo s x 21924 — Nâo houve j6go por se achar o Flamengo na AMEA
e o Vasco na LMDT ..... 

1925 — 'Flamengo .2x0 — Empate lxl
19215 — Empato 2x2 — Vasco 2x1
1927 — Flamengo 3x0— Flamengo 2x1
1928 — Vasco 3 x 0 — Vasco 2 x 1
1929 — Vasco .3x2— Vasco 1 x 0
1930 — Vasco 

2 
x 0 — Vasco 2x1

1931 — Vasco 7 x 0 — Vasco 2x1
1932 — Flnmeng* 1x0— Vasco 2x1

NO PROFISSIONALISMO

1933 — Vasco 8x0— Vasco 4 t í
1934 — Flamengo 3x1— Vasco 6x2
1935 — 19.'** — Nova cisão determinou a suspensão do cotejo
1937 .— Empato 3x3— Flamengo 6 x 1
1938 — VaBcc 3x0 —Vasco 2x1
1939 — Vasco 2x0 —Flamengo 3x0

Flamengo 4x3
1940 — Vasco 3x2— Flamengo 3x0

Empate 1x1
1941 — Flamengo 3x1— Flamengo 2x1

Flamengo 1x0— Empate lxl
1942 — Empalo lxl— Flamengo 1x0

Flamengo 2x1
1943 — Empato lxl— Flamengo 6 x 2
1944 — Vasco 2 x 1 — Flamengo 1x0
1945 —Vasco 2x1— Empate 2x2
1940 — Empato 2x2— Vasco 4x3
1947 _ Vasco 2x1— Vasco 5 x 2
1948 — Vasco 3x1 — Vasco 3x2
1949 _ Vaaco ãx2 — Vasüo 2x1
1950 — Vasco 2 x 1 — Vasco 4 x 1
1951 — Flamongi* 2x1— Flameuge» 2x0
1952 — Vasco (turno) 3x2

CASA RETROZ
URUGUAIANA, 97

FONE: 23-24DC

Leia"Gazeta
Sindical"

CASIiu.A.íit, t»..«j*>7CAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIRAá

M. FERNANDES
IMPUHTADOHES

Rua Evaristo da Veiga.
45-C — Loja — Telefones.

42 1519 e 42-6M2
Aceitam-se encomendas

pelo «.eembolso

Mais uma vez volta a correr pela cidade .rumores de que o
Fluminense está intercedo em obter o concurso do Pinga,
o excelente mima liandé.itanté. Fala.se, em bica pequena, queum emi.is.irio do tricolor já foi mandado a P.aulioéa a fimde sondar o profissional. Cano fsste concorde com a transfe-
renda, está o reprt-sentante do. clube carioca autorizado a
procurar a diretoria do grêmio bandeirante a fim de quj as

j negociações entrem no terreno das coisas concretas. A pro-
posta do time de Castilho será a troca do Orlando, que seencontra incompalibilizado com o time, e móis algum- di-
nheiro pelo i-pássèi do mela campeão brasileiro de futebol.Serí que desta vez ò Pinga vem mesmo para o tncoloif

Eh ai uma pt.rgunta quo só o tempo responderá.

"CIRCUITO
DA GÁVEA"

Mais uma vez será dispu-
lada hoje a tradicional piov»i
intitulada «Circuito da Gá-
vca». Ao contrário do que
acontecia nos anos anlorio-
ios, quando esta cumpetiçlio
contava com a participação
dc volantes de renome inter-
nacional, com. a diminuição
elos prêmios passou a desinte-
cessar az ases do amorpobilis-
mo mundial e transíormou-se
eni uma mera competição en-
Ire automebilistas nativos. En-
ífetaritõ, os amantes deste e;-»-•wte que comparecerem esta
manha a Gávea, por certo as-
r.ir-tlríio a um espetáculo que
deverá agradar dado o equi-
librio de força; que existe en-
ire os diversos concorrentes.'

Ik DENTADURAS MODERNAS
Meimo mis i-axos innts drsnnlmadorea, ailiTênciu imediata, tanto

mi auperlui como na Inferior. Ulernimui ((muras garantias do
trabalho executado. Correção da defeitos nio demoram»» cora o
««¦rvloo UH. N. ISIDtUtO - Ituu Kluidio Uua Alurto n «K3, só-
brado (próximo do SAÍ'8 da 1-hiea da llandcira). Infòrmatncssom cumilfonlisso. 1'roleae pro-.il*. Diariamente ilns 8 ãs 1!) lis.,Cousertua cm 311 minutos il penas I funis. 48-1073.

pensável, por ser esta uma
pugna onde se jogaiá os des•
tinos do Flamengo no atual
certame. O substituto do ex-
celente meia direita será In-
dio, cujas ultimas atuações
nao vem comprometendo o
conjunto.

O HORÁRIO
O horário para as duas pe-

lojas desta tarde no Maraca-
na serão os seguintes: Aspi-
rantes às 14,45 horas; Profis-
slonais ás 16,45 horas.
NAO HA FAVORITOS

No choque de hoje não exls-
tçm favoritos destacados.
Ambos reúnem possibilidades
de vitória è esta, conquista
da por um outro esquadrão
nào surpreenderá ninguém.
Uma coisa, entretanto, parece
certa e que no final da pele-
ja o placard que sorri para o
vencedor, deverá registrar um
escore apertado, eícorç este
que será o retrato do oquili-
brio existente entre òs dois
conjuntos.

OS QUADROS
Noutro local desta página

damos com destaque os qua-
dios escalados para a partida.

PROBLEMA N° 24
(Po».- novatos)

••..-"Kjí.

rrWH 11
HORIZONTAI3

2. Saudação caipiia
4. Aqui
7. Junta
8. Batráquie
9. Aborrecer

Ruim
óleo
Um pássaro
Sem conttúd*
Antigo magistrado rofrtív
no
Cl Na
Muita água
Circula
VERTICAIS

Outra coisa
2. Enfeitar
3. Desaparece

13.
14.
16.
18.
19.

22.
23.
24.

1.

4. Foge
5. Baba
6» Cuidav *

10. Noticia .' j:-.- •
11. Animal leiteira :.;.;•
12. Fouca sorüt
13. Cuidado
15/Possuir - ¦ - -
17. Forma arcaica do art. 6
18. Olavo Marques
20. Substrato instintivo do

psique
21.A11.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.° 23

HORIZONTAIS — 3 Opa; S
Pancadas; 6 Uso.

VERTICAIS — 1 Farpeia; 2
Járaguá; 4 Pacas.

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
A equipo de liaiterofillstaa elo lugares na classe «As- e o 3o Iu-Estado do Rio, quo representou

a Federação Fluminense de Des-
portos no 2o. Torneio Interesta-
dual de Halterofilismo e Peso,
regressou ôntom a Niterói. Os
rapazes elo Ginásio Icaraí vem
satisfeitos com o tratamento e a
organização do Torneio. Os ro-
saltados em Modelagem, classe
A, foram bom interessantes
para o Estado do Rio, conformo
se verifica da tabela elo resulta-
do seg-uinte: MODELAGEM —
Clasae A, até Im, 68 lo. GER-
SON DORIA. paulista, 196 pon-
tos; 2o. INÁCIO LAIOLA
FERREIRA, flumisensn, 178;
3o. ARMANDO MAIAROTE,
fluminense, 171,5; 4o. RENATO
D'ANTÔNIO, carioca, 170; 5o.
EUSTACHIO PRATROCINO,
fluminense, 151; 6o. MENOTI
VESPAC3ANO, paulista, 127;
7o. MILTON CORRÊA DE
CASTRO fluminense, 127 e 8o.
ESTEFANO BARBIERI, pau-lista, 126. MODELAGEM, Cate-
goria B — lo. FALEM CHATL
paulista 202 pontos; 2o. BER.
NARDO F. SANTOS, carioca,
200 pontos; 3o. HAROLDO
BUM, fluminense, 182 pontos...

Como se vè os fluminenses
conseguiram os 2o, 3o, 5o, e 7o

CALÇADOS
FEITOS A MÃO

Fabricação própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire,

275 "Fone: 52-0491.

gar na classe «B».
# #

Colará grau ainda esta sema-
na, na Faculdade de Direito de
Niterói (Universidade Flumi-
nense), o destacado desportista
João Francisco Barreto Filho,
radicado ao Manufatora FC e
Diretor do Arçuivo Público.

• #
Os jogos de hoje, superinten-

dldos pela FFD: NITERÓI X
SAO GONÇALO, em Niterói,
no Estádio Caio Martins, peloXI' CFF, sob arbitragem de
Newton Novelino, tendo como
delegado da partida Henrique
Aloaso Rolo.

# #
Pelo Campeonato Extra de

Profissionais, em Barra do Pi-
rai CENTRAL X RIACHUELO,
sob arbitragem do Antônio Me-
n«:cs, tendo como delegado Joa-
qulm Torres Braga. Em Santa-
nésia, Município de Piraf lo.
DE MAIO X ADRIANINO.
Juiz Amilcar José Ferreira e
De-legado Damião Vargas Mu-
niz.

# •
O auditor Gonçalo Costa

Dius, do Tribunal de Justiça
Desportiva, opinou pela incom-
petência do Tribunal para apre-
ciar o recurso do Sfto Paulo

AC,- de Itaborai,. concluindo-por;
pedir - a remessa ao Conselho
Superior do Processo 77/52. •

Foram transferidos. pelaFFD;;
AZeiir Coelho da Bilva, do Co«
mércio e Industria, de Itaperu»
na, para o Fluminense FÇ, des
3òni Jesus do Itabapoana; JOR.
DAO LACERDA MOREIRA,
de Cachoeiras de Macacú (Co.
merciário FC), para o Santa
Maria FC, de Bom Jesus e,
ainda BRAZ PINHEIRO, do
Detefon FC, da Liga pujrbista!
de... Desportos, para o .fiantsi
Maria FC, de Bom Jesus.

 
# #'•» 

¦ ¦

São Goriçálo apresentou oa
campos do Tamio o Metalúrgi»
gleo para os seus jogos do XM
CFF. '" ^

..... .„•.•• .. .,,.;:•'.::
Volta Redonda, ao «ncordafl

com o ae».; mento de sua parti»da com Bàíüi do Piral para oi
dia 21, informou a FFD qusnao aceita designação de campo
neutro. A escolha terá que obe»
decer a sorteio. Ou em Volta
Redonda ou cm Barra do Piraf.

A CBD remeteu a Mentora
Fluminnense o passe do atleta
Wilmai* MONTEIRO, recém
transferido . do Fluminense do
Rio para seu homonio de.Ma-
caé.

SRS. CONSTRUTORES
Hoclrignot- & Cnlmarlios T,t(U. flrms TCglstmdii Snb-Eraprel-

•ín d«- !"a1„..ü0 OI,l"as* com K»««'«>rlo ns At. Gr«{» Arànli*,.410 - Saa 720 - Fono: 22-0165 - executam Soryico« d, 3:caçuo ilo Obra» - funtlacOcs - Estrutura» o forma» pi Concretoarmado — ArmaeSo — Alvonarla — Maelelramcntos ilo Tolhadoa— bsquaürla» — Bovostlmcntos — tlonstruçüo e Kcconutrucaopor Sub-Kmpreltada de müo do Obras.
de Amo"' 

dM 16 '" 18 h°r"S' trat*r C0'" 4""Rna» Bodrignei

SUCESSO
EM BARIRI ESTA MANHÃ A PELEJA ENTRE OS"DOIS CLUBES
SUBURBANOS — HORÁRIO E O S QUADROS PARA A PELEJA

FIGURAS DO ESPORTE SOVIÉTICO

Esporte
Camisas — Pijamas —

Cuecas — Calças
Compre diretamente da

fábrica.
Apresentando este anún-
cio, 5% de desconto.

Vendas também a
crédito.

Av. 13 de Maio.
23 — 9o — Sala 932
i edifício Darke)

Kotkas nasceu há á7 anos na
província de fàrtu, Estônia.

Filho de corpinfclro o mãe
costureira, desdo criança esteve
voltado jMra as coisas do cs-
porto. Quando .iioalno gozava
de uma saúde de ferto. Corpu-
lento c velos, possuindo unia
energia invejável aos jovens da
sua idade, co7Hec;ou a praticar
muito cedo o futebol. A «pela-
dat- era para o menino provín-

i ciano o seu maior contentamen-
to.

A vida na velha Estônia do-
minada pela burguesia consti-
tuia para èle Um verdadeiro
martírio. Seu pai faleceu em
pleno fragor da primeira guer-ra mundial. Em companhii de
sua mãe tutiva passou duras
dias de privações. Mal o filhoatingia os10 anos Sua m<> i tra-
tou-do arranjar.lhe uw t, \iha-
pão para minorar as díf, \UÍa.
des flnanoeiras da família. Foi
ttèêlvi que Kotkas se viu de
uma hora para outra feito \ as-
tor. Anos depois fez-se ca

O Motorista três vezes campeão europeu — A
vitória nos Jogos Olímpicos — ídolo dos jovens
atletas, o "Mestre Benemérito do- Esporte

Soviético #* Por DA COSTA
eíor e logo ingressa numa ofici-
na mecânica. Daí passa para a
bolça dos caminhões, tornando-
se motorista, profissão que ain-
da hoje exerce.

Dos campos de futebol pas-
sou para os quadros de vôlei.
Praticou esse esporte largo
tempo até que seguindo conse-
lhos de pessoas mais cxperl-
entes dedicou-so d luta greco-
romano.

Quando a Estônia passou a
integrar, como República Sócia-
lista, o território da União So.
vióV.ca (a Estônia fora des.
mombrada da antiga Rússia)
Kotkas já era conhecido nos
rings. Entretanto, foi sob o re-
glmo soviético que as suas
qualidades de grande lutador

\.a- de falo se revelaram. Entran-

do em contado com os mclho-
lhes lutadores da União Sovló-
tica nâo lhe foi difícil aprhno-
rar os conhecimentos técnicos
atingir categoria internacional.

«.De firme vontade o íiteini-
ca compleição, Klkas domina
do modo írrcprovtívcl os compli-
cados segredos da luta e esplra
sempre a conquistar uma vitó-
ria indiscutível*.

Integrando equipes desporti-
vas soviiticas Kotkas tem to-
mado parte cm varia competi-
ções internacionais. Atleta de
tenacidade insuperável tem pe-
Ia modalidade que pratica amor
desmedido. Estuda, com inco.
mum interesse, para aperfeiço.
ar sua técnica, nos menores de-
talhes. Seus exercícios predile-
tos, para manter, a forma físl-

«IS! LE
RUA BUENOS AIRES, 339 -

it-
JUNTO AO

CAMPO DE SANTANA
A CASA DO TRABALHADOR
VENDE SEMPRE POR MENOS

ca e agilidade, são a corrida, o
volibol c o atletismo.

A lista do vitórias do atleta
mostra-nos a sua inegável su-
períoridáde como lutador ds
primeira grandeza. Oito vezes
foi campeão da União Soviótl-
ca. Detém três títulos europeus.
Com tal acervo de vitórias Ko-
th-tts formou na delegação So-
viótica, que foi a Helslnki dispu-
tar os Jogos Olímpicos. Na
capital finlandesa derrotou com
plena superioridade o l"tador
Barenás, da Eelgica. O italia-
no Antonl não agüentou mais
dc quatro minutos a classe do
lutador soviético. Na final
venceu, o tcheco Ruzhiehlca, sa-
grando-se campeão olímpico,
com medalha de ouro.

Em outras modalidades des.
portivas Kotkas tem obtido êxi.
tos espetaculares, como prova
o título soviético de campeão
de lançamento do martelo.

De regresso à URSS Ktltas
reencontra seu inseparável ami-
go, o caminhão que dirigia pe-
Ias estradas fecundas de sua
pátria. Na bolêa ó tão hábil
motorista como o leão que é
dentro do ring.

Kotkas po.iaui o honroso títu-
lo de «Mestre Benemérito do
Esporte Soviético:). Èle é ad-
mirado o querido pela nova ge-
ração de desportistas que vê
em suu impressionante figura o
atleta de moral elevada e físi-
cq vigoroso expoente máxim od
progressista esi>orto soviético.

Fugindo da influencia- da
partida entre o Vasco e o
I*.lamengo, a maioria dos clu-
bes que tinham as suas pele-
jas programadas para hoje,
anteciparam-nas para a. tar-
de de ontem, O Olaria e o
lionsucesso resolveram, entre-
tanto, criar alguma coisa, no-
va no futebol carioca e ha
muito posto em prática na
bandeirante, isto ê, jogar do.
mingo pela manhã. Assim
sendo, teremos hoje de ma-
nha, no campo da nm Bariri
a estróia do futebol matinal
neíta Cidade de São Sebastião
do Rio de Janeiro. . ¦

A peleja entre os dois clu-
bes elo subúrbio da leopoldi.
na servirá, apenas, como um
teste para ver quem é, real-
mente, o «pap&o» da zona.dfi
vez que nenhuma influencia
lerá neste final de campeo-
nato. O esquadrão oiarlense è
apontado como o favorito da
pugna, apesar, do último re-
vés sofrido frente ao Canto do
Rio, cm Caio Martins.

- OS.HORÀRIOS.. nio-iii
As pelejas de aspirantes a"Motissionais obedecerão o se-

guinte horário: Aspirantes, as
..i,30 horas; Profissionais, àr
10,30 horas. -v

OS QUADROS
Os quadro.- para a partida,alvo modificac-ões de íiltln."'ora, dèyéraò pisar o ghtnin-

d ocom as seguintes consti-
iiii<,'ôes:

. OLARIA — Celso, Osvaldo e
ilorge, Moacir, Olavo e Afia-
nas; Lupércioj Wdshin.íton,
Maxwell, J. Alves c Cicii.
niio.;

BONSUCESSO — Paulista,
utubatão e Flávio"! Garcia,'uihe-rto e . Luziiiiiio;.- Mic-óia,
Vassil, Saladuro, Soca ç QU.
cio.. ::. " ¦'-:¦¦. "- -:."-
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Equilíbrio nos Palpites Para o Embale de Hoie
O "papai-noel" de uma casa comercial manifesta-se favorável ao Flamengo ¦• 3 vascainos "doen-
tes" falam à reportagem, apontando o seu quadro como franco favorito — Outras opiniões —

SEIS MORTOS E NUMEROSOS.FKRIiJOS

:•

3 torcedores do Vasco, dão seus palpites para o jogo de hoje

Novo Chefe De Polícia
Tomou posse ontem no

cargq de chefe de Polícia do
Distrito Federal, ern subs-
titulção ao general Ciro' íiiopkrdèiise Rezende, o ge-'neral 

Armando de Morais
Ancora. A demissão de Cl-
to iíezende foi assinada às
ultimas horas da noite de
anteontem pelo sr, Getulio
Vargas.

O novo cheie ctè políciafoi escolhido a dedo para- as
iunçõcs. Sua indicação, em
tugar do sr. Dan ton Coelho,
uija nomeação era dada
como certa, significa um
r.ovo passo para uma dita*caíra militar-fnseisia e seenquadrada nos Planos do
<;ovôrno pára a vrgttíclá rio
Acordo Militar Brasil-Esta-
üos Unidos. Não é que o
*r. Banton Coelho deixasse
ne' ser um instrumento cecn

ue Vargas, mas, como civil
c lider do um Pai tido Po*
utico, teria de procurar não
ie nicompatibilizar, de uma
sô vez, com a opinião pú*
tiiea.

O general Amando Anco*
:a tem fama de «enérgico*.
Essa fama foi grangearia
.¦júaiulo; no posto de coro*
nel, fazia parte do Q. G.
['.caiado do marechal Mas*
càronhas dt? Morais, na ltá-
:.a, tornando-se foi temente
nhtipatizádo pelos praci*
iihas. Tratn-se, de fato, da
um homem atrabiliário e
liolcnlo.

Em declarações a um ves-
pertinò do Catete, o novo
chefe de policia disse que
prqctiraríi «respeitar as li-
i ereládes individuais»; como
aliás declararam, anterior-
monto, Filinto, Pereira Lira
c seus sucessores.

Lutam as Mulheres Contra
.¦•¦•; O Acordo Militar
Aa mulheres brasileiras, Juntam rntiflcnçilo rio Acordo MÍirwvr ,•„-

quo tem pi-otestiiilo veementemente "
contra a ratificação do Acordo MiMar, pêlo qual ao sütfiiiòto o nos-*o pais à. domlnitóSo Impòi-iaiisla,)03 Estados Unidos.

A Federação de Mulheres rio
Brasil, em marco deste ano, atra-
vds de unia nota divulgada pelaimprensa, lançou .«eu protesto con-tra a Mslnuliirii do referido nc,;,r.do ilo tráfçSo, no ntio íoi seguida
pela Federação rie Mulheresdo Cearil, quo, alem de umanota -Io protesto, tem enviado
permanentemente ciu-liui. tolegrá.*mas e abaixo assinados aos dopu-lado» cearenses nesse sentido.

Tambem em arató Grosso as mu-lhere.-i ofganiüaiam-se contra a

movendo manifestações patrióticas,Idênticas atitudes tomaram as mu-llieres capixabas, boinas, catarl-nenses fluminenses e de outros es-tados, conclamando ns mães noi-vau d esposas a lutarem contra o
infame Acordo,

No Distrito Federal, particular-
mente, a lula das, mulheres cresce
dia a riia rie intensldiulo e vigor,
salièntando-se os protestos que, detodos os bairros cariocas, chegam.liarl.-imeMle aos deputados federais
Pedlíido a rejóicfio do Acordo rietraição, assim como as comissões
que vão pessoalmente levar aos
parlamentares manifestação popíi-lar rle repúdio np famigerado
Acôr «lo.

Reina grande expectativa t-m
torno do clássico futebolístico
desta rodada, a ser disputa-lo,
logo mais à tarde, no Maraea.
hã pelos poderosos conjuntos
do Vasco e Flamengo. E ao que
tudo indica, nem mesmo o máu
tempo será capaz de impedir a
extraordinária afluescia ao Es-
tídio Municipal, pois os torce-
dores do «Almirante» e do
mais querido» Ia estarão para
incentivar os craques do» dois
quadros em luta.

TOMANDO -O PULSO

Durante toda a semana on-
viram—se as mais variadasopi-
niões a respeito da partida entre
cs respeiaveis Mviíilffioi
esquadrões. Exaltados torcedo-
res do rubro-nogro acham queo Flamengo, «embalado;: do jei-to quo está, vai se retirar do
campo, depois dos í)0 minutos,
com a vitória garantida. De mo-
rio contrário — é lógico pensamos admiradores do Vasco da
Gama.

Nesse ssntido, nossa repor-
Igacm colheu diversas opiniões
sobre a partida e, também, o
provável «escore» do jogo.Enfim, estivemos «tomando'
o pulso» dos torcedores, con-fume veremos abaixo
OPINIÃO DO PAPAI
NOEL

Inicialmente, ouvlmas um«i.apai noel», desses que ficam
à porta dos bazares, nesta
TOpca do fim du ano, Eis o quedisse:

Sou uín «papai noel» de
arãque, nins quero que o Fia-
mengo me dê um presente deNatal, com a vitoria sobre o
Vasco polo «score» dc 3x1.Não acha muito? — per-
guntamos.

«Mengo é mengo, responi
deu, para voltai- a dar atenção
à garotada que o cercava.

3 VASCAINOS «DOENTES»
No largo da Carioca, junto a

uma barrara dc frutas, fizemos
perguntas a ,'1 torcedores, quedemonstraram sei- vascainos até
debaixo dágua. São eles José
Magalhães (Vasco 3x2); Milton
Matos (V.ieo 2x1) c Pedro Sil-
verio (Yüsco .1x2). Além do
palpite, fizeram questão de sa-
hciitar sua confiança no esqua-
llrão da Colina.

O COMERCIÁRIO
NEGRO

RUBRO- OPINIÃO DO GUARDADOR
DE AUTOMÓVEIS

Pedro Santos Tavares, co-
inerciarlo, respondeu assim à
pergunta do repórter:

— Isso nem se discute. O
Flamengo vai dar um banho tios
rapazes do Almirante. Pode
anotar meu palpite de 3 a 1.

Do mesmo modo quanto ao
provável vencedor, com a dife-
rença apenas do «placard», ma-
nifestaram-se as senhoritas Neu-
sa Garcia e Ivone Albuquerque.
Ambas solicitaram que não ba-
tessemos a chapa explicando
que não gostam de sair em jor.
nal... Eis, porém, seus prog-
nosticos: Neusa, previu uma vi-
toria do Fiamengo por 1 a O,
enquanto Ivone foi mais con-
fiante no quadro rubro-negro,
apontando a este como vencedor
pela contagem de 6 a 1...

o guardador do automóveis,
Antônio Miranda Jordão

—- Va^co 3x1 e se não for
muito mais —• declarou Anto-
nio Miranda Jordão, guarda-
dor de automóveis em frente
ao Edifício Darke..

A seu lado, conversando
quando chegamos, estava seu
amigo Raimundo Lopes Bar-
bosa, também vascaíno e que
apontou o quadro da Cruz de
Malta como o vçncedor cer-
to da peleja, pelo modesto es-
core de 1 a zero. '

Já no Taboleiro da Baiana,
colhendo prognósticos sobre o
embate de hoje à tarde,; ve-
rificamos que as opiniões
penderam mais para o lado
do Flamengo, embora multa
gente discordasse, encarando
o Vasco como o melhor qua-
dro do Rio de Janeiro.
QUEM VENCERA

Agora, o repórter que tantas
perguntas fez, sobre o jogo
entre os valorosos esquadrões
do Vasco e do Flamengo, fi-
ca meio «embatucado», por-
que nem mesmo a cartoman-
te poderá saber ao certo qual
o resultado do combate. Fu-
tebol é futebol, cheio de sur-
presas o, num jogo desses,
difícil se torna um palpite
cem por cento. E a resposta
somente poderá ser dada, de-
pois que soar o apito dú juiz
dando por terminada a par-
tida. Porque, uma coisa é cer-
ta, Vasco e Flamengo, darão
tudo de suas forças, até ao'
último instante, para sair do
Maracanã com a significativa
vitória. E até lá, na mente
dos torcedores, ficará dansan-
do a pergunta: Quem vencerá?

O Sr. Raimundo topes Barbosa,
dou nm palpite modesto, favorável

ao Vasco: 1 a zoro

Em faqe das últimas chuvas, caiu sòbrç o noturno N - í,
da Central, procedente de São Paulo, um grande blocu •!;¦
pedra nas proximidades de Japerí. Em conseqüência, a cm..'
posição descarrilhou, resultando, mortos seis passaseírofi e
numerosos outro» *—-'dos.

AS VITIMA» \

Foram os seguintes os mortos e feridos do desastre com
o Noturno NV-2, procedente de Sâo Paulo:

Mortos: Gerson Cabral, Wilson Mascarenhas, uma crlan-
ça filha do casal.Vieira.de Matos e mais três passageiros
ainda, não identificados. .

Feridos: Na Santa Casa de Piraí Foram internadas com
ferimentos graves, José Pereira de Souza, Pedro Alvares Ca*
bral, Aristeu Diniz de Oliveira, José Ribamar, Gfeny Matos
e Rufino Bispo de Santos, além do casal Vieira de Matos,
cuja filhinha de dois anos pereceu no desastre. No Ho&pi*
tal Getulio Vargas foram internados, também eom ferimen*
tos graves, José Moreira da Silva, José Videntiiio da Silva
e Praxedes Pacheco.

Trabalhador
o Congresso leCom

O Sindicato dos Taifeiros, Culinários'e Panifica*
dores Marítimos, cumprindo deliberação de assem
bléia do dia 6 do corrente, enviou oficio ao Movimen*
to Brasileiro pela Paz, prestando «toda sua solidttrie*
dade e apoio» ao Congresso de Viena. O oficio é as-
sinado pelo presidente do Sindicato, sr. João Antidir.
dos Reis.

VERDADEIRAMENTE
O CONGRESSO DOS POVO

"Cerios 
governantes, no espírito de cruzada, procuram fanaiizar os

povos, para estabelecer soluções violentas", declara Jolioi Curie —
Apelo aos cinco grandes — "É falso que uma 3a guerra mundial posss
ser apresentada como a luta do bem contra o mal", afirma Jean-Pau:
Sartre, reclamando para a França uma política externa de pas? —

S TÊXTEIS

dirigida pelo motorista
pública, derra-

as 3 pessoas na

No Hospital do Pronto
acima

ornpi
Na Rua Barôo de

Pouco depois dus 12 horas de ontem, verificòu-sc dolorosa«correm-.a na rua Barão de Mesquita, em frente a» prédio n"
ií-: 

°,"dB, eX',Ste, Urnil »arada rie b01ldcs- A" ^ encontravam,»f>«tonio condução, o garoto Ivan Mondes, de 1*1 anos, filhorie Godofi-edo Mendes, e as sras. Gicora Martins das Neveá oleresa Sousa dos Anjos. Km dado momento, a eamíonete dolaboratório Farke Davis, chapa 0U-92-Í)
Manuel Luis Gomes, que trafegava naquela vin
pou no asfalto molhado, indo precipitar-se sobre
iealçàdá. O choque foi brutal de
p.-vnhantes, colhidos nas pernas
T>elo para-dioque do veículo, so-
freram gravíssimos lesões. O
paroto teve esníigalliada.s as
pernas, enquanto d. Teresa so.
fria f?rnvo fratura da perna es-
íuirdai Menos atingida foi d.
Cieera, que sissim mesmo ficou
sstendlda na calçada, sem qual-
quer movimento nos membros
Inferiores.

Duas ambulâncias do li. do
Pronto Socorro, depois do insis-
lentes pedidos, deslocaram-se
para o local da tragédia e cou*
dúziram os feridos no H.V.S.,
onde o menor Ivan, cerca das 18
horas, não resistiu aos padeci-mentos, vindo a falecer. As
duas mulheres ficaram interna-
das em estado grave. Uma de-
Ias, d. Cieora, declarou que os-
iavani o.s Ií esperando um bonde
até o Cais do Porto, onde ela
iria apanhar um navio para I!e-
cife.

O corpo tb infeliz Ivan, após
bs formalidades de jiraxe, foi
Vemovirio para o necrotério do
Instituto Médico Legal. Quanto
ao motorista, presa de- forte cri-
«e nervosa, depois do desastre,
foi preso em flagrante e entre-
R-ue ao Quartel da Polícia do
Exercito, até a chegada da K.P.,
ijue o conduziu ao 18.* distrito.
ATROPELADO NA
PISTA DA GÁVEA
Com a aproximação da Corri-

áa da Gávea', diversos còí-i-edb-
res iniciam seus exercícios pa-

ra reconhecimento da j.vsta, On-
tem à tarde, pilotando o carro

n' 10 o volante Jair Melo dava
umas voltas pelo circuito, nas
proximidades do prédio ,')7ú, da
Estrada da Gávea, colheu o me- |nor Moisés Geronimo, quando I
este tentou atravessar "a rua. 0 i
atropelamento foi inevitável,
sendo o menino colhido em cheio ]
pelo veículo! O corredor Jair
parou e prestou socorros ,-i Moi-
séo Geronimo, conduzindo-o pn- {
ra o H. Miguel Couto. Ali i

ficou constatado haver o menor !
sofrido fratura da bacia e ou-
trás lesões de natureza gravei
em estado de coma Moisés foi
internado para tratamento.

DEKRAPOU
O ÔNIBUS

Na tarde de ontem ocoitru
om desastre com o ônibus cha-
na 8-12-44, da linha «'fijuai-
Jóquei Clube», da Viação Ca-
riçça, quando trafegava pela
mi4 Visconde de Pirajá. Ao
Iti^gir o n. 318, o coletivo der-

Desastie
Mesquita

modo que Ivan c suas acom- Sfl^^^S^* f

- ..-|.. ... ..o i-romo socorro, foi feito 0 fiairanlma, vendo-se .» menor Ivan Mendes (que faleceu horadepois de dar filtrada) c d. Ciccra Marlins das Neves

rante
as

raiou no-asfalto molhado e, dos. j fruição parcial do encéfalo pro.governado, projetou:sé contra jduzida por instrumento contun*
deiito», Km vista .<leuni poste para depois colidir

com o muro da vila situada na*
quele numero. Como resultado
(lo desastre, o motorista doônibus, Jorgelinò José Bernar-
dino Filho, de 28 anos, sofreu
contusões generalizadas, sendo
socorrido no Hospital MírucI

n-Couto. ATio houve vítimas
tre os passageiros.

ATROPELADO
O ESTIVADOR

j Apresentando oscorlàçòts n
concussão cerebral, ficou inter-

I nado em estado de choque no
| Hospital Getulio Vargas, o esti-
i yador Goraldiiio Martins Barbo-

sã, residente à rua Castelo
I Braiit-o, (!õ5, que havia sidj

atropelado por um auto não
I identificado, no cruzamento da
I avenida Brasil com rua Lobo
I Júnior.

FOI CRíMtt

Na semana passaaa íioificia-
mos haver sido encontrado em
iiiKàntiido estado de putrefaçãoo cadáver ria doméstica Maria
José. no barracão n. !)7, ru.a 11.
da fav-ela situada no fim da
rua Aimoré, Penha. Por falta
de elementos, não foi possível
um pronunciamento dos técnicos
do Gabinete de Exames de Pe-
rícias. Porém, na tarde do on-
tem foi concluído o laudo medi-
co que apresentava o seguinte
resultado: «fratura cominutiva

do crânio, com afundamento;
hemorraeia no meninas: des-

. ... reiui-tado ficou comprovado se tra-
tar de um crime, sendo iniciadas
diligencias no sentido dn captit.

ru de Amando tle tal, amante davítima (pie se acha desapareci-
do desde o dia do crime.

FLAGRANTE
Foi áülüaclò no S.u di (ri*to policiai o motorista do au*

to lotação chapa 13 30*03, üa
li.ihà «Padre Mòbie.-Miiufu,
-Manuel Fernandes, pui ter
atropelado em frente âo pre*diu n. 4C3. a senhora Hilda
Barros Cardoso, viúva, tle 4J
Kf.os cie idade. A .vítima foi
conduzida em ambulância ao
Hospital do Pronto Socorro,
apresentando fratura dã p er*
na esquerda. D. Hilda, de-
pois rêtiróü-Ve para sua resi*
dtmeia, O motorista foi iíi-"íio
c:n ilagriinte.

FERIDOS NÜBl
DESASTRE

o
N.ís proxímiclatles

luináld tle Carvalho,
nióvel chapa 2***lS-:4t
pcló sr. Paulo Rcimbâ
conduzia sua eSpôsa, d.

ml o-
dirigido

jiló
01-

^a o seu filho Paulo Antônio,
de 2 anos de idade, foi abai-
reacio por um outro auto, cuja
chapa não foi identificada.
Lm conseqüência da violência
do choque d. Ol^a e seu fi*
lho sofreram coptúsões e es-
coriações generalizadas. ue.
pois de medicados no Pronlo
socorro retiraram-se para sua
residência.

Recebemos de uma cQinis-
são dc alfaiates a quantia de
tle Cr$ 470,00 para reforço
do fundo de (..revê. dos têxteis.

A importância, que correspon.
do a um dia do salário de ca-
da componente da comissão,
foi encaminhada, ao Sindicato
dos Têxteis, onde. também fi-
zemos entrega de um pacote
de açueoi- o um embrulhos
com pãea, deixado em nossa
redação para mesmo fim, bem
como as importâncias de
61 a, 108, 158 e 00 cruzeiros,
entregue respectiva mentes
poi- trabalhadores C. Civil, Pa-
clelros, gráficos da S. Carris
e da Sao. Cabal.

POS MARCENEIROS
Hrn grupo tio marceneiros

comunicou-nos ter entregue
ao Sindicato dos Têxteis a im-
portftiicia de l.OSõ para o
Fundo de Greve. Adiantou que
outras contribuições estão
sendo arrecadadas.

POS TRABALHADORA
EM PEDREIRAS
Trabalhadores de uma pe-dreii-a, situada sa Ilha do Go.

vernador, e de propriedadeda firma h. Quatroni, envia,
ram por intermédio de uma
comissão de marceneiros a
importância de 202 crtizei.-os
para ajuda aos têxteis.

DOS TÊXTEIS DB
SANTO ALEIXO

Uma comissão de texteis
de Santo Aieixo, Esiado do
Rio, entro os quais o vereador
José Aquino de Santana, cs-
teve ontem em nossa redação
a caminho do Sindicato dos
têxteis, onde irá fazer entre-
ga de 1,110 cruzeiros, comocontribuição no fundo de Gre-
ve. Uma operária, que tam-
bém integrava a comissão,
salientou que a luta dos têx-teis cariocas foi recebida coma mais completa simpatia pe-los trabalhadores e povo de.
Santo Aieixo.
CBS 1.20Ü.C0 DE MAGÉ

O vereador de Prestes,
José> Aquino do Santana, daCâmara Municipal de Ma*
gé, Esiado do Rio, esteveontem no Sindicato dos Yêx*
teis, hipotecando liüa soli-
dariedaclè e fazendo eii;re*
ga de 1.200 cruzeiros parareforço do Funda de Gre*
ve.

O àeroviàrlo Jorge de D-i-
lo candidato à presidênciade seu Sindicato, entregou
1.200 cruzeiros, coletados
entre seus colegas dé traba*
lho.

DE BELO HORIZONTE
De Belo Horizonte, foi re-

metido acs grevistas o ma*
nifesto que está sendo dis*
tribuído naquela cidade,
conclamando o pnvo minei*
ro a prestar solidariedade
aos têxteis cariocas. No ma
nifesto, os têx,eis mineiros
mencionam a sua luta poraumento de sàlarlcs, que
poderá assumir a mesma
feição daquela em que se
empenham os seur ü-mnns
cariocas.
LULIDiUilEDADP
DOS PADEIROS

Uma comissão do pauei-ros veio ã nossa redação fa-
zer a entrega de 108 cru-
zeiros, destinados ao Fun-
do de Greve dos operários
têxteis. Adiantou a cemis-
são quo numerosas listas
estão correndo pelos locais
de trabalho para angariar
uma maior solidariedade.
DE S. GONÇALO

F^.4ve ontem em nossa

redação tuna comissão de
moradores de São Gonçalo,
componentes do Conselho
de Paz do bairro do Pita, a
fim de tornar público o
apoio o solidariedade daque-
le conselho aos operários
tôxtels ora em greve..

Inl'ormou*nos a comissão
que momentos antes estive*
ra no Sindicato dos Têxteis,
ali fazendo a entrega da im-
portáncia de Cr$ 638,00 ar-
recadados entre moradores e
operários de São Gonçalo co-
mo ajuda ao fundo de gre-
ve. Também a comissão foi
portadora de unia meiisa-
gem de apoio aos trabalha-
dores têxteis.

Por nosso intermédio, a
comissão de moradores de
São Gonçalo faz um apelo
a todos os trabalhadores
fluminenses no sentido de
que seja intensificada a so-
lidariedade aos grevislas
têxteis, a fim de quê sejam
vitoriosos em sua heróica lu-
ta por aumento do salrios.•/.
CONTRIBUIÇÕES

Recebemos para encarai-
nhar ao Sindicato:

— De um gráfico de Sa-
radura Cabral, Cr$ 60.00;
um amigo de Imprensa Popu-
pular, CrS 50,00; listas de
trabalhadores da construção
civil, de numeres 34, 35 e
36, total — Cr$ 612,00.

VIENA, 13 (AFP) — No (lis-
curso que pronunciou hoje de
-•--míã no Congresso dos Po-
vos pela Paz, a viúva do pre-sidente Sun Yat Sen, da Chi-
ria, atacou o general Eisenho-
vver e féz «um apelo ao povonorte-americano para que exi-
ja dele que mantenha a pro-messa, que o fêz eleger, de
pôr fjm à guerra da Coréia».

Depois do sr. Eduardo Es-
quivel, deputado peronista ter
transmitido ao Congwsso a
«saudação do povo trabalha-
dor argentino, amante da
paz», o sr. Yves Farge, fa-
lando sobre o primeiro pontodá ordem do dia — indepen-
tlència e segurança das na-
ções, criticou vivamente o
Pacto Atlântico que disse èle,
criou o máximo da insegu-
ranças.

«A segurança de cada po-vo — acresentou o orador —
depende de sua vontade de
independência. E preciso: 1— fazer cessar as guerras em
curso; 2 —* deter o rearma-
menlo da Alemanha e do Ja-
pão e, 3 — concluir um pac-to de paz a cinco. As esperan-
ças que se depositam na-iFrári-
ça para realizar êsse progra-ma não serão decepcionadas».

O sr. Farges havia salien-
tado também que o «rearma-
mento da Alemanha e do Ja-
pão somente havia sido pos-sivel porque se esqueceram da
vontade dos povos vitimas
dessa loucura» o Pacto
Atlântico constitui, na opinião
do orador, para a França e
outros países europeus, «um
perigo de serem envolvidos
numa guerra onde os seus in-
terêsses nacionais não esião
em jogo. A França reivindica
sua independência perante os
Estados Unidos. Deve-se che-
gar a uma negociação geral a
quatro sobre a Alemanha e a
cinco sobre a paz do mundo.»

O pacista suiço, sr. René
Bovard, lamentou que «os mo-
vimentos pacifistas, que até
agora evitaram o Conselho
Mundial da Paz, não haviam
sabido vencer sua desconfian

ca e comparecer a Viena a
fim de tomar parte nu amplo
debate que está aberto.»
O ex-chanceler alemão Wirth

antes de subir á tribuna,
atacou os acordos de Bonn e
Paris e se pronunciou contra
sua ratificação. Pediu uma
solução para o problema ale-
mão «de acordo com as deci-
soes da conferência interna-
cional para a solução tacifi-ca do problema alemão a fim
de assegurar a paz mundial».
Precisou que o povo alemão
quer a sua unidade, um tra-
tado geral e que se compro*
meterá a não entrar em qual-
quer aliança ou bloco militar
agressivo.

Osr. Alberto Cianoa, da
Itália, foi o último orador da
manhã.

A SESSSO INA"1URAL
VIENA, 13 (AFP) - Em sen

.ç:guida, ao Congresso qúevdt
ao mundo uma mensagem' d<.
paz e de esperançai-, «Se o::
governos esqueceram seu dé*
vtr e acreditam podef impe^
dir a livre troca de idéias o
nos conduza iludidos ao mas
ucre, exetuem se da vida ea-
pírituãl de seus povos*, de-
clarou. «Não desejamos sei
os cúmplices daqueles qu«
desejam e preparam a guer*
ra». «Contra a guerra pre*ventiva — exclamou , -«- fa*
zemos a:paz preventiva. E
concluiu: <:Cada diálogo *nos
aiasta das possibilidades pe-
rigosas. Este congresso já
constitui uma vitória da paz.*

Finalmente, o escritor frân-
cês Jean Paul Sartre, .ièpois
de ter precisauo qut te diri-
guia ao Congresso a titulo ex-
ckisivamente pessoal, eriti-
ceu vigorosamente «o pensa.
mento e a política de hoje,

t^scurso de abertura do Congresso ] Q"5 nos levam "' diretaítiente
da Paz. O Sr. Joliol-Curie salien-( ao massacre».

0 MINISTRO SEGADAS...
• Conclusão da 1*. página.,.,
dustrinis mandaram publi*eá-lo em todos os jornais da
«sadia», dizendo que o. ca*
so já havia sido soluciona*
do e que o próprio ministro
do Trabalho faria soar on-
tem pela manhã o apito da
fábrica.
FRACASSOU A FARS A

No entanto, os operários
da Bangu não se deixaram
enganar. Sabiam que a ri*
dículn proposta feita ¦ porSilveirinha havia sido repu*
(liada, e o acordo perderatodo o efeito. A fábrica cen*
tiniia parada, dormindo em
seu interior uma centena de
policiais, mestres e contra*
mestres. Os 2U0 ¦.¦.operários»
a que se referem os jornais
a serviço dos patrões, são
umas poucas dezenas de
funcionários dos escritórios

Conclusão da 1." página
fascista Fernando Ferrari,
Hoje. denunciámos a preparo.
ção de novas agressões con-
tra o deputado operário, anun-
ciadas pelo sub-lider do go-verno Brochado da :.Rocha.
«Precisamos partir a cara
¦desse Morena. Isso não po-
de continuar assim!», decla-
rou Brochado numa roda, rc-¦ferindo-so ao desmascarar-.-en-
to implacável do Accnkre de
seus defensores que vem sen-
do feito pelo bravo deputado
carioca.

O país está vivendo/assim,
momentos dramáticos, quoexigem de todos os patriotas
atuação mais enérgica. O po-vo irá fiscalizar agora, dire-
tamente, na própria Câmara,
a atuação de cada líeputado.
O povo não tolerará a apro-
vação do Acordo de traição
nacional,

da empresa, A greve con-
tinua, e a farsa teve até sua
u'.ilidade: desmascarar com-
pletamente o ministro de
Vargas, como um perfeito
serviçal dos patrões.
CONVOCAÇÃO
PARA HOJE

Diante destes acontecl»
mentos, a Diretoria, Comis-
são de Salários e Comitê de
Greve estão convocando to-
dos os trabalhadores da fá-
brica Bangu a comparece-
rem hoje, domingo, ao Sin-
dicato, a fim da obterem
mais esclarecimentos sobre
a questão.

A propósito das noticias
divulgadas pela «sadias^ a di-
ret.orisa. do Sindicato dos Tex-
teis deu a público, ontem,
uni comunicado,

A nota afirr.ia categórica-
mente que «são de todo Inve-
ridicas» as informações de
que Silveirinha tenha apre-
sentado um acordo firmado
em principio entre éle e o
presidente do Sindicato, poistal acordo foi unanimemente
rejeitado em assembléia
por milhares de texteis.
Aoentua o documento
que certas publicações
feitas omitiram a circunstán-
cia do ter sido rejeitado o
acordo por sàr prejudicial á
unidade (Io-j trabalhadores.
Finalmente, diz:

«A diretoria deste Sindica-
to protesta contra as defor-
miirões da verdade, lamen.
laudo quo o sr. Ministro do
Trabalho se preste a uma
farsa de tal natureza.

A verdade dos fatos o.s
companheiros devem vir bus-

,cá-la aqui, no Sindicato.
Unidos e coesos continua-

remos firmes I
Tudo pela, vitoria!

Á DIRETORIA*

tou, notadamente o caráter .cer-
dadeiramente universal do Co»-
gres3o, pola numerosos foram os
povoa quo enviaram delegados ;pa-
ra procurarem o caminho da paol-IlciçSo Internacional.»

Depois da constatar a gravidadeda situação Internacional, caracte-
rizada, segando sua opinião, pelofato de que «certos governantes,no espirito de cruzada, procuramfanatlzar os povos, para estabele-
cer soluções violentas», o Sr. Jullot-
Curle reclamou do Congresso «Um
apelo aos cinco grandes, a fim de
que so encontrem, discutam e fa-
çam o gesto que, repudiando as
soluções violentas, abrirá o camt-
nln para negociações realoi-.

O Sr. Joliot-Curle sugeriu, em
seguida, três grandes temas de
discussão: 1) — Assegurar a lu-
dependência nacional e a seguran-
ça: 2) — por fim às guerras cm
curso; 3) -— Conduzir a uma pa-
ciflcacSo internacional.

Depois do presidente do «Con-
seilio Mundial da Paz, três per-sonalidades participantes do Con-
gresso pediram a palavra, antes
da abertura do debate gera!.

Inicialmente, Saifuttiu Kachlev,veterano do partido do Congresso
e Presidente da delegação indiana,
evocou as esperanças de sua dele-
gaçâo, baseadas sobre os trabalhos
do Congresso, declarando notada-
mente: «contamos com vossa aju-
ça constante contra nossa segu-
da, para que seja afastada a amea-
rança e contra nt sa paz».

O deputado democrata-
cristão sr.. Terranova, re.ore-
sentante do grupo parlanien-tar italiano pró-paz. pediu, ern

(Or, governos se; Isolaramem suas desconfianças —
a.tirmou. Nós escolheremos i
enfiança. É falso que uma'jerceira 

guerra mundial pos,sa ser apresentada como a lu
te do bem contra o mal. Oí
povos são unânimes; em di*
zer que a guerra é sempre lim
mal e que a paz, que f-irão
será um bem" Náo desejam
qualquer paz e, em nenhum
ciso, a paz pela guerra. B
p.eciso reíirar, dá lama en".
que caiu, a palavra «paz» s
limpá-la. Exlite uma possi*bilidade de paz, escolhemo!
ver o que se pode fazer parinão deixar esta possibilidade
escapar».

Em um domínio mais con*
c.eto, Jean*Paul Saitre suge-
riu que a França e os .outro?
paises da Europa Ocidental¦uelaxem seus laços com és--
te pacto do Atlântico... reo*-
rientem sua política, recome-
cem relações de solidariedade
e ,de amizade com òs paise*da democracia popular e, íi-
nalmente, dêm sentido a tra.
tados como o pacto Franco*
Soviético.

Juliot Curie suspendeu, emseguida, a sessão, oara per-mitir ao «.presidiurri» estu*
tíar as propostas de ordem dc
ri*a e as resoluções. A próxi-ma sessão será realizada t?3-ta manhã, à tarde, os dele
gados assistirão a uma iriahi-festação DÚbltcà e a uma«marcha d?, naz».

Uma farsa o "rigoroso inquérito» sobre 
'&

assassinaio do iecelão Alf air
No 18» distrito está aberto «1- , da Fábrica, junto to R.P.-55, -mu

sem fazer uso dis armas. Os bin-goroso Inquérito*, com a finalida-
de de apurar — segundo anunciam
os beleguins — as - respons.tbilida-
des dos fatos ocorridos em frente
à Fábrica Confiança, onde foram
tiroteados têxteis grevistas, sendo
que um deles, o operário Altair
Paula Rosa, foi assassinado pela
polícia, com bala disparada à
traição.

No Inquérito, que nSo passa de
uma farsa polclal, Igual a tantas
outras, depuaeram os beleguins
Joüo Fernandes Barroso Filho,
Amllcar Abiase o VValdlr de Oli-
veira e. Silva, os quais cinicamente,
declararam ter ficado, nos portões

didos chegaram mais adianta esseu cinismo de revoltar, qu»:-.i<afirmaram ter sabido da noticiade um morto t, vários feridos, pe-los jornais...
O fato t que desse inquérito nS«surgirão os nomes dos assassino!

do Trabalhador Altair Rosa, • porquítoda essa palhaçada que está send«feita no 18» distrito, sob 6 desmo-
ralizado titulo di ^rigoroso Inqué--
rito», terá um destino' certo: O ar*
qulvo de icasos náo esclarecidos.-.,
que é para onde tém ido os re-
sultados das investigações de tan-

le outros crimes da po!'cla."Coco-Coía Saúda *
..Conclusão da 1». página...

em não ter obtido a adesão
da federação peronista à
ORIT, lembrou-se de propor
«um minuto de silêncio para
homenagear os mártires da
classe operária tombados sob
as balas assassinas das dita-
duras sul-americanasi,.

O endereço era JPeróh e a
ditadura militarista vesezue-
lana.

Mas a proposta foi o mesmo
que falar em corda em casa
do enforcado. A «delegação»
brasileira ficou em sinuca,
pois o sanguo de Altair Rosas,
o mártir da atual greve dos
têxteis, unida está quente. O
jeito foi mèsínò um de seus
membros, se levantai- e, com
voz trêmula, nervoso e 1-liaiu
de rodeios e panos qucrlès prò-
por que se incluísse o nome
de Altair entre cs homena.ge-
ados. Os «delegados-), est.ra.n-
geiros bateram ralmas, k

sessão encerrou-ss e esses
bravos «representantes dos
trabalhador--» foram descan-
sar ivs confortáveis hotéi»
de Capacabana....
REPUDIO DOS TÊXTEIS
GREVISTAS'

Na assembléia permanente
dos grevistas têxteis, foi resol.
vido ontem autorizar a direto*
ria do Sindicato a expedir um
telegrama ao presidente da Rc-
pública manifestando o repúdio
dos grevistas ao Consresso da
ORIT, custeado pelo Fundo
Sindical, e onde foi ultrajada tf
memória de Altair Paula Ro*«
sa. j

Tentando fazer média, os pa<!Ô5;ps irlàrhtiçirmais e nativo/
telefonaram ao presidente dc
Sindicato dos Têxteis çdn'vi'daii,
do-o a participar do Cóngrés
so. O sr Frahciscg Gor.çslo
agindo rie ac-VMo corr. os icíe*
rêsses de sua corpora^&s, sáí
atendeu s.o oocvita.
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r A iiífèjiáráção do Congresso âoi Povos
Pela Páífoíra punido em, Viena, marcou unia
etapa na luta do povo brasileiro contra a
guerra, pela preservação da Paz e a fèlici-
Cia de dos Povos. Foi' unia jornada'memora-,
vel no decorrer da qual sé ampliaram podero-samerite ás fileiras dos partidários da pázno Brasil e se evidenciou a imensa vontade
de paz do povo brasileiro e sua decisão de
afastar do mundo a trágica ameaça de uma
nova guerra. Atendendo ao.apelo do Coii-
selhò Mundial da Paz ao' convocar o Con-
gresso de, Viena, milhares de brasileiros, ho-
mens e mulheres dás mais diversas tendências
políticas e convicções religiosas deram-se f ra-
ternalmente às mãos e marcharam unidos
pela aspiração comum de garantir o reinado
da paz sobre a terra.

Direior: PEDRO MOTTA LIMA 
~ 

* 4 4.

Uma grande figura da luta pela Paz
Moiisculior Oo_.t-.bilo lllpolifu,

ii.tuiib._rlo apostólico, 6 uma
hi_. mais prebttirlo.a. figuras
Io .lovluicnto Brísllplro dos
PartlJtàos da Vai. O vcncravel
sacerdote iMtf.iioo, ainda Ii4
r__co ..._r__ili<is_m.iit_ «aududo
pelo Papá Pio XII, por motivo•Jo reu johlicu. sni-erdotol, vem
,-.locando todo o suu prestigio,íoi, fé religiosa e sou cutuplas-
no i serviço da cansa sagra-
Ia da, I.z. Era mensagem di-•igi*I- »- Movimento Brasileiro
los Pnrlldíirios da Paz, riii o
prcsligioso -àcordoto culótico:
>A guerra, rausadorn da morto
tretidil-, da peste, da misé-
:li, _ da fome, manifesta, nlíin
iu' folio, dc caridudo crihtii na
lustl.a. social, também a men-
.lidado doentia dos que jul-
:.m firmo « durarei'a vitória
Mio tem por alicerço «s cada-
vores ile seus, irmãos». _, re-
lerindo-si) a. todos os quo se
eijipophanj nu luta contra nova
fiiicrrn, cscro.vo ainda ,.Juor.sc.-
nhor Ooslánile Ilipólllo numa
nutra ' monsagorâ ao Conjíi-esHo
da Pu., rteiliiado cm Santa Mii-
ria, no Ttio Orando do Sul:
«Ilenditos Mijam, ¦ pois, todos
li que trabulliam poli Par,
Universal que, .rlribas uul-
:u__, -tlmejani a Pai; todos os
iu_, sinceramente a__lin proce-
le-n., nio podem ser inimigos de
Cristo, po- ter o próprio Je-
ii., nò Erej-zolho, afirmado
que todos • os que ferem o
B«n em reu nome não tão «eis
Inimigos».

Co-tvidad- n> eomparecH como

delegado brasileiro ao Congres-
fio do Viena, assim so expres-
sou o ilustro prelado em carta
dirig!da » fira. Branca Fialho,
do Conselho Mundial da Paz:

«Acusando o rcvhlmcnto da
carta quo V. )_xcia. teve a
boudndo do cnvlur-inó, relt- ro
us motivos determinantes do
minha ausência no Congresso
Mundial da i'az: meu atoai cs-
lado do saúde o o rigoroso in-
vorno, águra, na Europa, amea-
cando os meus oitenta . o seis-
anos do idade.

Sabe, entretanto; V. Excia..

quo sou solidário com o magno
conclave quo s» realiza sob a
comovedora inspiração do íc.
concretizar _ Paz Universal que
tanto dignifica o homem como
os povos».

A presença do figuras, como
monsenhor Costálillo Htpóllto
nas fileiras do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da tar,
6 uina clara o brilhante de-
monstruoso do qno 'nada pode
impedir quo se unam todos
aqueles quo desejam evitar que
a' humanidade seja lançada no
incêndio da «guerra, da peste e
da fome».

À REUNIÃO DE
PORTO ALEGRE $|

Em agosto,, reuniu-se .ern. Porto Alegre .o Movi-
mento Brasileira dos' Partidários da Paz. Nessa me-
moravel reunião que alcançou' completo êxito e da
qual participaram ,ao lado de centenas de partidários
da paz do país inteiro, ilustres personalidades, ofi-
ciais superiores dò Exercito, deputados federais e es-'
taduáis, vereadores, juristas, medico.., escritores, ar-
tistas, lideres sindicais e camponeses, comerciantes
e industriais,'foram traçadas as diretivas para a par-
ticipação ativa do-povo brasileiro na preparação do
Congresso dos Povos pela Paz. • ,'

A partir dessa reunião e em énmprimento dè
suas resoluções ,o povo brasileiro iniciou sua gran-
de jornada, dc páz ,em. marcha para a realização, do
Congressovde Viena.- iii . . i in. ¦ in in
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Um aspecto da grande
num. ambiente

Assembléia ão Povo Paulista, Alais ãe S mil pessor.sdc indestrutível entu siasmo, aos trabalhos da, reunia/)
ossisíím»ii

¦A MESA QUE PRESIDIU OS TRÀBAüHOS DA-ASSEMBLÉIA DO POVO CARIOCA

_BjW_l

Desde o Início da Jôííiaía,, ge tornou evldenteser a pazuraa
aspiração comum de nosso povo. A ComissSo Nacional'de Pa.
¦rocinio, que convocou o povo brasileiro para participar, ao lado
iie todes os povos, do grande conclave, reuniu personalidades
representativas das mais variadas camadas sociais e tendên-
-ias políticas e religiosas. O apelo conolamava o povo.brasi-
iíiro a. se reunir no Congresso dos Povos em tomo de objetivos
definidos em comum, a designar seu» representantes à grande
aíisê-hbléiá e a prc.urar soluções para os problemas que amea-
:._m- a paz mundial.

Constituindo a Comissão Nacional de Patrocínio",'assina-
r.-.m o apelo

Branca, Fialho — Educado-
¦fl, membro do Bnrciu, do
Uòmellio Mundial da Pas;
Sdgard Bn<cbum — General,
(o Exército Brasileiro; Mon-
p-.nhor Costàbile Hipóttio —
Saiçorãótè católico, Protonotá-
rio Apostólico Ad-Instar; SU-
ii.. âe Campos — Advogado;
Jorge Amado — Escritor, Pré-
iiiiò International Stalin ãa
Pàál Santiago Americano
}--)-eire — Cat.edràtico ãa Uni-
oeróídado de Minas Gerais,
Meãàllia de Ovro de Congres-
no International do Bio-Qul-
mira (Paris, 195?,); Matias
Olímpio — Senador ãa Repú-
blica, da. União Democrática'Xacianul; Júlio Rocha Xavier

Advogado, deputado esta-
:hial, ex-vice-govermulor do
Paraná, do Partido Trabalhis-
Ia Brasileiro; Campos Vergai
-- Deputado Federal, do Par-
tido Social Progressista, líder
esplHiualistd; Henrique it'm-
|/to — Desembargador ão Tri-
\mnul de Justiça, do Distrito

. Federal; Cândido Portínari
Pintor; Jânio Quadros —

Deputado estadual, membro
io P. Democrático Cristão, de,
.«io Paulo; Bílíi Ferreira -—
Artista de teatro o cinema;
._-¦,¦_ Benc-Hío M. Cardoso
¦¦- Diretor ão Instituto Saio-
i-toto Sâo Franchco, do Esta-
ia ãe São Paulo; Clovís Ri-
beiro Cintra — Deputado es-
.i.-'-,__. Mato Grosso; Anal-
io Marques — flíédíco, pro-
fessor da Universidaãe dc
Pernambuco; Tarcilio Vieira
fe Melo — Deputada federal,

do Partido Social Deiuourúti-
co, ex-sccretàrio ão Interior
do Estado da, Bahia; Arnul-
do Estrela, — Pianista, pro-
fessor da . Universidade do
Brasil; Rômiilo Finamoré —
Desembargador no Estado do
Espirito Santo; Henrique
Marques Lisboa — Professor
Emérito da, Universidade dé
Minas. Gerais; Alcides Anlo-
nio Maciel — Fezenüèiró. São
Paido; Milton. Marcondes -¦¦
Vereador,, da. União, tiomoàrà-
tica Nacional,. Presidente do
Sindicato dos Bancários do
Estado dc São Paulo: Palm
dc Camargo (Vinícius) —
Membro Conselheiro ãa Fede-
ração Espirita, do) Estado dc
São Paulo; Graciliano Ramos

Escritor, Presidente <._'__...
sooiaçfí.0 Brasileira de Escri-
tores; Radámés Onalalí —
Compositor; Milton Roberto

Presidente- do Instituto dc
Arquitetos do Brasil; Moacir
Fcnclon — Produtor\e diretor
cinematográfico, PrcsMchté
do Sindicato dos Produtores
Cinematográficos; Dccio 'Po-
ledo Leite — Juiz do Tribu-
uai Regional do Trabalho, S.
Paulo; Àdjaima Saldaiiliá —
Deputado estadual, Mato fírn.i-
so; Geraldo Simões — Indus-
trUil e criador,. Minas Gerais;
Floriano Benevides Gitima-
nies .— Jitix no Estado do
Ceará; Edson'Mouri Fernun-
des — Deputado estadual; do
Partido Social Democrático,
Pernambuco: Cóitego Antônio
de Góes Bittenr-aurt — Saber-
dote católico ão Estado da
Bahia; Oscar Niemciier —

¦A.gt-.i_rô; osni/ puatte Pè-
reira — juiz no Distrito Fe-
deral; Wilson Lins —'Depu.
taâe estadual, do Partido Ue-
publicanò, Estado da, Bahia;
Periclcs Gomes Araújo —
Deputado estadual, da União
Democrática Nacional, Esta-
do do Ceará; Benedito Vàtt'Figuèrêãp' — Deputado esta-
anal, Mato Grosso; Miguel¦Nieolau, Deputado estadual,
membro do Partido Traba-
lliisía Brasileiro, Hão Paulo;
Josó Carviilhrira Ramos —
Deputado esUuliial da União
Democrática Nacional, Miims
Gerais: Josó Geralão Vieira
-— Escritor; Benedito Leite
de Campos — Dcsembargu-
dor dò Et-.tdáo ãe Maio Gros-
so; Miíeto Ri-zo -- Demita-
do dó Espirito Stinto; José
Firmo Aguir  

DcpíUade cs-

iaãuàl, ão Partido TrabatMe-
ta Brasileiro, Èstàâo do Cea
rá;

. Fernando de Oliveira Cou-
tiiiho — J«i- do Trabalhe,
Sdo Paulo; Marinho Falcão —¦
Deputado Estadual, Mato
Grosso; Fabrieio Soares. —
Deputarto estadual da União
Democrática Nacional, de MU
nas Gerais; Evandro Lins .
Silva —. Criminálista; Maria

Stcla de Novais — Poetisa —
proféssorg. no Estado do Es-
pirito Santo; José Morizede
Andrade — Deputado esta-
aval, do Pnrtido Social Pro-
gressista, Estudo do Ceará.
João Salgado Sobrinho — De-
pulado i itadiiul, do Partido
Republicano Trabalhista, São
P-----Olímpio Ferra,-: dè Cer-
valho -- Cnronr-l do Exército

. Pra sileiro, aávorjwlo, secreta-

¦Ho ão Diretório Eètadudl ão
Partido Trabalhista Bra'sÜoiro
ãe Minas Gerais; Vera Nunes
— Artista de cinema o tèa-
tro*

Uma Esl
Ti
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SiaU ne «o persoaanaaaeí, no «lo fe Janeiro » nos Estado., si.lnaiain o_ dl.erscfmunlIèstOs do convôcafão pira as a__emblcií_s prepiTatórlae eo Congresso dos, Poifot- asflisa-«ua. rroüííoes e.tSo atsiin distribuídas:«... proíwiiet eft.o s__m_ distribuídas;

SACERDOTES CATÓLICOS .. ., , ,, „ ,, „
SACÉJEDOTES PH0TESTAXTE5 .. .. „ !*
UDEHJ.S ESPIRITAS _ ,, ,. ,, ,, ., .. ,.
UDEBES FEMIXE.AS .. .. .. ., , „ .. 

* ,_'
T.1DEHES JUVENIS E ESTUDANTIS  .. .. ,. .. ..Í.IDERES SINDICAIS  .. ,. „ „ .. 

'
OEPÜTADOS FEDEEAIS B 6EKAD0BE8  .. ,'..EPCTADOS ESTADUAIS .. ., * 

"
í/EREADOBES MUNICIPAIS .. .. .. ,. .. .. .. ._ „ ..
OFICIAIS DO EXERCITO  ', ": 

.
MAGISTRADOS <_UI_ES B DESEMBARGADORES) ,. .. T.
ESCRITORES  .. ,;MÉDICOS, ADVOGADOS Bi ENGENHEIROS .. .,
4RTISTAS (PLÁSTICOS, MÚSICOS, DE RADIO E CINEMA)
JORKAMSTÍS  ,, _0 ,.IPEOFESSOIIES ÜNn_:RSITARIOS .. ,, _„ .,
CIENTISTAS
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23
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96
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j,-U.l-J.-AO ,. .. ., ., ,, „„ ,, „ ,, „ ,. (,
ÍTAiPEííDEIROS  ., .. ,. _„ „ o
ÍNDÜSTHIAIS E COMERCIANTES ,_ ... „. „ ., „. „,;1S

Os nâmeros dSo nma idéia da -mplllude do apoio do poto Ibmsllelro, atís-t-S 4s*M
m.1s diversas correntes de opiniões o setores proíic-íiou-dis, oo Congresso dos Poto. rila p.(í.

Entre as expressivas ade-
sOes ao Congresso cios Po-
vos, destacam-se as cie inu-
meras câmaras tegislati-
vás estaduais e munici-
pais que deram sou apoio
ao conclave. Entro es-
tas, a' Assembléia Legislaii-

. va do Estado do Pará, as
Câmaras Municipais de R--
oife, do. Sâo Paulo, dr. Uber-
landifi, de Raposos, de y\ic-
greto e muitas outras.A Ca-
mara Municipal . de Reci.o

manifestou òílòiàlmèrít- írj
apoio ao Congreáso, votando' nma moção nesse sentido.
A Câmara Municipal ria "ci-
datle paulista de Sorocaba
enviou à • Assembléia do Po-
vo Paulista, preparatória ílo
Congresso dos Povos, um
emissário oficial, o vereador
Orlando Vau.

Em muitas outras Cama-
ras Legislativas, a maioria
dos parlamentares, indivi-
dual ou coletivamente, apoia-
ram o Congresso, partici-
pando em grande numero
dos trabalhos preparato.
rios das assembléias .est-dú-
ais e municipais.

A jornada de paz que conS-
tituiu no Brasil • inteiro ú
preparação do Congresso.dos
Povos foi assim uriia jorna-

•da de todo o povo-e as dó-
leg"_çõ2s eleitas nas assem-
bléeis. de fabricas e de bair-
ròs, de sindicatos e corpo-
rações, de cidades e capitais,
representam efetivamente a
grande maioria do povo bra-
sileiro cuja voz se faz ou-
vir om Viena.'.

Ssbre o Congresso dos Povos Pefa Paz
Lançado o apelo, iniciaram-se os trabalhos preparatóriosdo Congresso. Nos Estados e nos municípios organizaram-seas Comissões de Patrocínio, qu» pelas suas composições re-presentavam nutorizadamente ifi. populações estaduais e mu-nnicipais. De todos os pontos do país, das capitais e das cida-Ses, das fabricas o das fazendas, dus escolas edas universi-:lades,- iez-se;ouvir a voz de r, ilhares e milhares de homense mulheres, jovens e velhos, clamando por paz e dando seuipo.p.ao.Gongl."sso dos Povos. À medida que se desenvolve,ram os trabalhos dc preparação o a noticia da realização doCongresso foi levada a maiores camadas do povo, multiplica-riim-se m- manifestações do apoio e as adesões à grande ini-nativa. Al-auçou pleno êxito a grande consulta popular pro-ihpvii :i pelos jornais democráticos, em escala nacional, levân-fio o debate sobre o Congresso dos.Povos aos mais distantes

pontos do país;. Esse grande plebiscito comprovou que-o'idealle pa:- _ eoraum a, todas as pessoas ,Hòn.'__i_s, independente-
«ente de suas posições políticas, tendências e convicções. Mi-J)àr-s s milhares d* nêssoí* r.sr_>ii(feram ao xatoiLit* --ábr*

o Congresso dos Povos, expressando sua opinião sóbre os
meios, capazes de assegurar a manutenção da paz. Entre essos
milhares de pessoas, opinaram destacadas personalidades dos
nossos mt.os políticos, científicos, culturais, artísticos o re-
ligiosos, entro os quais o deputado Danton Coelho, presidentedo Partido Trabalhista Prasileiro c ex-ministro do Trabalho,
deputado Lutero Vargas, senador Alberto Pasqualine — lider
do P. S. D. no Senado Federal, deputado Coelho de. Souza,
do Partido Libertador, deputado Samuel Duarte, ex-presidente
da Câmara dos Deputados, o bispo metodista D.., Çesar Dii-
corso, deputados Aliomar Baleeiro," Nestor Duarte, Padre
Medeiros Neto e inúmeras outras personalidades representa-
tiyas das mais diversas correntes de opinião. ,;

No Rio Grande do Súl, a maioria dos deputados à Assem-.
bléia Estadual respondeu, ao.inquérito da imprensa democrá-
tica, manifestou suâ. acolMda __os objetivos do Congresêo dos;
Povos. Em Pernèmbuco, cérsa -de 20 deputados estaduai*. ii-'£íias_r idêatii» ___>"**'

No decorrer da grande
jornada .pie foi a prepara-
ção do Congresso dos Povos
pela Paz multiplicaram-se
as adesões ao grande con-
çlsvo. 'Vários sindicatos e-
entidades diversas partici-
param da campanha em ]
prol do Congresso dos Po-'
vos. O Sindicato dps Moto-
ristás do Estado do Rio, que
reúne 18.000 associados,, vó-
tou por unanimidade, em
assembléia, seu 'apoio ao
Congresso de Viena, indi-
cando urn delegado ao con-
clave e organizando, na
ocasião, um Conselho de
Paz . sob a presidência • de |
honra do delegado regional i
do Trabalho. Òs n.arcenei-
ros cariqcas também vota-
ram,- numa grande- assem-
bléia sindical, seu apoio ao
Congresso dos Povos e de-
signaram uma delegação- à

Assembléia do Povo Cario-
ca.

,Os trabalhadores da Light,
reunidos no Sindicato de
Carris por convocação do
Conselho de Paz daquela
empresa, elegeram um dele-
gado a Viena,.o lider opera-
rio Geraldo Soares, cuja via-
gem foi custeada-pelos pro-
prios trabalhadores.

O Sindicato dos Padeiros
de Niterói, numa assem-
nléia geral,- solidarizou-se
também com o . Congresso
dos Çovos, elegendo uma
delegação de 15 membros¦para a Assembléia do Povo
Fluminense pela Paz.

No , .Congresso' Sindical
dos Trabalhadores do Rio
Grande do Sul, mais dc 100
delegados, atravé's de um
abaixo assinado no qual fi-
guravam presidentes e di-
retorés dje dezenas de sin-

dicatos, resolveram designar
um representante cio prole-
tariado gaúcho ao Congres-
so de Viena. Este delega-
cio ó o sr. Etelvino Zorzzi,
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de Caxias.
Üs sapateiros cariocas, nu-
ma assembléia do Sindica-
to, votaram por unanimicla-
de seu apoio ao Congressodos Tovos. Centenas de
maritimos e portuayos rea
lizaram grande reunião è
indicaram dois -nomes para
delegados da corporação ho
conclave de Viena. As di-
reções dos sindicatos dos
jornalistas e dos hoteleiros,
do Rio ¦ de. Janeiro, prontm-
ciaram-se, individualmente,
em favor do Congresso.

Uma das mais .pujantes c
comoventes adesões ao Con-
gresso dos Povos foi, sem
duvida,, a dos têxteis cario-

A Assembléia do Pou. -Pernànibiicáito >/<_. «m VrtáiWitie. atestado da vontade de pau- aos po.¦piãA$6e» 4$ A'or_--.e. #_-cs-_..__._). realizaáo, ant0s,Mma. assembléia, tão ampla-á» var.-iíiáflÉÔíf V^-$«_. :.'* .

cas que, em luta por me
lliores' salários e empenha-
uos num grande movimente,
grevista que mobiliza, mais
cie 30.000 operários, com-
pareceram em passeata- à

Câmara dos Deputados onde-
fizeram, a entrega de um
memorial, exigindo a epro-
vaçâo do projeto contra, a
cláusula da assiduidade in-
iegral, a não ratificação do
monstruoso Acordo Militaj
Brasil- EIS, UU. e mamfes
tando integral apoio aí
conclave de Viena.
PARTICIPAÇÃO DOS
CAMPONESES

Também a massa campt,»-
nèsa, apesar das dificulda-
des de se realizarem am-
pias reuniões no ca.mpo, te!
ve participação nos traba:
lhos preparatórios d«
Congresso dos Povos. Ne
Estado de Goiás, na íazehdi
Lageaclo, município d<
Itumbiaia, foi realizada
uma grande reunião con
mais de 300 camponeses,
Depois de discutirem seu;,
problemas específicos, o.
camponeses resolvera ra
constituir"* um Conselho de,
Paz e aderir ao Congresso
dos Povos pela Paz, Pos-
teriormente realizou-se um
Congresso Camponês,
no mesmo Estado, onde fo.
ram votadas resoluções de
a.poio ao conclave de Viena

Ern São Paulo houve um?
série de reuniões campohé-
sas ern íução do- Congresso
dos Povos, Os camponeses
paulistas, através dests
reunião, designaram um de-
legado para Viena.
AS ASSEMBLAIAS
ESTADUAIS

Na segiinrl. quinzena de
Novembro realizaram-se kt
assembléias estaduais pre-
,paratori__ ao Congresso dos
Povos. Essas reuniões fo-
ram precedidas de grande
número de assembléias po-
pulares — de bairro, ein-
prosas, setores profissionais.
No Rio Grande do Sul rea-
iizaram.se assembléias do
.'.airro com mais de 2.00C
pessoas.

Foi, contudo em São Pau-
io. onde se coletaram cerca
.!e 2 milhões de assinaturas
¦ io Apelo por um Pacto de
Paz, que mais • intensa so

:.*
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0» hpmçns que abriram ao 

general p caminhp da Cm Branca ~ O 'We" da Universidade de Columbia - União deWaU Streeipara a vitória do candidato do Partido Republicano _ A. •'deroonai-açõo* expo-tói,*..'. com «'^S
paga em dólares - Ele quer ir a Coréia , o slogan lançado pela revisia que prega a extensão da guerra na Ásia

JOUEPMNE BAKlSIt

Sobre a eleição de Eisenho-
Wer os jornais publicaram:
eleito nas mais disputadas
eleições já travadas nos Esta-
dos Unidos, O coraparecimen-
to de eleitores às urnas ultra*
passou todas as percentagons
alcançadas nas eleições an-
teriores, A vitoria do canal*
dato do Partido Hepublicano
foi esmagadora,

Diante de tudo isso Jift
quem possa, pensar: o povoamericano Jevou Eisenhower

do povo americano há uns
poucos nomes que, na verda-
de, inventaram o general, fl-
zeram-no o «candidato» e,
depois, o presidente eleito. E'
possível que 03 eleitores bra,
silelros desconheçam ft maio-
ria deles: não aparecem cita-
doa, normalmente, como co-
nhecldos pollticps norte-ame-
ricanos,

OJ3 INVENTORES DO
PRESIDENTE
Quem já ouviu falar de

a Casa Branca. Mas, «atras» » Winthrop Aldrlçh, Thomas

de JOSEPHINE BAKER

DEMOCRACIA IANQUE
É UMA FARSA

A propósito da campa-
tilja virulenta desenca*-
deada pelos racistas «or-
teamericanos contra Jo,
gephine Baker, por sua
luta contra a discrimina-
SÜ9 racial, a famosa atriz
negra enviou longa carta
ao correspondente d o
«New York Daily News»,
em Buenos Aires. Deste
vigoroso documento des-
tacamos os seguintes tre-
ohos;
«Não compreende o sr.

Conclusão
Da la. Pag.
PRONUNCIAMEN-
TO COLETIVO...
apresentou a j.arljçipaçij.0rias massas nas reuniões
preparatórias do Congresso.
As reuniiies de bairro chegu»
ram- a contar até com 1.5Ü0
pessoas, como aconteceu num
piç-nic realizado 110 bairro

..lio Ipiranga, jliüs de/5.000
pessoav, -num •• ambiente do
indcscritivei entusiasmo, to-
maram parte da Assem-
bléia Municipal da Cida-
de de SSo Paulo,

Em todo o país as assem
bléias estaduais tiveram
pleno êxito, reunindo perso-
nalidades do destaque na
vida local ao lado do re-
presentanto.i dos mais dl-
Versos setores populares.

Os delegados ind'cados
nessas assembléias .'lara a
reunião de Viona são, por
isso, os mais legítimos ro*
presentantes do pensanien*
1.0 do povo brasileiro.»

O POVO
BRASILEIRO
SXIGE

De acordo com as diversas
resoluções adotadas nas as-
sembléia .populares realiza-
das em todo o pais em apoio
ao Congresso dn Viena, o po-
vo brasileiro exige:

3 — Adeseio às resoluções
tomadas no CJongrrssa dos
Povos pela Pas;

£ — Conclusão imediata áo
armistício «et Coréia, n resta-
helecimento da pas naquela
país martirisado;

3 — Proibiçzo das armas
dc extermínio cm massa de
populações, como as armas
atômicas, bacteriológicas e
as bombas tle «.napalm»;

^ — Rejeição do Acordo de
Assitència Militar Braail-Es-
tados Unidos, como um aten-
tado às aspirações do pa» e
A soberania nacional do povo
brasileiro;

— jPlm a corrida arma-
mentista. Utilização elos crês-
contes créditos de guerra
abar(os pelo povèrno para a
solução de problemas aflili-
vos do nosso povo para a
construção dc escolas c lios.
pitais e providências destina-
das a buratcar o custo da vi-
da;

— Conclusão dc nm Pac-
to de Pas entre as cincos
grandes potências, capaz dc
pôr fim a guerra fria, b «o
nriiietnieiitisiiio que tantos
sacrifícios o tanta iutrunquili-
iada vem trasondo aos povos.

que seus artigos nao po-
derão intimidar-me, queseus artigos nâo poderão
intimidar as pessoas que
nos Estados Unidos e
noutras partes do mundo
lutam pela igualdade dos
seres humanos e, pelocontrario, os impulsiona-
rão a redobrar de refor-
cos?
Por que o sr. não utiliza

suas manchetes sensacio-
nalistas para destacar o
incidente de que foi viti-
ma Pearl Bauey? Pearl
Baiiey, como o sr. bem

sabe ,éuma famosa canto*
ra de cor que foi ataca
da e espancada sem pie-
dade a ponta-pés por qua-
tro homens de raça bran-
ca ,aos quais mortifica»
va o fato de que uma mu-
lher de cor trabalhasse
num «night club» de New
Jersey, nas imediações
de Nova Iorque ?

O sr. bem sabe que nos
Estados Unidos as pes-
soas de cor são objeto de
intimidação e ameaças e
que as pessoas de raça
branca que lutam por
nossa causa são vitimas
de atos terroristas. No en
tanto, posso dizer-lhe, sr.
Ciark, e a todos aqueles
que queiram ouvi-lo, que
as pessoas da cor jã não
têm modo, Venho dizen-
do a verdade sobre a dis-
eriminação racial nos Es-
tados Unidos ,mas, já
que o sr. me atacou nos

seus artigos, proponho-
me dizer a verdade ab-
soluta sobre os horrores
e as atrocidades quo ocor
rem nesse pais contra to-
dos aqueles que tratam
de defender os direitos
humanos.

Parece-me estranho
que o sr. não haja se in-
teirado de minha luta,
durante minha estada nos
Estados Unidos, Disse
francamente o que pen-
sava sobre o que achava
bom e mau enquanto me
encontrava ali e, apesar
de haver recebido mui-
tas cartas que me amea-
cavam de morte se não
abandonasse o país e re-
regressa se á França, es-
sas ameaças não me fize-
ram deesrtar.
Permaneci nos Estados

Unidoti durante dois anos
lutando, sem temor por
meus Jdçais,

Se di:-.er a verdade é
um pecado, qual é então
a posição correta? Aque-
les que assaltavam e cs-
pnnouram iiurry Gray c
Pearl Kailey, sr. Clark,
suo a prova viva de que a
democracia norte-ameri-
cana c uma farsa. Não
compreende, sr. Clark,
que ainda existem pes-
soas que acreditam no
amor e na fraternidade?
O sr. não compreende e,
desde ja', não espero que
o sr. possa compreende-
íoV.

ParMnson, Thomas Watson
no noticiário político dos jor-riais?

Quase ninguém, sem duvi-
da. Entretanto, são eles as
personalidades mais importan-
tes da campanha eleitoral, da
vitória e do próximo governode Elsenhowei*. • .

Mr. AIdrich é o presidente
do Chaso National Bank. Mr.
Parklnson preside a «Equita-
bel Life Assurance Soclcty*,
enquanto Mr. Watson ocupa
a presidência do «fnternatio.
nal Business Machines?, Uma
ordem assinada por qualquer
desses senhores pode parall-sar setores inteiros da econo-
mia norte-americana. Eviden.
temente, são algumas das
estrelas fulgurantes* de Wall
Street. Mas são também, os
mentores da Universidade de
Columbia. Formam o truste
da Universidade, Para a sua
presidência conduziram Eise-
nhower, logo que ele se licen-
ciou elo Exército, após a Se-
guuda Guerra Mundial. Pelas
mãos de AIdrich, Watson e
Parkinson o general entrou
na direção da Columbia,.. o
nr» mundo dos negócios, Co-
meçava assim a carreira de
Ike para a Casa Branca. O
guerreiro, já famoso pela
propaganda da imprensa eagências telegra ficas norte-
americanas durante a Segun-
da Guerra, recebia, com o ti-tulo de Presidente da Colitm-
bia, uma nova aura popular:
a d? homem de cultura, de
presidente de uma Universi-
dade, como o fora Wilson. Obeliee.so tomava umas tintu-
ras de pacifista, pois a opi-
n'áo pública associa o trnba*
Iho cultural com o trabalho
pacifico. Nfto se podo negarhabilidade aos criadores docandidato Eisenhower..,
UNIÃO DE WALI. STKBKT

Mus Um precisava contarcom o muis amplo apoio do
resto de Wall Street paru sa
eleger presidentu, Já era fácil
consegui-lo através de seuscriadores, Pois AIdrich Par.kinsoi) e Wat*on são associa-
dos, eni vários ramos de ne.
geieijos, com llonltefeller, Me|-
lon, Morgan e Dupont — isto
e, os donos da América, Jilea

também precisavam' de um
homem com alguma popula,
ridade capaz de revitalizar o
continuamente derrotado Par-
tido Republicano, talvez o
muis direto representante do
capital financeiro norte.ame-
rieano, Morgan e seus pom*
parsas montaram a candidata-
ra de Eisenhower com o muior
entusiasmo.
A DIREÇÃO DO
PARTIDO REPUBLICANO
Tratava-se, agora, de tomar

em cheio as rédeas dp Partido
Republicano. Arthur Sum-
merfield foi indicado para
pres'dente do Comitê Nado-
nal do Partido Republiemno,

Summerfield é uni dos maio-
res fabricantes de automóveis
dos Estudos Unidos, direta*
mente relacionado com a Oe-
neral Motors. Ao mesmo tem-
po, seus laços com o truste
são controlados por Duoont.
EIiE QUER IR A CORfilA

Era preciso, agora, montar
a propaganda. Muito antes
de ser eseeilhido candidato
pela convenção do Partido
Republicano ou mesmo de dc-
clarar publicamente eme ncei-
taria ser candidato, Eiaenho-
wer já tinha os serviços dc
quatro personagens: Bntten,
Barton, Durstine e Osborn.
Não são banqueiros, não são
industriais nem políticos cs-
ses senhores. São os donos de
uma agência de. publirid-de
que ocupa vários andares e
edifícios da Márlison Avenue,
em Nova York. Eni sutis
uris hábeis possa a publi-
cidade elas grandes incorpora-
ções industriais. Sua firma
conduziu toda a campanha de
Eiséiihpwér, chegando a pro*
mover «demonstrações expon-
t&neas» en) várias cidades dns
Estudos Unidos, com o com-
pareci mento pugo em dólares,

Finalmente, Ei3«nlniwe*r
contou com outro amigo: Mr.
Emmert ,f, Hughes, o editor
da revista «Life», uma das
mais reacionárias publicaçõesíiorie-imicricmins, porém corn
milhões dei leitores nos Es*
tados Unidos e 110 estrnngei-
ro. Através do sua revista,
Hughes advoga furinsitmoiito
a extensão da guerra na Co*
réia.

Hughes foi um dos homens
que escreveram os discursos

eleitorais do candidato. Nos
último» períodos da campanha,
foi ainda ele quem compoz o
slogan «Ele que* jy a Coréia»t- demagogia monstruosa queexplorava os sentimentos
mais profundos do povo ame-
rieano, nue dopeja termine o
conflito coreano e que regres-
sem os soldados norte-ameri*
canos. Por nf se vê o que foi,
realmente fazer na Coréia, o
candidato dos trustes e de
uma revista qqe prega aberta,
mente » extensão da guerra
na Ásia. s
AMEAÇA A i>K%

A eleição desse candidato
manipulado^ diretamente pelostrustes indica o perigo parua paz mundial que vai cons-
titujr o governo de Eisenho*
wer, que não só continuará
a política agressiva e colo.
nialista de Truman, mas podelevá-la até o paroxismo do
desespero. Eisenhower e seus
amigos conspiram para *
guerra.

\BÈBÊ*mmVmWÍT >¦
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IKE

O "Exército da O.N.U."
Forjado Pelos EE. UU,

RAUL CAMPOS

O NOVO ROMANCE DE
EHRENBURG

5.112.500
ASSINATURAS
POR UM PACTO
DE PAZ

}fo decorrer da prepa- I
reiçelo cio Conr/resso dos j
Povos, intensificou-se o \
campanlia Por Um Pac- j
to de Pas entre as climo j
grandes potências. Os de.'-.fiados brasileiros leva-
ram a Viena a noticia da
"ue aiê r> de desembro, os
partidários da pas dn
írasií haviam cumprido

resolução do Plovimr.ntn
irasíleiro dos Partidárias
.a Pas, coletado cm tniloo
~iais um total dc õ.iis.noo
firmas Por Um Pacto de

Vrs eiitrtj os cinco gren-
7 r--Jrncias, destacando-

se rntre os diversos Esta-'los;
/?"> G. do Sul
Paraná .. ..

(Conclusão da 3a. pág.)
sem limites para com seu po-
vo e nenhuma repressão é ca-
paz ele amedrontá-los. Os
homens progressistas da Ale-
manha Ocidental e dos Eata-
dos Unidos, que figuram 110
romance, lutam pela paz em
condições muito difíceis, pon-
do, muitas veses, sua vida cm
perigo.

Ehrenburg mostra como se
desenvolve a coneléncia das
amplas massas populares que
se opõem aos fazedores de
guerra. «Existe mais gente
honrada do quo rufiões», diz
o operário norte-americano
Mark James, e essas palavras
caracterizam a segurança
crescente das pessoas simples
em suas próprias forças, Não
se pode deixar de ler com
emoção as páginas dedicadas
á descrição do comido efe-
tuado em Nova Iorque em si-
nal de protesto contra a agres-
são dos Estados Unidos à Co-
réia. Escuta-se a voz auténti-
ca do povo norte-americano
quando o professor Mlckley,

dér progressista, diz: «Enver-
gonho-me da América do
Norte... Quais são os que
passam por representantes ele
nosso povo? Um punhado ele
homens ignorantes e fero-
zes*.

Um dos capítulos mais bri-
lhantes do romance relata

como Maelo percorre, um a
um, os departamento;; dc imii
grande casa ele Paris, coletem-
do assinaturas para o Apelo
de Estocolmo, que exige a
proibição da arma atômica.
Mado encontra gente inimiga
gente vacilante, iina tem do
convencer; também ¦ encontra
pessoas que se negam a assi-
nar por que temem repres-
sõos. Mas a maioria dos mo-
radores assina o Apelo, A
Idéia da defesa da paz une
pessoas das mais diversas posi-
ções sociais,

Impressiona profundamente
a descrição do acontecimentos
nos quais o autor do romance
participou pessoalmente, Ao
contar como foi escrito o tês-
to do histórico Apelo ile Es-
tocolmo e ao falar fios traba-
lhos do Congresso dos Parti-
dários da Paz celebrado em
Varsovia, o escritor soube
mostrar como, apesar de to-
daa as maquinações da rea-
ção, os povos do mundo in-
teiro so unem para a defesa
da paz.

O novo romance de Ehen-
burg é uma nova contribuição
da literatura soviética ã cau-
sa da defesa da paz. Desven-
dando as pérfidas manobras
dos fazedores de guerra e
mostrando com veracidade as
forças da humanidade pro-
gresslsta, o livro concíta os
leitores a luta abnegadamen-
te pela paz.

Eles inventaram o «presidente» Eisenhower. Seus nomes ficu-ram em grande número de u<vcs de Wall Street: Aldricfi cParkinson,

<j G/iipeiiiip com que as autoridaaec nune-americánas,(iiretiiniente ou através de porta-vozes seus, como o sr. TrigveLie, tem reclamado o envio do li-opus brasileiras para a Co-rém, demonstra que essa é uma das contribuições mais im-portantes que os colonialistas de Wall Street esperam do go-verno do sr, Vargas. A imprensa dos Estados Unidos, por suavez, jiao se cansa do berrar que o Brasil «não está cumprindoos compromissos assumidos», porque ainda não enviou solda-Uos para serem dizimados nas sangrentas batalhas que setravam naquele Jonrrínquo pais da Ásia.
, , 

' ,r?T 'J"e ° 1>a*-l*im*"ito discuto o Acordo Militar Brasil*Astados Ume ...•, o assunto remessa de tropas para a Coréiavoltou ao cartaz político e os contorsionistas do governo como sr. João Neves à frente, sairam à luz do dia para dizer queaquele documento de escravização nacional não contém com-
promissos de envio do tropas lirasileiras para a Coréia,

Que esse compromisso lá «-
está escrito cbm tôelas as le*
triis, já ficou provado. Mas,
não é disso que se trata aqui.
Enquanto o governo de Wns.
idgton exerço todas as pnjs-
soes possíveis, para arrancar
a aprovação do Acordo no
Parlamento brasileiro, a pro*
panranda mentirosa paga peles
milionários ianques, vai re-
petindo que as tropas agres-
soras que se encontram na
Coréia, são o «exército da
ONU*. Para muita gente, a
questão não está bem clara
e o Departamento de Estado
americano não perde a opor*
tunidade de embrulhar a coi-
sa a fim de que tudo o quese passa na Coréia assuma
o caráter de ações absoluta-
mente legais. Afinal, lutar
pela Carta da ONU é uma
causa nobre e, se o exército
quo invadiu ns terras coroa-
nas representa a Organização
das Nações Unidas, então
trata-se de prestigiar a enti-
dade que foi constituída paraassegurar » paz mundial,

A verdade, entretanto, 6
que as tropas que agrediram
e torturam aquele país asiá-
tico, não representam a ONU
e, assim, não são o «exército
da ONU». São forças arma-
das norte-americanas, sob
comando americano, çom nr-
mas americanas, defendendo
interesses dos Estados Unidos,
0s poucos contingentes de
tropas inglesas, australianas
e de alguns outros países,constituem minoria insignifi*
cante quanto ao número e
nula quanto a autoridade no
comando.

Assim, o Acordo Militar

Brasil-Estados Unidos pre*tende garantir tropas não
para o «exército da ONU»,
mas para reforçar os exerci-
tos norte-americanos em lu-ta na Coréia, a fim de poupa-leis na empreitada encomen-
dada pelos magnatas de Wall
Street.

A constituição do «exerci-
to da ONU» está prevista nc,
artigo 4,1 da Carta das Nu-
ções Unidas, como forcas à¦ disposição do Conselho de Se
gurança, «com o fim de man*
tor a paze a segurança in
temacionais», Esse exérei'0
deve constituir-se à pcdieTo do
Conselho de Segurança, ao
qual as nações-membros da
ONU fornecerão continrrentes
militares, tudo subordinado,
entretanto, à assinatura de
acordos ENTRE ESSAS NA*
COES E O CONSELHO DE
SEGURANÇA. Por outro la-
do, segundo explica o mesmo
artigo, tais acordos deverão
estnv pnutados pelas nor-
mas constitucionais de cada
país e só terão valor depois
de ratificados.

Um outro artigo, o de nú*
mero 47 da mesma Carta, es-
tabeleee que tôelns as ativi-
dades militares do Conselho
de Segurança serão superin*
tendidos por um Estado Maior
Militar da ONU, constituído
pelos chefes doa Estados
Maiores dos membros perma-nentes do Conselho de Segurança, isto ó, da China, dafrança, dos Estados Unidos,
da União Soviética e da In-
glnterra.

Não existe, portanto, o«Exército da ONU», tão apre.

goado pela wsldiosa prnpa
gunda do guerra norte-ame-
ricana, As tropas que estfn:
na Coréia sob o rótulo dc«forças da ONU» não são e!i-
rígidas pelo Estado Maim
Militar a que so refere o ar.
tigo 47 da Carta de São Fran*
cisco. Os -côrdos entre ae
nações-membrob dn ONU e c
Conselho de Segurança, noi
termos do artigo 43 da mes.
ma Carta, não existem.

Sabendo que no Conselhc
de Segurança esbarrariam
com o veto da União Sovié-
tica, visceralmente contrária
às guerras de conquista, oí
representantes americanos re-
solveram «legalizar» a agivj-
são contra a Coréia atnivéi
da Assembléia Geral da ONU,
onde contam com u'a maio-
ria de cabresto, Acontece,
porém, que segundo o actfgc
10 da Carta, a Assemhle-L-
Geral da ONU só tem podei'-,'
para fazer RECOMENDA
ÇÕES hjs Estiulos-membi u
ou ao Conselho de Segui...1
ça, não tendo, portanto, poderes para requisitar ii-op-n
nem para impor eumisq'.-.-
obrigações aos Estaíos-mem
bros.

Não existe, portanto, par:as nações-membros da ONU
inclusive o Brasil, qualque;compromisso de partiçjpácâena guerra da Coréia, As fôr
ças armadas brasileiras reclamadas através do Acorde
Militar Brasil-Estados Un!-
dos, caso fossem enviada!
para aquele pais da Ásia, stincluiriam entre as tropua
agressoraB, em flagrante des-
respeito à Cartu das Nacõei
Unidas e à Constituição Bra-
sileira, por cujos princípioimorreram os nossos heróieoi
praelnhas.

O Acordo Militar ora errdiscussão na Cama, Federa
é um dosses agressivos pactos bilaterais, que divide ainações componentes da ONle que está claramente dirigido contra uma delas, a UniãeSoviética. Essa é a naturezs
desse convênio que pretendecolocar as forças da naçãebrasileira, sua -economia, sua,riquezas naturais e sua juventude na sangrenta corridi
para a guerra.

m ¦
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Democracia Popular
AGORA UM SEMANÁRIO

Divulgando no Brasil, apenas 15 dias
depois de sua publicação na Europa:amais autorizada orientação marxistasobre os acontecimentos mundiais
•— comentários sobre o desenvolvimento

da luta pela paz em todos os países.artigos dos principais dirigentes do mo-vimento comunista mundial
informes sobre a luta dos povos colo-

niais e dependentes (do Irã, Indonésia,
Viet-Nan, Malaia, Birmânia, índia e
outros)

A PARTIU DK 23 DE DEZEMBRO, COM TODOS
OS AGENTES, EM TODAS AS BANCAS E

POSTOS DE JORNAIS E REVISTAS

Em um número da revista
«Paraele», de Washington, apa-
reoeu um artigo nada vulgar,
ilustrado com uma série de
fotografias. O artigo apre-
senta um jovem casal ianque
que adquiriu sua felicidade
numa deserta orla do mar, em
uma choça miserável feita de
tábuas velhas armadas de
qualquer modo. A fotografia
mostra a vida «feliz* dos re-
cem-casados.

Náo é muito dificil com-
preender as causas que indu-
ziram a direção da revista -—
uma das publicações propa-
gandisticas do «modo de vi-
da neirte-amerlcanno» -— a
exaltar a vida numa eabano

Em 1951, eegum-o os liados
mais modestos, havia nos Es-
tados Unidos 10.000,000 de
famílias que sentiam neees-
sidade premente de habita-
Ção, e polo menos, 5.000.000
do famílias obrigadas e ai-bergnr-se om tugin-ios e cho-
ças semi-caidas. Si so toma
como base o cAlculo ele qua-tro pessoas por família, se-
gundo é usual na estatística
norte-americana, resulta quenos Estados Unidos 60.000.000
norte-americanos"!, seja 40 porcento da população 

"elo 
pais,vivem cm más çond!ç6es. Es-ta cifra coincida também comos elaelos pubücuelos em 1(140,

pela Federação do Trabalho'.
Os economistas norte-ameri-
canos dizem quo para termi-
nar com a crise atual da ha-bltação e assegurar um aloja.
mento mais ou menos ade-
quando para 6sses 60.000.000
de norte-americanos, é preci-so construir anualmente, porespaço cie 10 anos, cerca de-
dois milhões de apartamentos. I
Dado ao ritmo ninai de <-ons

trução de habitações, a crise
não será superada, pelo visto,
nem dentro de 00 anos,. Em'
maio de 1951, a revista «Eco-
nômic Outlook» escrevia:

«A jicHiirif. de habitações
continua sendo uma calamida-
de nacional. Do todo o paíschegam a Washington siipll-
cas no sentido do quo o Con-
gresso tome medidas pararesolver esta questão».

DEMAGOGIA

Como encara Wushington
ãs súplicas d03 modestos nor.
te-americanos?

Desde quo acabara a guer-ra o Congresso aprovou todos
ianoscoin granele pompas di-

versas leis e programas de
edificação de habitações.
Desta forma, o programa de1950, que previa a constru-
Ção do 1.400.000 apartamen-
tos, foi apresentado pela pro-paganda ianque como pou-co menos que um «programa
histórico da construção de ha-bitações». Acerca dc como so
executam estes prometedores
programas tem escrito a re-vista «New-Repúblie». Nemartigo publicado na referida
refuta, balòúld-se que sobrea base da lei de 1945, relativa
a construção' de habitações leieme estipulava pelo menos aeeU.lcação do 400 000 aparta,minlos, em melados do' 105Jcitavam já construídos e a'u-
gados... 1480 apartamentos.
O ARMfl£.;.'•;líT.rrr.IO

A tóipi-pigstj norte-ameri-
cana reconhece que o inferiso agravamento do problema da habitação é umaconseqüência da politica doclesentreiadn corrid« arma.

menusta reanzaaa porWashington, Eis aqui o queescrevia cm novembro ds1351 a- revista «United Sta*tes News and World Be-
port»;

«Os numerosos planos de.contração de habitações são
justos ser suspensos ou aban-

.donados... As -primeiras viti-
mas dos lanos armamentistas

¦ têm sido as escolas, as eslra-das e a construção de casas.
As autoridades federais dis-tribuum agora os materiais
construção. Durante us últí-mas 'semanas 

foram satisfei-tos sòcmente 15 por cento dos
pedidos recebidos para a ob-tenção dos ditos materiais.»

O impressionante contras*te entre o programa norte-americano de guena e oprograma de construção deliabitosSes .aparece, entre-tanto, com muior clareza,si se confrontar o peso es-
pecifico de ambos- os pro.dramas nos gastos geials
do pressuposto. Na mensa*
gem no ib de Janeiro aoCongresso, tratando da sllua
çfio econômica do país, Tru*mon propunha aumentar asconsignações prvra as neces*sidadea mUiraros «aproxi*.nadamente» cté 85 por con-to anima dos gasto'! r.'Tvis-tos f!-!<tis de 7C.OOQQ0O.Oppd-, dólaras). Aiorn 50 reco*nftcce*., j,-. ofigJflilintmte,
çrnç o:; g-vqfm müjíervQs n-
dírptpn e indjreipg ~ dost-.sjctCGs (j^jqbs no e*:<y-C7-
cio íjngjjçeiro do If)5S<1053.
pasraram acima de 89 por
conto sobre todos os gastosorçamentários (mais de 
i.O.ÜÜO.000.000 de dólares).
Nn mensagem de Truman

".Í2.? vezes mais Para arma-
a "genie de côr'

d° dÍO 22 d6 ,0neir° SOb'e ^tinuam vivendo em casas
que chamamos tugúrios, i»
que nao toem possibilidade;de viver noutro lugar».

Uma investiguçã. realiza-da pela sociedade de serviçosmunicipais estabeleceu qu£em Nova Iorque centenas dimilhares de pessoas viveuem casas sem instalações samtónas e sem água correnteOs inspetores fienram assombrndos com a lihunrfnnciíde ratos e insetos propagadores de infeeções.
«Nova Iorque; é uma horhivel e suja coleção ele infeotos tu'|írios assediados

o orçamento, estabelece-se
que os gastos para a cons-trução de hobltação e deempresas públicas se redu*ziram de 881.000.000 de dó*lares no orçamento de 1951*1952, para 678.000.000 dedólares pnra o orçamento
de 1952*1953, o que orcaaproximadamente em 0,75
por cento dos gastos orca*mentürios. E* dizer quase120 vezes menos que asconsignações da corrida ar*mrementista.

E' preciso dizer que asverbas militares do atual or*
çamento dos Estados Unidosrepresentam o qúínfíiplo donecessário para construir
um número de casas que as-,segurassem habitação a to-dos os norte-americanos quonecessitam delas
TUGÚRIOS E RATOS

A càstrófica agràváção do
problema da habitação nnsEE.UU. não podia deixar derefletir-se na Imprensa nm'te>-
americana. O cNew York
Times», por exempla obsnv-
va oue em Nova Iorque hn,
atualmente, «mais de .ICfl.Onp
famílias, com rendas anuais
multo riipdqstn qiw necessitam
apartamentos novos».

«Pó em 1951 as autoridades
urbiiTins receberam 0,° 000
pédjeíos rio-í liãliitantes da cl-
elaiie, soliíil.-ir.elo nue lhes

pvopnrciynufli-
liei' nte li"

a ei ir-fosse
l'1'sp-i-r' me iriiii':ii-;u
croyin, cm princípios elo um.,
u çqiTpsppmleptò do «Diiilv
Compass».

«Desde 1948 foram enca-
minhaelas 500,000 solicitações
semelhantes, No fim das com
tas. estas 500.000 ftúriiliaj

ratos» — escreve, generalizando, o «Daily Conipnss».
Os jornais norte niiíprií^nn!

reconhecem que não sé Nova
Iorque, mas tnmb' 1 CluVaeu
Detrpit, São Ern.n'sco e mui-tas outras cidadus dos Estuelos Urildòs.
PIOR PARA A
«GENTE E C<-)R.

São part!¦"' '.-iiie-rite horri-\eis as o - p|„ que v;_• nos EE.UT?. os ner-rose demais .iip.Hf.ona h côr*. Arevisia «Eçonomic Outlonk-iassinala que «as condiçõesem que se vêem chapadas hviver ns minnrins de rfir doaEst mios Unid.-iR sno mxl\ta
piores». Estiic, minorias fo-rani _ cniifinnibi<* nos pioreseli.-ilvil.vs riu pidsi'»; Misersa
çhncas i!f n«.i'-.-i, ,|P jainrisou íiupílA'- »«-, ,; c,Cí) típica
dn hom.n- .. 1, -A.,, I) P',,p,.e]
pina 11 ..i>-».^.n ,1, rAri ,i
muite. .;k'Tj l»»»rV que imrn
os V.^-,.,!.. ¦_ jira.*i,-, Fi-*!,iral
de '. .-'-in-..'.'» 1 ,j« ( iJtfl rf,ng*
tní-¦-, ;f. ,.n- iOni», qat „r_ (je.
mi'"-, ',)> ;q^-i -, :o5fii P (ilu,
(Jvl.--; ?h*;i f [«¦'.'IHq .***»:•?.)
¦.ubín !-*, 260 w ,».-,»0.
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Gravuras
Gaúchas

ESTA 
circulando jm tnag*

.iiiico edição, o Álbum
3o Gravuras gaúchas orga*
lizado pelo Clube de Gra*
/uras do Porto Alegre. Tra*
ta-se de uma notável cole.-ão de trabalhos que refle*
te o esforço e a compreen-
são de gravadores Interes.
Badog em realizar uma obra
sincera e digna de nosso
tempo,

Podemos atuipar que o
ídição do Álbum das Gra-
.uras Gaúchas constitui um
êxito completo e a sua çi.el*
tação vem mostrando 9 in-
interesse 9 a admiração que
esperta »m todos js clwu-
ias artísticos e em todos os
labem 9 desejam sempre
sxaltar uma obra de arte.
Os gravadores qu. cclabo*

ram no Álbum são; Plinio
Bernhardt O ¦ iAò JVanchettl,
Danúbio Villamil Gonçalves.
Gastão Hofstetter. Edgar
Koetz, Carlos Mancuso, Car*
los Alberto PetmccI. Vasco
Prado. Glauco Rodrigues.
Carlos Sclltw.

O álbum «GRAVURAS
GAÚCHAS» é uma edição
lindíssima, apresentada em
prefacio por Jorge Amado,
F.mxjío Stalin da Pas, •-ontem, além de três peças
em cores mais 25 traba-hos
em preto * branco, seleclo
nados dentre as melhores
gravuras produsldas pelos
artistas gaúchos. Outra ca-
racteristiea deste álbum, ô a
acessibilidade do seu preço
(apenas CrS 50,00 o exem
.lar) o que possibilita a sua
iw.ga difusão, fato impor*
tante para a elevação do ni*
vel do gosto artístico do no*
so povo. O álbum de «Gra
mas Gaúchas» encontra-se
_ venda nas livrarias e a
LIVRARIA INDEPENDEU*
CIA recomenda-o aos - seus
amigos como o melhor pre
tente para p Natal ds 1952.
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grande força de pe-
netraçâo, Ehrenburg

em seu novo romance «A on-
da mais alta», pintou um am-
pio quadro d» atualidade e
mostrou a situação interna-
cional de apos-guerra, oom
toda a sua complexidade.
França, União Soviética, Eis-
tados Unidos, Alemanha Oei>>
dente!, República DemocrAtU

pressam matizes políticos dl-
versos e diversas atitudes pe-
rante a vida,

A ag&o do romance trans-
corre no período compreendi"
do entre o vergo de 1948 e o
1» de maio de 10(51. Os cami-
nhos seguidos pelos heróis es-
tio ligados lndissoluvelmente
aos acontecimentos políticos
mais importantes desses anos.

Quem já. leu o romance an*
terior de Ehrenburg, «A Tem-
pesÇade» encontrará nas pagi,nas de «A onda mais alta»
muitos personagens conheci l-
dos. Os prptagolistas de «A
Tempestade», que sobrevive-
ram aos duros tempos da se*
gunda guerra mundial cont(*
nuam vivendo na nova cria-
ção de Ehrenburg. Mas, ao

•segunda perro mundial que«se tinha de atacar os ruí^
H°9h A figura. d_ NÜ9 está
tom. delineada, E' o ch.fe do
mVÍÇP de . spionagenr norte-
^ericana en» Paris. Na. re*
ceDçõesi que píer. c_, prinpi-palm .nte &s véspera, dp acpn,-
íeçjnientps important.!*, va-
mos os representantes m»iídestacados qp: çfF. u,P_ gQVPr.

¦ ¦*¦¦¦¦,!¦ ,_.¦-.,¦¦

0 NOVO ROMANCE DE EHRENBURG
VÊEM-_iE n8 totosrafia ac'ma' durante o almoço dc confraternização pela passagem do

10.» aniversário de fundação da A. B. D. E., a romancista Alina Painii o
escritor JDias da Costa e o poeta Ari de Andrade.

ca Alemã, Tchecoslováquia,
Coréia... eis aqui uma rela-
ção incompleta dps países on-
de se d. senvplve a ação da
novela. O autor traçou figu-
ras típicas das mais diver-
sas camadas sociais — ope-
rárlas, intelectuais, fabrican-
tes, funcionários, etc. que ex*^

O autor mostra de forma eon-
Vicente que o destino de qual-
quer pessoa é inseparável das
mudanças históricas ocorridas
hoje em dia. Ninguém pode
permanecer á. margem da, lu-
ta.

A 
Associação Brasileira

de Escritores acaba de
instituir um curso de llto*
ratura brasileira que terá
inicio dt Janeiro próximo.
Trata-se de iniciativa das
mala ieliies, esperando*se
que seja grande a írequen-
cia ao aludido curso. A A.
B.D.E. está convidando es*
crltores 0 professores para
esse objetivo, cujo progra*
ma, em suas Unhas gerais
é o seguinte!

I. PERÍODO COLONIAL —
Primeiras manifestações II*
terarlas. Pernambuco no
século XVI, Século XVI: Es-
cola Baiana. Gregcrio de
Matos e os poetas. Prosado*
res. Século XVIH (!,» fase).
Academias Literária*. Ro*

Curso de Literatura
Da A. B. D, E.

cha Fitta. Iterparlca. Anto*
nio José Caldas Barbosa.
2. PERÍODO COLONIAL —
Século XVIII (2.* fase):
Escola Mineira. Poetas e pro-
sadores. Século XIX (até
1830). Os últimos Arcades.
Prosadores.

3, ROMANTISMO — Trans*
crição entre clássicos e ro*
manticos: Maciel Monteiro,
Odorlco Mendes, Salomé

Qenroga. Gonçalves de Ma*
galhães, Porto Alegre. In*
dianismo: Gonçalves Dias,

4. ROMANTISMO — Ro*
manticos individual.:'.as;
Alvares de Azevedo, Laurin-
do Ribeiro, Junquenra Frei*
re, Casimiro de Abreu, Fa*
gundes Varela. Poesia: Luiz
Gama, Pedro Luiz, Castro
Alves, Tobias Barreto. Poe*
tas menores.

5. ROMANTISMO — Proso
de ficção: Teixeira e Souza,
Macedo, Alencar, Manoel
Antônio de Aimeida. Serta*
nismo; Bernardo Guimarães,
Franklln Tavora, Taunay.

6. PROSA ERUDITA — até
.1870. Historia e critica. Var*
nhagen. Pereira da Silva,
Joaquim Norberto, Sotero
dos Reis, Conego Fernandes
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«Xarqucada» —• de Danúbio Vilamil Gon calvcs — (Do Álbum de Gravuras Gaúchas).

Pinheiro, João Francisco Lis*
boa, Melo Morais, etc.

7. PARNASIANISMO. * Luiz
Delfino, Machado do Assis,
Luiz Guimarães, Teófilo
Dias. Alberto de Oliveira,
Raimundo Correia, Olavo
iBllac, Vicente de Carvalho,
Guimarães Passos, Francis*
ca Julia, etc.

8, SIMBOLISMO — B. Lo.
pos. Cruz e Souza, Emiliano
Perneta. Mario Pederneiras,
Alphonsus de Guimarães,
Aula de Souza, Pereira da
Silva, Eduardo Guimarães,
Alceu Wamosy, Gonzaga
Duque, etc. — Augusto dos
Anjos.
9. REALISMO E NATURA*

LISMO —* Mac! Jd. de As*
ss, Raul Pompeüa, Alui.Io
de Azevedo, Inglês de Sou-
za, Júlio Ribeiro, Adolfo
Caminha.

10. PROVA ERUDITA (1870
1920) — Tavares Bastos,
Capistrano de Abreu, José
Veríssimo, Tcbias Barreto,
Silvio Romero. Rui Barbosa,
João Ribeiro, Joaquim Na-
buco. Araripe Júnior, Edu-
ardo Prado, Oliveira Lima,
Euclidos da Cunha. Farias
Brito, Nestor Vitor. Eloquen*
cia. Jornalismo.

11. NEOPARNASIANISMO.
José Albano, Amadeu Ama*
ral, Goulart de Andrade,
Martins Fontes, Hermes Fon*
tes, Moacir de Almeida, AI*
cide Maya, Raul de Leonl,
Oto.

12. .- PRÊ-MODERNISMO
Regionalismo; Afonso Ari*
nos, Valdomlro Silveira, Do*
mingos Olímpio, Simões Lo-
pes Neto, Monteiro Lobato,
Gastão Cruls, Peregrino Ju*
pior. Literatura social e ur*
bana: Graça Aranha, Lima
Barreto, Adelino Maaalhãcs.
Coelho Netto, Artur Azevedo,
Afranlo Peixoto, Xavier Mar*
quês, etc.

13. MODERNISMO.
14. MOVIMENTO DO NOR*

OESTE.
15. DEPOIS DO MODER*

NISMO. Novos e novíssimos.
Mcdernas correntes litera*
rias e sua manifestação no
Brasil.

16. PROSA ERUDITA (a
partir de 1920) —¦ Ensaio,
critica, historia, eloqüência,
jornalismo, política, etc.

17. TEATRO E CINEMA —
Teatro. Primeiras manifes*
tações. Romantismo. Rea*
lismo. Modernos. O cinema
nacional.

19, LITERATURA INFAN-
TO-JUVENIL.

NOiff 
onda de desmoralização e suborne 6

lançada agora sobra as nossas ciin.ia-
ias elite.- mletectuais dominantes. Não basta
o assalto às matérias primas, a. íietíes mili-
tares, ao nosso escasso « ingowo lolso do
ao-rpradores Oe bugigangas Ianques, aos
jimr/ei,} g ministérios, é preciso, simultânea-
nente, o vssalto à inteligência e à cultura.

Nüo se concentra agora no Acordo Militar
t objetivo pelo qual o Brasil deve ser arrasta-

(o a mandar nossos jovens para a Coréia, a
otantsr soldados americanos como ti opa ae
>cuvacâ>, a entregar, como um escravo, ma-
leriais estratégicos e a jazer unicamente e sob
ilausulus infames o que exigem os nejocian.
fes fíortc-Q?tii.rtco»osf Paro alvonçar esse
.bjetít*., trata-se de apertar por todos os la-
los o cerco contra o Brasil. Não bastam os
negociantes «nativos*, os generais, almirantes,
os diretores ãe jornal, tropos porcos demais
tomo um Cliateaubriand ou um Roberto Ma-
•inho. tono bosta o aviltamento, a fclsa neu-
iralidade ,a morna acomodação a que chega-
ram figuras que se disem eminentes nas nes-
tas letrua • ciências. Não bastou o grau de
vorrupçáo, estupidez e semvergonhice a que
lesceu um Schmidt, um Austragesilo dn Atai-
le, um Hermes Lima, etc. O Acordo MUitar
viola a nossa soberania nacional, legalisa a
lossa condição ãe colônia, calca aos pés no.òti
iignldarle e o que resta de nossas liberdades
constitucionais. A quem cabo interpretar me-
'.hor o nosso protesto, indignação e revolta f
/Los escritores que trazem em suas mãos um
legado, uma responsabilidade, uma ordem de
nosso povo para elevar as suas vozes contra a
'raicão ,0 assalto si entrega infame.

E ai o Departamento do Estado e SIWS
tgencias, direta e indiretamente, se apres-
iam à len>ul.\.a de tapar a boca dos q.« de.
>em. podevi e querem gritar.

Chovem então, novos dólares, ou, por «leio
lo Ranoo do Brasil, do Itamaratl e, da «livre
iniciativa» os convites aos Estados l/nidos,
«* boisus de estudos, os cursos no estrangel-
ro, os empregos fáceis e brilhantes, o auart-
.(mento eie revistas, jornais e empresas de
mblicidade quo acenam com esplendidos or-
lenaãoa e compram, simulo a traição ruião-
a. oelo mon-:* o silencio cúmplice de wcriíi».

manietado no emprego, ado-jado na gorgeta,
neutro ou iniciado num curso de corrupção,
acanalhamento e cinismo.

Um dos exemplos mais vulgares é o ãa re-
vista «Visão», que os autores do Acordo fiiili-
tar mandam lançar simultaneamente em lin-
gua inglesa, em castelhano o cm português,
cm toda a America, servindo aos fins da pro-
pagando,-, da calunia e do suborno seguidos
pelo Departamento de Estudo, Ja não são
suficientes os jilmes policiais c guerreiros,
a carga dos lioros pornográficos _ ò-enseicioiiu-
Zistas, a droga qua circula cm «Seleções», eto.
E' que a ação ideológica imperialista tem rc-
cebião em nossos países, no mundo inteiro,
um combate vigoroso, crescente, cheio an pai-
ccão e confiança, inspirando no que há de mais
puro e justo entre os povos. Os slogans so
desmoralísam, sem quadros acabam, sua pu-
blwidade acumula-se como lixo e torna muito
evidente sua imundicle. O tempo pausa verti-
ginosanente por cima de todo esse arsenal
precário, reduzido a pá dólares e cérebros
vendidos Por toda a parle, consciências se
levantam, os 2'ovos tornam mais alto o seu
clamor e de seu coração sai uma chama im-
placavel.

Por tsso, os banqueiros e negociantes da
Morgan First National Bank, da General Mc
iors, da V. 8. Btcel, da Western Eletrie, da
Btandard Oil, da Du Pont, que pagam- o con-
trotam a «imprensa livre» da guerra e as
seções da cultura deedo a Universidade de Co-
lumbia, ãe que Eisenhower é pi esideiue até
os cartazes de chicleis o- coca-cola, perpe-
tram novos planos do ação ideológica. E da
«Visão*, onde um sr. Luiz Jará/n se acorno-
da para trair o seu pi.vo adulando um. sordi-
do gerente norte-americano, à visita de um
homosextial confesso quo é o poeta Spender,
ergue-se Ioda uma nova cadeia «cultural»
para ajudar a aprovação do Acordo, covipran-
ão o silencio, dtsíilaiitlo a mentira, dcspianeío
as atenções e acalmando a vergonha...
Que papel faz, por exemplo, um Simeão Leal
ou um Simões Filho, boys eiet publicidade avie-
ricana, um Moog ao exaltar ,na Academia,
as qualidades de ttm csjtieío que ò esse Mr.
Gorãon, novo adido cultural da Embaixada
ylwieHcaiiOj seiielo ío«.ar a gargalhada de

DALCIDIO JURANDIK
um assassino como ê esse almirante William
Fetchler e cumprir as novas ordens trazidas
pelo banqueiro Moreira Sales í Que papel não
será esse de um Samuel Wuyr.er, cuja «nica
«Apura» é u de querer competir com uv: Cha-
teaubriand o tudo fazer para toe a seu lado
esaitorca e artistas iloccis a receber senho-
ras do Secretario de Estado servir salgadi.
nhos aos generais americanos e a defDider o
Acordo Militar sob a forma de calunia sobre
os comunistas, do incitamento ao scnsaeUma-
lismo pornográfico e policial e do lançamento
cm alto estilo grafico de uma imprensa oolo-
rida por fora e inteiramente podre por deu-

tro?
Spender, que de sua tara faz uma ética e

nina arte, da conferência são um «amor»
para as rodas mundanas, para alguns poetas
metafísicos e candidatos ou já rendidos à im-
versão sexual, jovens na idade e velhíssimos
na esperteza., nas manobras pouco metafisi-
cas do ganhar a (jorgeta e trar miserável-
-mente a poesia ,a nação, a própria condição
humana. G romancista José Lins do Rego, se-
guindo o bando, aliflndoiia de wna voz paia
sempre este e aquele escrúpulo que upienáe-
ra com alguns do suas personagens recolhi-
das do Nordeste e põe em pratica a sua teo-
11a de que escritor nasceu para tocar no bai-
le dos poderosos. E se toma de uma /teria ao
/:oprar o seit instrumento w. orquestra ridí-
cuia e sórdida ,m«na espécie de detiran.e van-
iade de avacalhar-se até onde for possível.
Pois seu elogio ao discurso do general Cordel,
do de Faria não difere senão em palavras do
que delatam policiais como um, Lacerda. «O
Brasil está de um lado, sô podemos manter
diálogos do amigos com os que são do nossa
formação ideológica, com os homens que car-
regam aos anbios os destinos do mur.do oci-
dental». E' o que declara o sr. Lins do Rego.
E' o lado ão Acordo Militar, . a traição ao '

povo do qual o romancista tirou algumas pa-
ginas Cbiisistenles e humanas, é o dialogo
com os generais da peste e com os agentes
do F. B. /., cooi i)s que querem atirar 11a Co-
réia como gado a nossa melhor juventude, en-
ouunto o sr, Lins ficará aaiii mastiga/ado

chiclete e bebendo «isque com o cnwavmaor
Jonhsan, E' a «formação ideológica», que par-
mito toda capitulação e sordicíe, prega a «so-
fctirania íimiíatZa» pobre disfarce sob o qual o
sr. Tristão de Ataide defendo çs «direitos*
dos Estados Unidos de converter o Brasil à
colônia ãe 1800. E' a formação ideológica
que leva escritores a ficar com os Silveirinhas
e a aplaudir a morte de Altair P,iula Rasa, 9.
tecelão.

fi' os destinos do mundo ocidental?
São os destinos daqueles quatrocentos

magnatas que,formam, nos Estados Unidos,
o comando do dólar e da guerra, a direção do\
saque e da pilliagem, da3 matanças da Co-
réia. da guerra bacteriológica e ãa áiscrimi-
nação racial ,a direção do gàngsterismo e da
¦morte. Nesse lado, está o sr. Lins e com eie

a parte imunda de que o Brasil se liberta.
O outro laão, vem do longe, profundo e in-

subornarei, que nasceu com um Henrique
Dias, com um Tiradentes, com um Borges da
Fonseca, («Contra a vontade soberana da
Nação Brasileira náo podem nem «reis nem
roques»), um Cipriano Barata, um Castro Al-
¦ves, um Eucliães da Cunha, um Raul Pompeia,
um Lima Barreto. Nesse lado nacional, auten-
tico, brasileiro, que se apoia nos teoelões ca.
riocas, nas massas encolerlsadas do Rio Gran-
de, estão aqueles escritores e poetas que fa.
sem de seu patriotismo a razão mesma áe
sua honra pessoal, de seus habites ãe vida, de.
sua consciência intelectual em plena ação.
E desso lado, estão os brasileiros íeíftíimos,
não os músicos do banquete do costureiro
Fath, do batoteiro Fazanelo e dos conqueteis
do embaixador Jonhson.

Nesse lado, estamos tranqüilos e cada vez
•mais fortes ,e para isso saibairtos «tiltear a
arma áo nossa tranqüilidade e de nossa for-
ça, para estimular a coragem e a vergonha,
denunciar a traição, acusar a covardia, des-
cobrir os motivos que levam ao acomuriiimen-
to e à passividade muitos do nossos escrito-
res cujo dever é o de estar lutando em defesa
do sua dianidíule mesma, ao lado. de sua pa-
íí.fa.

O. MOSHENSKI
mesmo tempo «A onda, tii«is
alta» pode ser lido lndcpen-
dentemente,

Os capítulos em que sedes*
creve a vida do povo sovíé*
tico ressoam como um hino
emocionante o triunfal á, cria*
ção. A vitória obtida na guer*
ra significou para os cida-
dftos da URSS a volta ao tra*
balho pacífico, a realiüagfto
da inspirados planos de cria-
çáo, muitos t|os quais tinhair.
sido concehidos nos dias em
que eram desfechadas as
mala encarniçadas batalhas.
O arquiteto Vessili Viásov.dc*
dica-se á restauração de Minsk,
capital da Bielorúsaia, Nata-
sha, sua esposa, participa do
plantio de faixas florestais
para a proteção dos campos.
O engenheiro Voronov, quodnrante a guerra fugiu do
cativeiro alemão e atuou
num destacamento de guerri-
Jhejros franceses, dirige a
edificação de umas obras
importantes era KirovsH, ei-
dade situada alem do círcu*
lo polar. Participa da cons-
trução de uma das grandesobras do comunismo: a cen-
trai hidrelétrica de Stalin-
grado. O médico Krylov tra-
balha completamente despren-
dido de si mesmo. A atriz
Valia, profundamente afetada
por sua desgraça —• seu ma-
rido caiu em combate, lntan-
do pela libertação da Itigos-
lávia, encontra satisfação em
sua arte. A conciência de quasou trabalho artístico 6 ne-cessãrio ao povo lhe infunde
novas energias.

Ehrenburg nos faz ver
também o entusiasmo com
que a gente simples dos pai-,ses de uomocrae-ia popularforja agora sua felicidade.

Mas, quando o escritor
descreve o outro mundo... Aatmosfera reinante nos Esta»
dos UnidoH e em outros paísesdo bloco do Atlântico é muito
diferente. Além de escrever
detalhadamente a atual situa-
ção dos Estados Unidos, Eh.
ronburg criou uma verdadeira
galeria de retratos dos faze«
dores de guerra e de seus cúm-
plices.

Permanecerão gravadas na
memória do leitor, por muito
tempo, as figuras do senador
norte-americano Low, que da»
testa tudo que é progressia-
ta, e do coronel Roberts, um
dos dirigentes do Serviço de
Informação dos EE.UU.. Es*
te último afirmava em plena

«antes dft F. an?*. Di|l Conter
{-. yepulaivp! é um jorpslist.
venal «doubl.» de agente do
gervjço de espíonaçeenii çw
personifica a imprensa roa-
e.onária dos Estados Unidos.
Ehrenbuvg jnost. u cenvincen*
temente os laços que, através
da Roberts • outras persona-
gens intermediárias, unem 9,
Oogter e seus smalliantes com
Harriman, Morgan, Dupont e
outros magnatas que gover-
liam os Estado^ Unidos, O
escritor denuncia todo o sia*
tenia de qua se vairo. os Es-
tados Unidos para aplicar sua
poiítjca nos países do ocidente
da Europa e prganizar atoa
(íe provocação e sabotagem
contra os países amantes da
paz.

O tema fundamental do ro*
manca, que determina sua
grande força emotiva è a luta
dos povos pela paz, sontraos
promotores de uma nova guer-
ra. Ehrenburg conseguiu mos*
trar ft imensa grandeza des*
ta luta, o poder da ira pupu-
lar quo representa aquela on-
da tempestuosa, que varrerá
da face da terra os inimigos
da humanidade. Muitos per-
sonagens do romance, r. sidep-
tes em diversos paises, nio se
conhecem: os caminhos de suas
vidas n&o se cruzam. Mas as
pessoal simples, onde quer que
estejam na França ou nos E_*-Ça-
do Unidos, na URSS o na
Alemanha Ocidental *-_¦, tem
interesses que as unem. Os
povos não precisam da guer-
ra. Seu inimigo comum sAo
os instigadores da guerra
ianques e seus cúrpreces. Os
combatentes da paz-france-
ses e alemães, soviéticos e
tchecos-realisam uma obra co-
mura,

O autor do romance real-
ça, com extraordinário amor
e simpatia as figuras dos por-
tld&rlos da paz; descreve aa
greves com que o povo fran-
cês respondo aos promotorçc
da guerra, a poderosa manl*
festação dos parisienses, que
protestam contra a chegada.
do Einsenhowvcr. Nas primei-
ras fileiras dos defensores da
paz estilo pessoas que parti-clparanr do movimento da
Resistência; a landtiria aM-
do, o engenheiro Lejean, o
velho professor Dumas, sdbío
de grande renome que estava
preso no campo de concentra-
çâo de Buchenwald, * multo*
outros franceses admiráveis.
Todos Mm uma fidelidade
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j^.OI enviado aos depu-
tados Osvaldo On-

co e Augusto Meira, cuja
posição, no Câmara, con-
tra o Acordo Militar, vem
sendo destacada, o se-
guinte telegrama:

.Escritores abaixo as-
sinados aplaudem atitu-
de V. Excia. contra o
Acordo Militar e pedem
seja V. Excia o interpre-
te do apelo que dirigem,
por meio deste, aos de-
mais escritores parlamen-
tares no sentido de as-
sumirem firme posição,
como homens de cultura, .
em defesa da soberania
nacional. O Acordo Mili-
tar representa grave pe-
rigo contra a nossa cui-
tura e constitui verdadei-
ra afronta à soberania

nacional cuja defesa é
uma tradição de honra
da intelectualidade brasi-
leira. (aa) Graciliano Ra
mos, Álvaro Moreyra,
Astrojildo Pereira, Cieto

.Veloso Seabra, MiecioTa
ti, Lila Ripoll, Florianò
Gonçalves, Edson Carnei-
ro, Alina Paim, Dms da
Costa, Carrera Guerra,
Beatriz Bandeira, Egidio
Squeff, James Amado,
Moacir Werneck de Cas-
tro, Paulo Mota Lima,
Nair Batista, Dalcidio «h
randir, Odete Rocha, Zo»
ra Braga, Valdemar das
Chagas, Humberto Te_es:
Ari Andrade, Osvaldo Al:
ves, Milton Pedrosa e Ri
cardo Ramo»,
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PARA A OCUPAÇÃO IANQUE NO NORDESTE
O Nordeste brasileiro vive

momentos de terror. De Ser-
-ipe ao Rio Grande do Norte
impera um regime de ban-
ditismo policial. Em Sergi-
pe há dezenas de patriotas
encarcerados, militares e
Mvis. Há presos jovens es-
tudanles de menor idade ' e
•ducadores do maior pres-,
ligio, eomo o professor Fran-

Grandes obras militares em curso na região
estratégicas, levantamento topográfico, como

\-, Terror fascista exe
ço de três dias. Os presos, Nordeste ôsse terror militar-
que se encontram ainda no fascista?
cárcere, foram submetidos «OPERAÇÃO DE LIMPESA»
torturas inqualificáveis. Um Não acontece por acaso,
teve um prego enfiado na É que se trata dc uma ope-

nordestina para instalação dos soldados do imperialismo — Bases navais e aéreas, estradas
primeiro ato do que virá depois da ratificação do Acôrdo Militar Brasil-Estados Unidos —
cutado pelo Serviço Secreto do Exército e dirigido pelo F.B.I.

__:_____s_.__E___
Duràntó a Segunda Guerra Mundial tropas am cricanas ocuparam us nossas bases do Nordes-
tc. Depois dc tciininada a guerra, quiseram permanecer. O povo brasileiro, numa impres-
sionanic campanha, lançada por /.ui; Carlos Prestes, obrigou os ianques a fazei' a entre-
ga das bases ocupadas. Esta fotografia é um aspecto da entrega da base de Parnuiiiirim.
Mas us ianques estão' de. voltai E sò aguarda viu ratificação do Acordo Militar pura «legali-

ztircm.- <( intensificar em a ocupação do Nordeste.
eo Freire. Hú easos de lou-
cura de estudantes nos car-
ceres, da Penitenciaria Esta-
dual, em conseqüência des
espancamentos sofridos. Em
Alagoas, num só ano de go-
verno do sr. Arnon de Melo,
já houve mais de 200 pri-
soes e centenas do proces-
sos de patriotas. Três par-
tidarios da paz foram reeen-
temente condenados; em
Maceió, a 5 anos de prisão,
porque colhiam, assinaturas
para o Apelo por um Pacto
de Paz. Em Recife os car-
ceres estão cheios. Não se
passa um mês sem que se
tenha a noticia de uma se-
rie de prisões e espanca
mentos bestiais de opera
"ios, democratas em geral.
NTp Rio Grande do Xorte, há
poucas semaMi-s, foram ele-
tuadas GO prisões no espa-

WSnBÈSÍB!:

cabeça e, outro, os pulsos
queimados e cortados.

TERROR MILITAR
FASCISTA

Esta onda de selvageria
é dirigida; diretamente, pelo
Serviço Secreto do Exercito.
Em todos os Estatlos que
mencionamos ô a chamada
«comissão especial de in-
quéritp para repressão às
atividades subversivas nas
forças armadas:- que dirige
o seqüestro dos cidadãos, os
espancamentos e os proces-
sos •¦judiciais;.. Os belégulns
do Serviço Secreto agem os-
tensivamente, inclusive in-
timidando as famílias das
vitimas, os advogados e os
Tribunais de Justiça, rios
quais exigem, eomo aeonte-
ceu em Sergipe, que não
concedam «hábcas-corpiis»
em favor dos presos.

Por que se abato assim no

ração tie limpesa. para ocu-
pação militar ianque de nos-
sas bases naquela região.
Não é por acaso que o fa-
cinora Edgard Btmdy, capi-
tão da Marinha norte-ame-
ricana a serviço do FBI, se
deslocou para os Estados
Nordestinos para comandar
diretamente as atividades
terroristas do Serviço Secre-
to do Exerciío e da Policia
Politica. Os imperialistas
norte-americanos querem
garantir uma «ocupação
tranqüila» das bases brasi-
loiras do Nordeste. Por isso
tentam esmagar antecipada-
mente os protestos que, sa-
bem, se erguerão necessária-
mente quando se torne mais
evidente esta alienação cri-
mlnòsa do território nacio-
nal.
OCUPAÇÃO MILITAR

Mas, ao mesmo tempo que
preparam esta ocupação em

I «grande escala», os imperia-
t listas americanos realizam
I uma infiltração crescente no
j território nordestino. ' Ser-

viços fundamentais de va
Tias instalações militares do

Nordeste já s_ encontram em
suas mãos Este é o conhe-
cido caso da «Radio Statlon»,
em Recife. Ali se acham
perto de cem oficiais e sol-
dados norte-americanos.
Ém suas mãos encontram-se
todos os serviços de meteo-
rologia e tele-comunicaçõés.
Todos os vôos pelas bases
aéreas do Recife estão eòn •

trolados pelos amédicános.
No campo do Ibura, tam-

bem em Recife,'estão ainda
òs*-mericánòs. Diariamente
pousam ali varias fortalezas-
voadoras dos EE. UU. em
operações na' região do Nòr-

: deste.
No Rio Grande do Norte as

americanos aparecem fre-
quentemente na base de
Pamamirim. Aí adotam a
técnica do rodízio, de modo
que há sempre soldados
americanos na base, mas
sempre pessoas diferentes.
Dã oassim a impressão de
se encontrarem ali de «pas-
sagem— Hábil estratagema
para disfarçar a ocupação.

Na cidade Brejul, no mes-
mo Estado, foi construído
um grande campo de'pou-
so. E' utilizado, quase que
exclusivamente, pelos ame-
ricanos. Todas as semanas
descem no campo aviões
ianqties. São aviões de car-
ga qu etransportam para os
Estados Unidos minérios ex-
traídos na região; chelita,
que fornece matéria prima
para aços especiais empre-
gados na fabricação de ca-
nhões; e urânio, que é ex-
traído na região de Apodi.

A BASE NAVAL DE RECIFE
Grandes trabalhos para a

utilização militar do Nor-
deste estão em curso. Todas
as obras, de modo geral,

6ão custeadas pelo governo
brasileiro. Mas são obras'
destinadas aos planos be-
lieistas dos ocupantes nor-
te-americanos.

A principal é a Base Na-
vai de Recife, cuja constru-
ção teve inicio em princi-
pios deste ano. As propor-
ções da base são gigantes-
cas. pega de Recife a Olin-
da, abrangendo vários' qui-
lômetros da região costeira
das duas cidades. Para a
construção da base serão
derrubadas centenas de
casas e mocambos de Santo
Amaro, diversos monumen-
tqs históricos, e • ainda uma
fabrica de tecidos. '.

E' evidente que as propor-
ções monumentais da. base.
demonstraram que ela não
se destina à Esquadra. Nem
daqui a vários anos, ape-
sar do crescente armamen-
tismo que realiza o gover-
no, teremos uma esquadra
que justifique a construção
de uma base dessas propor-
ções. E' que a base do Re-
cife, cuja edificação se pro-
cura acelerar, está destina-
da à V.' Esquadra .norte-,

.amreicana.
Outra base naval, ainda

maior, está sendo construi-
da no recôncavo, na Bahia.

.Será uma das -maiores do
mundo, - ••
OUTHAS OBRAS

MILITARES
Oficiais, engenheiros .mi-

litaree e técnicos norte-ame •
ricanos, realizam intensl-
vos estudos para a realiza-
ção dè outras obras com pb-
jetivos de gttei—. Proctíra-
se, por exemplo, construir
uma estrada que ligue entre
si todos os pontos estrato-
gicos do Nordeste. Essa es-
trada irá de Colégio, cm
Alagoas, frente à margem
sergipana do São Francis-
co, até o Rio Grande do Nor-.
te. Èla resultará do alarga-
mento e pavimentação de
algumas estradas já exis-
tentes e de outras a serem

abertas. A estrada passa
unicamente pelas regiões
estratégicas, abandonando
na maioria dos casos as re-
giõés agrícolas mais férteis.

No Rio Grande do Norte
os americanos realizam le-
vantamentos topográficos
em Touro, litoral estratégl-
co perto de Natal. E' prova-
vel que visem à construção
de instalações militares ali.
Também realizam levanta-
mentos topográficos na zo-
na oeste — a região dos
car:. '-ais, 

que tem grande
importância, militar.

A ESPERA DA RATIFICA
ÇAO DO ACORDO MILITAR

Os fatos são indiscutíveis:
o.Nordeste vai sendo.prepa-
rado pelos americanos, com
a colaboração do governo de
Vargas, para se transformar

numa imensa base militar
ianque. Os trabalhos de ins-
talção estão em curso. Os
primeiros contingentes de
soldados do imperialismo. já_
operam ali. Evidentemente,*
os militaristas do Pentágono
aguardam apenas a ratifi-
cação do monstruoso Açor-
do. de Assistência . Militar,

para despejarem suas tro
pas de ocupação em nosso
território e fincar a bandel
ra listada do imperialism.
de Walt Street naquel .ar
te de nossa terra de onde .
patriotismo do-povo brasilei
ro já expulsou os invasore:
franceses e holandeses.-

Mas o povo do Nordesti
não deixou de ser patriota
Crescem siiás maniíestaçôe:
de repulsa ao colonizador
ianque, particularmente de-
monstradas no cresciment.
da luta-pela paz, das mani
íestações antl-iniperiallstai
e da campanha contra o in
fame acordo de assisténci.
militar -Brasil-Estados Uni
dos. Apesar do terror mili
tar-fascistao povo nordesti
no luta contra os violadore
da soberania nacional.
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Este detalhe foi colhido, há algum tempo, na base aérea de Parnamirim. Al se lê, numa de-vendencia. escrito cm "essimo -português, o aviso humilhante: <E> pribida a entrada di
brasi leiros.t
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SENSAÇÃO EM BENTO RIBEIRO
TRICOLOR F. C. X ANAGÊ

Us quadres do Tricolor F C e do Anagé de Ricardo de'Albuquerque esfarSt. na
larrie dc hoje, empenhados numa peleja que se reveste dc grande sensacionalismn
ém virtude do imenso prestigio que ambos desfrutam no cenário futebolístico amador.
Os tricolores esperam reeditar sua última atuação, quando conquistaram, frente ao
P. Machado, o espetacular triunfo de 7 x 2. Desta feita, porém, terá o quadro de
Bento Ribeiro como adversário uma equipe que tem como principal característica uma
imensa capacidade de luta. O Anagé é um quadro que não esmorece dentro do gra-
mado. Seus jogadores são dotados de um vigor impressionante, o que faz prever uma
.batalha das mais disputadas na tarde de hoje. A diretoria do Tricolor, pnr nosso
intermédio, convoca os seguintes jogadores: Vitor, Jair, Benedito, João, Dontito.
Jorge, Oscar, Job, Lincoln Zezeca e S'ado.

O Juvenil E C Cruzeiro do Sul, tendo um sério compromisso a cumprir na (arde
de hoje, uo campe do Flamengo Suburbano., convoca, por nosso intermédio, os se-
guinte? jofadores: .Milton. Cio, Waldir, Zéze, Paulinho, Bralima, Chico, Birinha, Dal-
mo e Bombeia No clichê, a entusiástica torcida do Juvenil E C Cruzeiro do Su!
que. com o compromisso que seu clube saudará na tarde de hoje, no campo do Fia.
mi—go Suburbano, terá oportunidade de incentivar seus ídolos a mais uma vitória.

Festival do Torneio 26 de Abril F. C.
Tricolor

O trlciilòr organleov. p*.—
a tarde de hoje um lnteres-
santa festival que contará
eom a participação de gran-
des clubes do setor amado-
rista. As provas obedecerão o
seguinte horário:

33 horas — Renegados x
Botafoguinho

34 horas -••- Ipiranga x Dia-
m antes

15 horas — Tricolor x Ana-
gè F.C. — 2' quadros

16 horas -¦¦ Prova de hori-
rá — Tricolor >; Anage F.(.'.'.

Cem a iniciativa do queri.
do grêmio de Campo Qrande,
26 de Abril F.C., o público
esportista daquele iongiquo
subúrbio terá oportunidade
de ainístis, em luta das mais
rehidas, quadros, de grande
categoria do futebol amador.

Aprlineira, etapa do atraen-
te torneio será cumprida, na
tarde de hoje, com a realiza-
ção doa seguintes jogos:

26 de Abril x Magarça
Santa Helena x Brasil
A diretoria de-26 de Abril

convoca, por nosso inlerm.-
dio. 0,9 segujntès jògaclbvei:*¦ ¦¦¦-—_¦mmtmmm  uimmmHmmmmmmmmfmmm-mmmwmmmmm mmmmmwmmmmm^mmmmmmmmm n i_iw^_w ¦¦
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Augusto, Ari Árqülmedes,
Manoel, Mineiro, Herminio,
hko, Magno, Xixieo, Nilo,
Luizinho e Cadinhos.

O Ceres F. C. estará, na tarde de hoje. âs voltai co™ umdifícil compromisso. O popular grêmio de Bangu da _'"eo«vbate ao forte conjunto .do E. C. Lisboa, numa pelêia qus s<reveste, de grande sensação, visto que reúne em luta d"uas .qui-
pes bem armadas, e,' consequentemente capazes de i-èaíizaJ
uma exibição das mais atraentes. A grande massa de torce-dores do CeresF. Ç. aguarda com intensa expectativa o mo-mento da peleja, esperando comemorar mais uma vitória daseu grêmio querido. O poderoso adversário do clube de Ban-
gu, no entanto, tudo fará para decepcionar à tárdé sèü rivalEsperam os rapazes do E. C. Lisboa, numa grande exibiçãodeixar o gramado sentindo o sabor de um categórico triunfo,Aguardemos o resultado desta atraente peleja para satórmoi
qual do3 dois contendores tinha razão quando cantava vitória

Eleita Nilza Tavares
adrinha do Esporte Clube

Eiidíabrados
Dommgo-último foi um dia

de grande' movimentaçâo-na
sede do B.C. Endiabrados. O
notável co.ncürso instituído
pelo clube pera eleger sua

Atraente Festival do
E. G. Liberdade

Cr ti. C. Liberdade organizou para. a tarde de hoje um
grandioso festival que contará com o concurso dc grandes ex-
pressões do futebol independente. Os clubes participantes dainteressante tardo futebolística pisarão o gramado obdcceiido
à seguinte tabela:

8
9

10
1.1
12
13
14
16;

horas
horas
horas
horas
heras
horas
lioras
horas

Guarani x Colina
Casa Soares x Juventus
Casa .Soares x Acadêmico»
Central x Teles
Unidos da Praça Onze x Gaarani
Biriba x Capela
Praça Onze x íbis— 2os. quadro»
Praça Oíizo x íbis.

Ipiranga x Diamante
Os quadros de principais do Ipiranga e do

Diamantes, duas fortes agremiações de esporte
menor, estarão, na tarde de hoje, empenhados
mima peleja de grande sensação dado a grande ri-
validade existente entre ambos. Para este encon-
tro. que terá' lugar no campo do Tricolor de Ben-
to Ribeiro, a diretoria do Diamantes, por nosso in-
temiedio, convoca todos os seus amadres.

1 Coelho Neto, Palco de
Dois Grandes Jogos

0 público esportivo do Coelho Xoto terá, nu tarde tie r„_yi,
fomentos de grande sensação. Para aquele subôrbio estão
programados dm's expressivos encontros de futebol: ii Ter-
rfveis x União Desportiva Coelho Neto e 1'alestrino x E. . .
A Manhã. Trata-se, como se vé. de grandes pelejas pois reúne
tm luta quadro, de reconhecido valor oue militam no futebol
iUC-ü-tül_..

Domingo próximo, o
campo de Vila Luzitania
será. pairo de mais uui
grandioso espetáculo dè
futebol. Esta' programa-
do para aquela praga os
esportes uma. hrcer?——íir
te e desigual peleja era
qtie estarão empenhados
os juvenis do Mocidade
F, C.. Sendo ambas as
equipes da Penha Gireii-
lar, espera-se uma grau-
de e entusias! a àssisteii-
cia no local da pugna,,
onde os azes mirins do
Unidos do Mocidade ten-
târãp levar de vencida
mais um grande n.lv.i-
sario.

Entre os juvenis do Mo-
cidade vitoria è a pala-
wa de ordem. Os garo-
tos esperam confiantes o
momento da E-eleja, dis-

postos a. reeditar tuna ae
sua. melhores exibições,
Falando à nossa reporta-
gem Xuxu, o ren ornado .
técnico do Mocidade, mos-
trou-se confiante num re-
.-.ultado favorável a suas
cores, e antecipou-nos a
formação do quadro que

cotocars è_i"_áirífju para
representar o clube , a.
quem presta serviços. E
o seguinte: Leví ~- Wag-
ner e Cule — Josç, Mau-
vicio e Joaquim, Paulo,
Zeca, Aurmho, Wajdir. e
Nedio. Na .reserva està-
rão Fernando- <?. Bíirtol;;..

Renegados x Botafoguinho

madrinha, teve nesse ma, «seu' ponto culminante; pois,após 5 meses de grande agita-
ção traba.lho, foi realizada
a última apuração, e revelad?
a candidatura vitoriosa. Aconiissão encarregada da apuração dos votos depois d<intqoso trabalho, dado s
grai_e soma de votos c;;ixa-
dos pelas candidatas para aultima apuração, revelou, fi-nalmente, o nome da nova
madrinha. Somando 14.800votos a seu favor,. elegera-sa
a senhorita Nilza Tavares soue aliás, vem fazer justiça, a
candidata que móis traba-
lhou pelo êxito da notável ini-
eiativa do B.C. Endiabradcs
As demais candidatas tive-
ram as. seguintes colocações-' 2' lugar, Dalva dos Santo*
com * 301 votos S5 lugar: Cslia do Carmo Braz,- com _._-votos 4' lugar Norma Gentilcom 2.900 votos, e em S' lu
gar classificou-se AldaJr ,qmes de Castro, com 2.900 votos.

Na tarde de hoje, no ^ra- »
mado do Tricolor de. Bento
filhei—, defrontar-se-ão as
equipes do Renegados e do
Botafoguinho. Considerando
a grande forma que atra-
vessam os dois quadros que
vêm de nótaveiés campa-
nhás vitoriosas, a peleja
devera ser das mais s.ensa-
rionais. A diretoria con-
voca todos lõs seus jogado-
res ,para comparecerem à

•ede do club.è ás .12 horas.

NOVA ESTRELA x MARAVILHA
Grande Choque Em Perspectiva

O poderoso esquadrão do
Mavilha dará combate, na
tarde de hoje, ao forte qua-
dro do Nova Estrela. A pe-
leja esta ^endo aguardada
corri intensa espectativa pe-
ios torcedores do dois gré-
inios, e devera corresponder
.isto que se trátá de uni
-i_bate que reúne dois dos
raai_ fortes conjuntos de

futebol independente. ' 
O

Maravilha, 'mesta--sensaeio-
nal peleja, alinhará os se-
guintes jogadores: Hugo,
Marreco e Èsqiierdinha;
—ei, Cunhado e Cie ino.
Chico; Jair. faiçp, Rçiiàtci
e Kogerio.

Na partida 
' 

pieünimar
deírcntar-se-ão os quadrosde aspirantes' dos' dois cíu-

bes, e, pela manhã, ò_ jtv\enis defenderão a invenei
bilidade, que vèm- manten-
do a tempos, enfrentando o
quadro de igual categoria
do Palestra Itália, O qua-
tiro juvenil do Maravilha
formará com os seguinte.-,
jogadores: Milton, Gordo c
Manoel; Ciro, Divo e China;
Lessâ, Ariosto, Pinga. Lagê

¦ c Tele..

 ' ' ini— n».i~ni»_

Torneio do Liberdade
interessante torneio que, na tarde de hoje, ÍS-SSuma etapa. Os jogos programados são os seguintesColina x Guarani; Casas Soares x Juventus; Oliveira x _<_demicos;.Guarani x. Unidos da Praça Onze: Teles,_ Cenf.rsíbis x Unidos da Praça Onze. "

ESPORTES NA LIGHT
EM PETBÕPOLIS O TELEFÔNICA A, C

T. B. de Petrópolís, *
C. exibir-se-á, hoje à

Atendendo s um convite da C.
equipe de futebol do Telefônica A.
tarde, naquela cidade serrana.

CAMPEONATO DA A.D.E.C. A.
Dando prosseguimento ao campeonato de futebol promo-vido pela A.D.E.C.A., jogarão, na tarde de hoje, os quarWdo Gas A. C. e do Força e Luz.

ELEITA NOVA DIRETORIA
PARA O LJGHT TRÁFEGO F. C.

1 .ua guiar os destinos do Light Trafego F. C no Mr-líio 1952 é 1954, foi eleitai em assembléia recent-, s seg-uint*diretoria: Presidente: Alcides Mnie-_s: \_ce.ri_sid.rit_: ljihiiMurtins: Secnetário Geral; Mânoèl AÍunteíro; I .O-uiad"-- J._s_iMenezes: Teroureiro: Geraldo A. Pereira; Dà-etí,. Ys&èiàli
Milton Nogueira.: Diretor'dí Esporte-.: OdiVon Sii-e: Direto.'Artístico. Lecio M. Eúdfiiués; R.iu__t_.;_, _'aj_üb B_
driguea. •


